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DIARIO D E L A MARINA. 
3Í nombrado agento del DIABIO DK LA 
en Union do lloyea, al señor 
Afelino Herreras, con el cual se enten-
;SD los señorea susoritorea á este perió-
jen dicha localidad. 
Jabana, 9 de junio de I S i S . — E l Admi-
tjiruáw. 
itoeeta fecha ha sido nombrado agente 
IDURIODB L A M A R H Í A en Santa I s a -
¡Itlaa Lajas, el Sr. D. Ramón Martínez, 
lelcual ae entenderán en lo sucesivo loa 
iwsuBcritores á este periódico en di-
;i localidad. 
Eabana, 5 de junio de 1885 .—ElAdmi-
¡ttíor. 
B POR m OÍBLE, 
m m m P A R T I O T J L A R 
DXII 
ÜBIO D E I.A MARTWA. 
UDUSIO L A M i ü g l W A . 
Madrid 12 de junio, á las 9 
Sleólera a u m e n t a e n V a l e n c i a : a-
i;ocurrieron c u a r e n t a y o i n c o n u e -
ncasos 7 d iez y o c h o m u e r t o s . 
^Castellón h a n o c u r r i d o s e s e n -
icuosde e n f e r m e d a d p a r e c i d a a l 
im. 
üsla provincia d e M ú r c i a , v e i n t e 
Khe, inclu7endo l a c i u d a d . 
Lóndres, 12 de junio, á l a s ) 
11 de la m a ñ a n a . S 
El Ministro d e I n g l a t e r r a r e s i -
•:teen C a c h e m i r a , p a r t i c i p a q u e 
dlnúan los t e m b l o r e s f u e r t e s , 
u poblaciones d e B a r a m u l l a y 
:?ar han q u e d a d o e o m p l e t a m e n -
dsstruiSaa. H a y c u a t r o c i e n t o s 
isrtos. E n l a a p o b l a c i o n e s a d y a -
•.tas hay t a m b i é n g r a n d e s p é r d i -
uds vidas, 
Meva-YorTc, VI de junio á l a s ) 
12 del dia. $ 
llkrald p u b l i c a u n t e l e g r a m a d e 
lidrid, ssjí'an e l c u a l e l c ó l e r a a e v a 
¡iícdiendo, a u c q u o l e n t a m e n t e 
«las pyovicuriaa. 
Lss cas^-í! o í - t i r r i d o s eo. M a d r i d 
urecaído e n p e r s o n a s d a v i d a 
«irreglada ó f a l t a s de s a l u d . 
U L T I M O S T E L E G - H A M A S . 
Lóndres, 12 de junio, á las 
np, & d é l a tarde. 
A Reina V i c t o r i a h a a d m i t i d o l a 
aision presentada p o r e l m i n i a t e -
nue preside M r . G r l a d s t o n e . 
ür, Salisbury, jefe d e l p a r t i d o c o a -
mdor, ha r e c i b i d o e l e n c a r g o d e 
mar un auovo G a b i n e t e . 
D E f KNDIKNTE8 AUXILIARES. 
13. JJelmlro Vleytla, D. Pedro Artídlello y D . JEdaardo 
A.atran y PloabU. 
NOTA.—LOB domíls seílores Corredoroa notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, es tán también autoriza-
dos para operar on ia snpradloba Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
D E L 
C O L E G U O D B C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
KSPAÍÍA 3 á 5 p g P . 8.p. f . y o . 
I N G L A T E R R A . ~ S 20 á 204 p § P. 60 d R 
F R ANOTA 
A L E M A N I A . . . 
E8TAD0S-UNIX>0S 
DESCUENTO i l E U ü A N T I L 
Í5J á G p 
Í S J á f i i p 
- • p i á 9 i p 
C8pg 1 
. < hta. 
§ P. 60 div. 
pS P. 3 drv. 
p S P. 60 div. 
P. 60 d i r . 
P. 8 d[V. 
hta. 3 meses, 0 pS 
4 
g ht». 5. oro y p. 
M E R C A D O N A C I O N A I J . 
AZOCARES. 
Blancos, trenes de Derosne y 
RlUieuz, ba.io á regular . . . 
Idem, Idem, idem, Idem bueno á 
superior ^ , 
Idem, Idem, idem, ídem florete. 
Cogucho, inferior á regalar, n ú -
m o r o S á D (T. H . ) . . . . . . . 1 ^ , ^ , . 
Idem bnonoá superior, número ( 
10 á 11, idem 
Quebrado inferior & regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, número 15 ;i 1G id . 
Idem superior, núm? 17 á 18 id . 
Idem florete, número 19 4 20 id. I 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CENTHIFUGAB DE GUARAPO. 
Polarización 94 & 97. De 6 á 7 rs. croar., según en-
«•««s y número. 
AZUCAR DK MIEL. 
Polarización 86 á 90 De 4^ á 4 i ra. oro arroba, según 
envase y número . 
AZUCAR HASCABADO. 
Oomun á regular reflno. Polarización 80 á 00. De 4 i 
& 4} ra. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Banoea Onervo. 
DE FRUTO í . — D . Migao' AITÍO^ y Ooitia, auxiliar 
de corredor, y D. Teodoro Agostini y Marzolas. 
Es copia.—Habana 12 de junio de 1885.—El Sindico, 
M. Muñr.:. 
NOTA.—Se recuerda, por úUima vez, á los Sres. Co-
legiales, entreguen duraute la semana actual, el test i-
monio de su t i tu lo por ante notario, campllendo lo dis-
paesro por la Superioridad, evi tándose de ese modo loa 
perjuicioa consigaientea.—M. NúfiM. 
NOTICIAS C O M H R a r ^ - I - ^ f í . 
Nueva York, j u n i o 1 1 , tí! l a s 5Jg 
de la., t a r d e . 
{uesp&rioSd», ü 
araejicanus, á $ 15-55. 
«nento papel comercial, 60 <!iv.« 4 S 
iporlOO. 
mWos sobre Lóndres, 60 dyv. (banqueros) 
111-88 oís. fi. 
tesílire PariSi 60 dTT.» (haníjaeros) 5 5 
SMCOS vt). 
ÉsobreHamourgo, 60 div. ífniuqueros'/ 
116. 
«w registrados" de los Estados-Unidos, 4 
¡trlOO, & I23l4 ex-interés. 
iitrífngras nfímero 10, pol. 06, 6, 
piar á ftnen refleo, 5 ^ & 6Já. 
ícarde miel, 4 ^ á 4 % . 
fTendidos: 1,850 sacos de azúcar. 
IJem: 2,()50 bocoyes de Idem. 
Mes, de m , fi 20 cts. 
uto (Wilcos) tercorolag, & 7.10. 
idoete íf»f? ctear, & 10Jé. 
NutvG'Or leans , j u n i o 1 1 , 
ítlrm clase* sup&Horesy & í4. ir> cts. 
W. 
L ó n d r e s , j u n i o 1 J . 
átur ceutrífagís, pol. 96, 18 & 18i8, 
ÍBregular rcBno, 16 á 16[6. 
«olldailoa, & fcO 9Í16 e x - I n t e r é s . 
m de los Estados Unido?, 4 por 100, ft 
W/i ex«capou. 
wnto, Banco de Inglaterra , 2 por 
1W. 
íien barras, (ía onza) 40 S i l 6 peno 
L i v e r p o o l , j u n i o 11* 
¡¡odow middling u p l a n d u , & 6 13 i l6 
ira. 
P a r i a , j u n i o 1 1 . 
«ta, 8 por 100, 82 £r. 1 2 ^ cts. ex - ln teré« . 
¡Intiíto fii-oMbiclti l a re& w ü u c c i o t i de 
mymnm que ant&ceii&ti, OOÍJ a r r e » 
id wKñvio 3 i íífl l a f^-*} de f r w * * * • 
'mi 'tiiflpfS.wif.. i 
IDTI2Á0IONK3 D E 'LA B O L S i 
ii ñia 12 de junio de 1885. 
i AífrM 4 232 k por ICÁÍ 
cierra de 2 3 2 ^ & 232?^ 
100 S Isa des. 
D E O F I C I O . 
Administración principal fie Hacienda de 
la provincia de la Habana. 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Con mot ivo de ser el dia 15 del corriente 
td d« la aaiida ¡lal ourroo p i r a la P e t ú n a u l a , 
ert.* Adminis t rac ton , atendiendo á lo que se 
IJ4 exnueato pM" alsrixnoa seño re s i ndua t r i a -
iob. ha acordado qu^ a« posponga par.* t i 17 
á. la»! sieto «la la iu:>üaoa, la r eun ión del gre-
Oilq de Alnaaívneí j de S e a e r í a y Qainc-dlo 
>ia, que b a h í a sfiio convocada para cele 
br^rse el d i a 15 e í t a AdaM'nistracion el 
j j i c l o de agravios. 
i .o que se nace notor io al públ ico para 
ge )eral confickn eoto. 
Habana 11 de j an io de 1885.—Perinat 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L , D E L A P R O V I N C I A 
DE L A H A B A N A Y G O B I E R N O 
M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l licenciado del ejército J o t ó Fraga y Fernandez, ae 
se rv i rá presentarse on la aecretnr ía de este Gobierno 
Mi l i t a r , con el fln de hacerle entrega do nn documento 
do au propiedad. 
Habana 9 de junio de ISSI —7). O. deS. E.: E l Coman-
dandante Capi tán Seúietaxio, Felipe dePsña. 3-11 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una p l a z a de cabo de mar de aegunda clase 
del puerto de Santiago de Cuba, dotada con el haber 
menauíil do 24 posos oro, el Exorno, é I l lmo Sr. Coman-
dante General del Apostadero ae ha servido disponer se 
anuncie por el té rmino de 30 dias, á fin de que los ind i -
viduos que deséen ocupar dicho destino y reúnan las 
oondioionea que se consignan en los art ículos 4? y 59 del 
Reglamento de 1? de enero últ imo, presenten aua eolici-
tndea acompañadas de copias de fna dwGntaontos du ser-
vicios por conducto de lo Autoridad de Marina del pun-
to de au reaidencia, dentro del plazo marcado. 
Habana 30 de m^ro de 1885.—El Jefe del Negociado, 
J i tan Ji. SoUoSSo. 
Art icu les que so citeut 
C U A R T O , 
Sólo t endrán derecho ••• ser nombrados cabos de mar de 
puerto, loa caboa de mar do primera 6 Begucda ciase 
que hayan servido abordo do loa buques de guerra doa 
oampañaH ó seis atios consocutivoa, y de elloa dos como 
caboa de mar, y no hayan sido penadoa n i en el aervicio 
ni fuera de él, aunque después hayan alcanzado indulto. 
Q U I N T O . 
En igualdad do oircunstancias, abrán preferidos por 
este órde.^: 
Loa qu» eepnn leer y escribir. 
Los que hayan obtenido categot ía superior 
Los que hayan recibido heridas en combate, naniVa-
gios temporal ú otro accidento del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota recoraen-
dabU por métTti» ó servicio personal. 
L o s que cuenten m á s tiempo de servicio. 
3 U 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza de Práct ico de número del puerto 
do Manzanillo,, el Exorno, é I l tmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, se ha servido disponer ae anuncie 
por el término do 45 diaa, con objeto de que loa i n d i v i -
dnoa que deseen tomar parte en las oposicionea para 
cubrir dicha plaza y r e ú n a n las condicionea que ae 
exigen por las disposicionea vigentes, presenten aua Ina-
tanoias con copia de aua documentos dirigidas & S. E. 1. 
dentro del plazo marcado, y en la inteligencia de que 
oportunamente au dosignara el dia que debo tenor lugar 
el ooncurau. 
Sabana, 6 da Mayp do lHft5.—El Jefe de Inaoripcion 
marít ima, Jwin B. (lollosso. 3-8 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana. 
Encontrándoae ai cobro los rooiboa de réditos de can-
aca de Regulares vencidos en el mes de mayo próximo 
pasado, so avisa & loa cenaitarios p a r a quo procedan & 
íngreHar BU Importe en la Recaudación do bienua d«l 
E s t a d o , entrebueloa do eata Administración; en el con-
cepto de que desde el veinte y dos del corriente incurr i -
r á n en el 2 p g de recarvo por" morosidad, y se procederá 
al cobro por la v ía de- apremio, con arreglo á instrucción. 
Loa nousatarioa por Ancas urbanas de esta ciudad, 
deberán preoontar los recibos de la contribución del 
16 p S dol 4V trimestre do 1883-84 y 19, 29 y 39 de 1884-85, 
pani h^(:t«vlP8 la baja cerrespondiente. 
Habana, 19 do Junio d» IJBÍJÓ.—El Administrador, Gitt-
llermo Perinat 3-4 
Tesorería General de Hacienda. 
EbTADO que demuestra el movimiento de fondos en mo-
nedas de plata durante el raes de mayo de 1885. 
Pesos. Cts. Psos. Oís. 
Ayudantía Militar de. Aíarínt del I>!stríto de Gibara.— 
DON MIGUEL SASTRE Y QUETQLAS, Ayudante de Ma-
rina y Capitán de Puort-j. 
Hallándome instruyendo sumaria contra el marinero 
Ensebio Cecilio Lorenzo, hijo de Patricio y Agueda, na-
tural de BreBo Bajo (Canarias) 'por hurto de prendaa, á 
D? J uana Enrique (a) la Chica, vecina do eata villa; por 
este mi 39 y último edicto, cito y llamo al altado Ensebio 
Cecilio Lorenzo, para que on el término de diez dias, á 
contar desde su publicación, se presente ante las auto-
ridades de Marina para responder á los cargos que con-
tra él resultan, y de no verificarlo, ae juzgará en rebel-
día, con arreglo á las Leyes del Reino. 
Gibara, 31 de Mayo do 1885.—El Fiscal, Miguel Sastre. 
3-7 
DON EVARISTO CASARIEGO, alférez do fragata graduado 
y ayudante de marina y capitán de Puerto del Dis-
t r i to de Batabanó. 
Habiéndose ausentado del Pailebot Marques de P u -
balcavael marinero de 2? claae Manuel Fernandez Ca-
rrejal, hijo de Ignacio y de Juana y natural de Bargon-
de, provincia de la Coruña, á qnion eatjy anmariando 
por el delito de primera deserción; por este mi primer 
edicto, cito, llamo y emplazo á dicho marinero, sefia-
lándolo el Pailebot Marqués de Pubalcava 6 autoridad 
de Marina del punto donde ae encuentre, debiendo pre-
aentarae personalmente por término de 30 dias, que ae 
cuentan desde el de la fecha á dar aua deacargoa y 
de no verificarlo, ae juzgará ea rebeldía, con arreglo á 
las Leyea del Reino. 
Batabanó, Juno 2 de 1885.—Evaristo Oasariigo. 
3-7 
DOÍT EVARISTO CASARIKCIO, alférez de fragata graduado, 
ayudante de marina y capitán de Puerto del Dis -
t r i to de Batabanó. 
Habiéndose ausentado del Pailebot Marqués de P u -
balcava el marinero do 29 clase José Guzman de Incóg-
nito y de Juana y natural de Bayamon, provincia do 
Pnerto-Rico, á quien estoy procesando por el delito de 
aegunda deserción, por ente mi primer edicto, cito, l l a -
mo y emplazo á dicho marinero, señalándole el Paiíebot 
Marqués de Pubalcava ó autoridad do Marina del punto 
donde ae encuentro, debiendo presentarse peraonal-
mente por término do 30 dias, que se cuentan desde el 
de la fecha, á dar aua deacargoa y de no verificarlo, 
so juzga rá en rebeldía, cen arreglo á ordenanz». 
Batabanó, Junio 2 de 1885.—Svaristo Oatariego. 
3-í 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Haftana —'.omisión Fiscal.—D. FRANCISCO J . T I B -
CAR Y CRÓÍJUKR, teniente de navio do la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Pnerto y fiscal en co-
misión. 
Por eata mi primera y única carta de edicto y pregón 
y término de quince diaa. cito, llamo y emplazo, para 
que ae presenten en eata Comandancia de Marina, a las 
Sersonas que puedan dar noticias referentes á un frasco e cristal grande aparecido en las aguas del muelle de 
Paula en ia noche del 27 del mea próximo paaado, con-
teniendo el feto de una niña. En el bien entendido que 
de hacerlo pres tará un buen aervicio á la adminiatra-
cion de justicia. 
Habana 19 de junio de 1885.—El fiscal, Franaisci J . 
Tiscar. 15-2 
DON FRANCISCO RODRÍGUEZ TRUJILLO , teniente dein-
fantexía de Marina. 
En uso dé l a jurisdicción que con arreglo áórdenanza 
me corresponde como fiscal de la sumaria que instruyo 
en averiguación del paradero del marinero de segunda 
clase Ramón Ferror Sánchez; por el presente mi primer 
edicto, cito, l!amo y emplazo a expresado Ramón Fe-
rrer Sánchez, para quo en el término de treinta diai á 
contar de esta fecha, comparezca en este arsenal, á res-
ponder á los cargos qne en dicha sumaria aparecen con-
tra él, pues de no verificarlo ae aeguirá ésta en rebeldía 
y será sentenciado por el Consejo de Guerra.—Dado en 
el Arsenal de la Habana á los veintiséis diaa del mea de 
mayo del «fio mil ochocientos ochenta y cinco —Fran-
cisco Podripuez. 3-29 
DON EVARISTO CASARIEGO , alférez de fr*gata gradua-
do y ayudante de marina del distrito de Batabanó. 
Por cuta mi primera carta de edicto y pregón cito, l la-
mo y tmplazo á D. Tranquilino Morales, vecino de Sa-
gna la Grande, cuyas generales se ignoran, para que en 
el término de treinta dias, á contar deade 1» primera pu-
blicación, se préñente on ost» fiscalía á desoarearae de 
la uipa on > 1« i»-- ult-a on la causa qu • so le s ime por 
aaalto al ualandru EMta en la Isla do Pinos en 29 'de SH-
tiembre de '884, n i couipafiía do D. Domingo do la Cal-
lada, Bezíno que si así lo hiciere ae le oirá y adiainis-
t r a i á j na t i cu j do lo •icnr.rcrio se le declarnrá en rebol-
díi». B»1»b£nó,.mitto 20 da 1885.—Evaristo Casariego. 
4-zfl 
UIKTIS n s LA TORRE , .luez de 19 instan-
i o l v l d l distrito de Bdlen de tata ca-
DON t U i u 
cia on 
pi t í l . 
Por el presente edicto tugo saber: que á conaecuencia 
de los autos sognid-iH sx.r . JuséOn-'oía D;«z contra 
D. Gregoria Suarez y D. Timutoa Marrtinez en cobro de 
ppsoa se ha señalado oí dia vpinto y c¡o i del corriente !í 
las nueve do su m » n i n a y cu las puertas del Juzgado, 
sito en la calle du! Pra ó número treinta y tros, pnra 
que tenga efecto ol reniata da la m i t i d de l.i goleta ánteo 
nombrada ¿San F . ancisco y hoy Kttevo Xeptuno tasarla 
el todo d^ dicha golera er. la cantidad de dos mi l ciento 
veinte y tres pesos treinta y cinco or-nf avos en oro. Y 
& fin de que ol que qniera rematarla ocurra á Ja Escri-
banía del actuario á ins t ru i rás y al Juzgado ol dia seña -
lado. Habana, junio nueve de mil ochocientos ochenta y 
c^nco—Per mandado de S. S. Ange'. Llani sa—Cárlos 
Q déla Torre. 7085 3-13 
Oníinarío.—D. JUAN VAI.DFS PAGÉS, Jar-/ de prirat ra 
instonoia del distrito del Cerro de 1» Habaii;:.. 
Por ol presento se saca á romate el ingon'o Nueatra 
Suüora dol Cirmen situado en el térmico municipal de 
Macuriges, partido judicial de Colon, provincia do Ma-
tanjas, tseado con sus fábrica», terrenos y anexidades 
en la cantidad de ciento noventa y tres mil Heiscien-
tos cincuenta y seis pesos noventa y ocho coiitavoa en 
oro, habiéndose señalado p«ra el atto del remato el diez 
y aiete de ju l io próximo, ó IÜS doce, eu los Estrados de 
este juzgado sito en laoallo de A costa número treinta y 
dos, advlrt iéndoso queso excluyo del remate la m a q u i -
n a r i a y aparates del ingenio, limitándose sólo á las f i -
brioas, terrenos y demás anexidades quo figura en el 
avalno, ol cual, asi como los demás antocedentoa ae pnn-
drán do manifiesto en lo Escribanía de D. Antonio A I -
varoz Inaua, á o rgo del que refrenda á loa qiie quieran 
tomar pa7t-3 en la subasta; y que no se admitirán pos tu-
r a s qu i no cubran las doa terceras partea de dicho a v a -
lúo, pues así lo ho riispueiito 6, consocuenci» del ju ic io 
ejecní 'uo flegeido par D i K lona Rosa Hernández y So-
tolongo en repreaSniacion d«} su midro D i Rosa Soto-
lorgo y Sirdiña, contra D. Antonio Estalelia y Vinage-
raa.—Habana y junio cinco de mil oohocisatoq ochenta y 
cinco.—HiantiM Yaliés Paafs.—Por mandadato do R:I 
ReBoría, Zrt/i« Bíanco. 7485 3-11 
i'OHDCa P S I B I i H J © » . 
Iwlg? iacor̂ a v -tiio do smorUzaclou ¿n is.'" 74i * 
1)8 D. oro. 
m Idem v doa idem: Sin operaoionea. 
tadmualiilaies; 60J & 60J p § D . or'-
toitíopte:*:!.)* Sin oparaciones. 
taidel Tesoro du Pnorto Rico- Sin o^or acioiicw. 
\mUt lyoiit»¡n!»iit«! 80 A 79 pg D oro 
tobpañol de ia Inla de Cuba: 4 á 3 p g D. ••.-u 
tolídnstrial; 00 4 59 p g D. oro. 
huCoiapiSía do AtnuvcnoA do ?.-;.«>'."» •<• • 
á:}U61p§ D. OTtt. 
taiyAlmaMmea de Suata Catalina: Sin ..iVi'jraolo-
i 
taA?ríooU: Sla o-^oraclonOii. 
IjlíeiüOrfO;!. rí,..ui^VJÜ y i>iVÓ6!t08 íí i-i í.i-i . - ' i -
fcspcraciou-;» 
Ib Tarrltoriai Kipoieoario da la Isla da Cuba; 
tynudelTomeiito / Navegación del Sur: 85 á 81 
íiití'uomparif» dd Vaporo^ da !.» Bahía; Sin oporss-
M. 
lililí ,18 IÍ da Haosudados: Sin opera-
M 
apila de Almaoonds de Depósito de la HsbauK: 
linolímes. 
•ftiliItpaSolado Alumbrado do Gas: Sin opera-
H 
apilia Onbsna de Alumbrado tío Gaa: Sin opera-
a 
*}>ñlaEsp&ñola da Alambrado de Gaa de Mattui 
iSIGipg 1). oro. 
tan Compafils de Cr»n de U Habana: Sin operaclo-
• 
•mSla de Oaminoa da Hierro da la Habana: 68 á 
;ÍD,oro. 
apalla de Oanüuos da Slcm» de Matón368 á Sabs-
kUiiSpSD. oro. 
•piila do f!an>!r.03 ¿6 HISÍTO de Cárdenas y J ú c s -
llt! pg D. OTO. 
•pifila de Oaüiiuua de Hierro do Glsaíaegos á V> 
mijád-i pg D. oro. 
taiüidtOaiainoRde HiBrro do Saga» la Graiode: 
11 üg O.oic. 
ISMUÍ de Gioiiu.w de Hianv ilo Oaibarien á Sano-
illiite; 2" 4 38 I). oro. 
kjsüladd Feirocarril dol O^ts; 62 á 91 p g D. oro 
«palla de iiamicoa de Hiaero do la Bahía de la Ka-
ulMatamac: Sin uperaciones. 
líjalladel FOTooaml Urbano: 61 á 50 p g D. oro. 
Ineanll de! Cobre: Sin upc.-M osea 
tearrllde Uab». iSin opc.-.ci. tf?. 
toítlld» Oiráeuaa: Rio awrí~> ••n :- • 
OBLIGACIONES. 
KOiMltoTenltori*! Hipotecario da la ls ladeCubv 
iliIuWpoteoariíi-í ni 6 pg iu'.ú'éa anual: . . . 
SHIIOT Almaj-ines do Santa Catalina oon el 6 p § 
rtítoal; Sin omracUraes. 
TBNTAa !)K VALOREA fiUV. 
ItóioQea dol liaiico Español, al 3J p § D. oro C. 
t!J) capones de liónos dol Ayuntamiento al 31 p .g 
.mC, 
WAiam de' Baaou Eupañol, al 3J ng D. oro C. 
lítioms del miaino Hunco, al 2 pS D. oro, á pedir 
mili dil mes qne viene. 
Exiaígncia anterior 
Reintegros 
Romo-as do 1c Adnjinistracion L o -
cal de FTacienda 
Idem dej Banco Eapaíio}. -
Total 
Pagos par remesas á Adminis t ra-
ciones provinciales 






IMOREH CORREDORES NOTARIOS 
DE LX U0L5A OFICIAL. 
HKoberto Kelnleln. 
.. Juan Saarodi a. 
.. José Manuel Ainz. 
.. Andrés Manteca. 
. WMÍOO del Prado. 
„ Dario González del Valle. 
.. Ci6tor Llama y Agu i im 
.. Bernardino Eamog. 
. Andró» Wpez Muñoz. 
. lini'io M p i i Mszoi'. 
M:. M - i , :., 
., Uipiel'K<,i;a 
. Antonio'Flores Estrada. 
.. íedtrlco Crespo y Komis. 
Existencia pura o 1 i " de junio . .. 4.539-34 
Habana 3 do jau io de 1883.—El Teaorero General, 
JosA Podrigusz Correa. 
Capitanía General de la siempre fiel 
Isla de Cuba. 
ESTADO M A Y O R . — D I R E C C I O N G E N E R A L D E 
L A G U A R D I A C I V I L . 
A N U N C I O . 
Debiendo precederse á la subasta para la construcción 
de laa prendaa de veatuario y equipo que puedan neoe-
aitar los individuos de las Comandancias do eata la la 
en el periodo de dos añoa, ao anuncia por oste medio pa 
ra quo loa señores quo deseen hacer propcaicionsa pue-
dan efectuarlo en la forma y modo que previene el pliego 
de condiciones y tlpoa <iue ae hallan de manifieato on 
o\8a del Sr. Coronel Subinspector, cuartel de Belascoain 
todos los dias no festivos de once á cuatro de la tarde, 
en la inteligencia quo el acto do la subasta t end rá lugar 
ante la jun ta económica del Cuerpo, que presidirá diebo 
señor, el dia 17 de los corrientes, á las doce de su m a ñ a -
na, á la que, los que hagan proposiciones, entregarán el 
pliego y documentos. 
Habana 19 de junio de 1885.—De O. de S. E.—El Co-
ronal Teniente Coronel Jefa de la sección.—P. L , Fer-
nán do Navarro. 
C n. 611 16-31 
irrrtihtjpjts 
DlB 11 
De Cardiff eu 25 diaa vnp. ing. Coronilla, cap. Govm, 
t r ip . 20, tona. 675: con carbón, á Bridat, Montróe 
y Cp. 
Dia l ' i 
De Trnjülo en ?J dias vap. ing. Marco Aurelio, oapllan 
Morgan t r i p 23, ton». 411: con gafado vacuno, á 
Manuel Snaroz. 
Liverpool y Santander en 24 diaa vap. osp. Aatu-
lianp, cap. Campnamor, t r ip . 28, tons. 1,127: con 
carga gonai al, á J . M Avendafio y Cp 
V.iraoruz y Progreso on 3 dias vap. esp. Méndez 
Núfiez, cap. Cebada, t r ip . 07, tons. 2,520: oon carga 
general, ¡i M - Calvo y Cp. 
Para Nueva York va¡). amar. Niágara, cap. Jlaciror. 
Cayo Hueao vap. amer. T. J . Tochran, cap. Wea-
thérford. 
' i B K V O a s :• •--> 
ENTRARON. 
Ayudantia de marina de Matanzas.—DON ADOLFO SO-
L E R Y "WERBE, capi tán do fragata da la Armada, 
coronel graduado de ejército, capitán del Puerto de 
Matanzas y en comisión ayudanta mil i tar de marina 
del Distr i to . 
En laa diligencias sumarias que instruyo contra A n 
tonio Escudero Carmena por haber desaparecido del 
vapor mercante nacional español á su salida del puerto 
da la Habana, he dispuesto convocarlo por el té rmico de 
diez dias, para que ae presento en esta Fisca l ía de cau-
sas, sita eu ia Capi tanía del Puerto, á descargarso de la 
culpa qua contra él aparece. 
Matanzas, 8 do Junio de 3885,—Adolfo Soler.—Por 
mandato do su Sría, Gawjíío C A u d u x . 3-11 
Comandancia de marina y Capitanía del Puerto de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
Y GUTIÉRREZ, teniente de infanter ía de la Armada, 
ayudanta y fiscal en comisión de ésta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
y término de ocho diaa, cito, llamo y emplazo á las per-
sonaa que puedan informar, acerca de la aparición del 
cadáver de una niña recién nacida en aguas del Castillo 
de la Punta, como á las doce del dia de ayer domingo, 
para qua se presenten en esta Comandancia de Marina, 
en dia y hora hábil, con lo qua obsequiarán la buena 
administración de jnsticia. 
Habana, 8 de Junio de 1885.—El Teniente Fiscal, Ma-
nuel GonzaJez. 3-10 
Comandancia militar de marina y Capitanía del Puerto 
de la Sabana.—Comisión fiscal.—1>. MANUEL GON-
ZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de la 
Armada, ayudante y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
Hamo y emplazo por término de quince días a D . M a -
nuel Soaue, natural de San Juan de Lubre, provincia 
da Coruña, de veinte y nueve años, soltero, de profesión 
palero, vecino qua fué de la calle de loa Oficios n . 13 en 
esta capital, en 30 de enero del presente año, ó inscrito 
en el puerto d« Sada al fólio 19 del Distri to de Sada, pa-
Xi qni fw present» en esta Comisión Fiscal á evacuar un i 
Soto'le justic'ft, S 
Hcbona 5 de Junio de 1885.—El teniente Fiscal, Ma-
Da VERACRUZ y PROGRESO on el vapor correo 
esp Méndez Xúñei: 
Síes. D. Raimundo Carretero—Matilde Valle é h'jo— 
Margarita Mendoza ó hijo—Juan Alvarez. Sra. y 2 h i -
jos—Francisca Vallecllla y 4 hijos—Pedro Peral y Sra. 
—S. Ramón—José Silva—Dolores Gómez y 1 hijo - Juan 
León—Pedro González—Jof ó Maclas—José M? Cabella 
—Vicente Ruiz—PomuaMo MWono—Manuel Aballa— 
Enriq o García—Victoriano Valdéa—Miguel Sánchez 
—José d¡) la Luz Givet ta—José Mnrriela—Francisco 
Lofrano—Rossi Vl iú l ro—Carmelo Geffoya—Nicolás 
Atnalfa—Mannd Bnri—Mignel SXIRB, Sra, y 2 hijos— 
Rafael Ji.oenoz.—Adomás 5 de t ránsi to . 
D^ T R U J I f . L O en el vap ing Mareo Aurelio: 
Sres. D. Roberto Niveu y Sra.—José C. Carreras—J. 
M . Jnnpson. 
SALIERON. 
Para N U E V A YORK en él vap. amer. Niágara. 
SreB. D. Juan García—Juan Joy—Juan Focet—Fede-
rico Cario—Felipo Cornejo—Luis Ibañez—Gaspar P i t i l 
Tomás Alvarez —Ramón Fernandez—Juan de Mata—M 
A . R de Morales—Juan Vallés—A Lohock—F. Panne 
—O Cali- rfeld—Julia H . Bull—Miguel Llorona—R Ma-
drigal—Henry Brgmton—Hermán ICell.v—F. R. Brinsot 
—E. F. Cabaia. Sra. v 5 niños - F. Boudot é hijo—Mar-
tha Mayland—LucíaMercer—Angel Barreno—M. de la 
O. Valdés—Antonio Espin y Sra.—G. L^tindalez— J . 
B. Capaña—M Urbisn—Fong Pack ('hó—Concepción 
Acovi-do—F. Alber*—Celedonio Besoaa y 10 do familia 
D. "Willis Honoa—Goorge de Todd—M. Corsa—Alaxan-
dre Slater—Robert R ignay- J . M . Sorzano—N. Neidor 
—Julio Appzteguía. 
Para CAYO HUESO en al vapor amor. T. J . Ccchran: 
Sres. D. A . L ó p e z - J A . Lopategul—J. B. Barrntío— 
Bita y Asunción Perera—A. P. Molina—Isabel Caballo 
—J. E^re—J?. Dijon—R.Toledo—F. González—M Ga 
vera—F. Alfonso—V. Alfonso—M. Rodríguez—J. A . 
Valdéi—J. F. Mart ínez—J. Santa Cruz—Aurelio y A -
dolfo Santa ( ruz—J. 1. Martina»—Amelia Martínez— 
L O'Roiily—R. Armendl—S. Tokdo—Marcelina Teresa 
—A. A . M!algrat - E Barrabí—P. Hernández—B. Péroz 
J . J. Muñoz—A. Norioga—J. Ruiz—R. Betancourt—A. 
S ímhez—A López—Adelina Arencibia—F. Castillo— 
R. Guzman—B Rabelo—S. ' thávez—R. Pérez—A Sa-
lina»—J Barroso—M V a l l a d i r e s - R a m ó n de Orta—Do-
Loros Tprroa—Abundio y Clotilde Torres—Joaquín U r 
taoh. 
) O F I C I A L B E L Á P < ) S T A . B E í t O 
POL1ZA8 C O l t í í í O A S E L D I A I I PE 
J U N I O . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas . . . 
Azúcar saoos 
li lem barriles 
Tabaco toroios. — 
Tabacos toroldos — 
Cigarros oaiotiliaa—.,... 
Cora amarilla kiloa 
Aguardiente pipas 












L O N J A D E Y 1 V E E E 8 . 
yúHttí» efectuadas el 12 de junio da 188£ 
300 qtles. papas Isla?. . 22 rs. qt l . 
225 qtls. cebollas Islas 20 rs. q t l 
400 s. arroz semilla 7j rs. ar. 
100 cajas bacalao _ $11 c. 
60 barriles frijoles blancos.. 10 ra. ar. 
10 tercerolas jamones "Melonoton". $2''J qt l . 
60 tercerolas manteca "León" .—. . . $12J qt l , 
20 d a t a s chorizos de Asturias 13J rs. lata. 
M O V I M I E N T O 
S E E S P E S A N . 
Jun. 15 Moriera: Santhomas v esraiaa. 
-- 1G O. de Santander: Cádiz y Barcelona. 
. . 10 Oitv of Alaxandría: Nueva-York. 
. . 17 Guillermo: Livrrpool. 
. . 18 Cienfuegos; Nueva York, 
. . 18 City of Washington: Veraomz v escalas. 
. . 20 México: Coruña, Santander y Liverpool. 
. . 21 Ville de St. Nazaire: Veracruz. 
-- W Vinvir ine léa- Smntihimias. Ptn.-TUno V escalas. 
. . 22 B. Iglesias: Puerto-Rloo. Colon y escalas. 
; 23 Capulet: Nueva-York. 
. . 24 Pedro: Liverpool. 
25 Niágara: Nueva-York. 
. . 25 Principia: Veracruz y escalas. 
. . 26 José Baró: Barcelona y escalas. 
Julio 2 Newport: Nueva-York. 
4 Castilla: Barcelona, Canarias y Cádiz. 
5 Manuela: Santhomas y escalas. 
S A L D K Á N . 
Jun. 13 City of Puebla: Nueva-York. 
. . 13 Ponce de León: Progresos y escalas. 
. . 15 Méndez Núfiez: Cádiz y escalas. 
. . 16 City of Ajexandría: Veracruz y escalas. 
. . 18 Newport: Nueva-York. 
. . 20 México: Progreso y Veracruz. 
. . 20 Mortara: St. Thomas y escalas. 
. . 20 City of Washington: Nueva-York. 
. . 22 Viííe de St. Nazaire: St. Nazaire y escalaa. 
„ 22 Vapor inglés: Veracraa. 
. . 23 Canulet: Veracruz v escolas. 
. . 25 Cienfuegoa: Nueva York. 
. . 27 Principia: Nueva-York. 
. . 99 B. IglnHias: Puerto-Rico. Colon y escalas. 
. . 30 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
Julio 10 Manuela: Thomas y escalas. 
H A C E N PAGOS 
cui tan oart.s,* flo crédito 
¡ j & m á ooria p íaTj:.i 'étstA $o¡&\ 
»sy-.Vi>-'=:. Nu-v.a Ori&Mns, Verh-cms, iSéjiea, tís^tKui 
\'¡ Puerro-Hiv<¡ Mndrod', Pa r í s BurAeioa, Lyou, Baj-ou* 
flaraburao. Komft, STájpoit». Mi la»!, Gráa-vr». Mare8i,S 
tl»vx^, ¿i!;o, ti<Uita», Sí. Qniatla, ulbppo, XUÍÍOÍO, Vp 
•saoU. WfíretiÁlft, PsJemo, Tar iu . Wssfca. etc.. M i conté 
nbre tsno^ I M oapitaloa y pacblon de 
liFálá B ISLIS OáiáEIái, -
>- • :. vf) IP i O 
Hftíma itosía p-sr el cabí», giran í«tfráfc fe 'Xirv* y ísrga 
TIECA y fian oartaa de crúcLito sobre Nnew-i 'ork, P h ü a -
dolpiiih. Now-Orioana, Sas Francisco, Lóudres, P t r l í , 
fcCadriil. Barcnlon» y denií.s -.'vylíalea y «indades uct-or-
^«iitos «le >CÍ Estado.»-tfaído» y Jaropa, seí cr m.-•«••.>>?« 
l ' A . B A Ñ A , 
«íf ftAÍ* LSf l tÜ, !? SU toAKB Cí>«l.íld-»A*6 A SO»-
ta* iftfgit vista Bvtrr» w>da« l u )>i!trt^>A¡<w 
m v paebli>a t « cata v- la ü-.- TV.V.SSXÍS. 
y. 
i m m m 
B N T B E OBISPO ¥ OBBAF1A. 
Giran m a A & corta y iKigii 7lsta ¡tobra %-oi.m I M ca-
pitales y pueblos más iüinoTtantus de la PenlasolR, Isias 
<tataar«« y 0*»i»ri»» T>7- lífi IS-ÍJÍ» 
esquina á Mercad-. 
î eeii pagos por e 
Facilitan cartas de crédito 
Glrauio.Has «obra Londres, Kavr-York, Ne-vr-Orif SEB, 
í í l lao, Curin, Roma. Voneoia, Floroncía, Nópoloa. Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hambureo, Paria, H » -
vre, Ndntea, IVordeos, Marsella, LiUe, Lyon. ííéjlc<j, 
Veracruz, San Juan de Puorto-Kloo, «Sr, k 
Sobro t'jdj-.e ¡.¿w capitalea y puebioa: eobfe V¡¿:üh i-n 
Kíii-loroa, TbisK; Mahon y Santa Orne de Teneriíe. 
Y E N E S T A Í S L A , 
Sobra MatsnKaa. «Járdenaa, Eemodios, Santa Oivía. 
Oaibarlen, Sagna laGranda, Cienfuegos. Trinidad, Eant-
t i-3?ír i tus, Santiago do Cuba, Ciego de Avlia, '¿Linsc-
aillo. Pinar do'Rio Gibara, Pu«rtía-PMn«imc, Kn*»*-
E M T E A D A S OE C A K O V A J B . 
Da Bañes, gol Josefa, pat. Padilla: con 6,000 ladrilles 
y 20 cuarterolas miel. 
De Teja gol. 2 Sofías, 'pa t rón Almanza: oon 800 saoos 
carbón. 
"-.'BSFÁ C H A J 3 Ü 3 D S C A B O T A J E . 
Para Sierra Morena balandro Antoñica, pat. Orbay: 
en lastre. 
Para Bañes gol. Josefa, pat. Padilla: id . 
Para Morri l lo gol. Félix, pat. Solantes: id. 
BUQUES COK S i S G I S ^ i l O A B I E R T O . 
Para Puerto Rico y escalas vap. esp. Manuelifca y Ma 
ría, cap. Vaca: por Ramón de Herrera. 
Delaware (B. W.) borg. amer. Odorilla, capitán 
Halland, por R. P. Santa Mar ía . 
Boaton vapor ing. Garth, cap. Howkins, por Franck 
hijo y Cí 
Grconock bca. amer. Mary Haabrourk; cap. Lud-
wiga: por Totid, Hidalgo y Cp. 
Ciyde vap. esp. Emiliato, cap. Bsngua: por Clau-
dio G. Saonz y Op. 
Delatare (B W.) gol. amer. F . L , Richard, capitán 
Halano: ñor Todd, Hidalgo y Cp. 
Nueva York vap. amer. C i t y of Pueblo, capitán 
Deaken: por Todd, Hidalgo y Cp. 
Santander, Cádiz y Barcelona, vap. correo español 
Méndez Náñez cap. Cebada: por M . Calvo y Comp. 
yiladelfia gol. amer. ViolaReppard, cap. Smith: por 
Luis Mojarrieta. 
i % m w m 
ft"> ->' i-i ^ 
S5 :S ' 
m m :--!.'\ -i. m i . 
% m é s i t e t r m & «ort/a y .larga Viata 
^ a A s o i s o o , « V S T A OS-LSAKÍS, VEBAOKUS, 
a S É J I C ® . ssAK TOAR DS FUKK'B'O U I C O , POJ?-
M , Ü I A T A S U S S , LOiír í íKSgl , P A K i e s B Ü B -
-íS»S. , L Y & H , B A T O R " « 3 , H A l í i B U S O O , B K S -
«SEM, mmutAH, r i i s í f » . AMSVBBBAM, a s i r . 
tmL&s, K O M A , JSÁ Í--..--; ,^.-. ÍSSTLASí, Q&vsorA* 
i?, A?, ASI como soma VOBAS t&s CA^S 
« Í 3 L B S Y P Í J B B Í . O S PÚ 
I s p a f i a é M m G m m m n * 
«.BSíaiAS, efi&EmA» % V 3 K D S R EESÍÍSAS V»' 
F A J O L A S , F S A Í J C E S A S É X H G I ^ S A a , BOKOB 
» í L O S K e S A m ^ - ü - S l B O S Y CVMAlVmaA 
I a . 8 >,«*t-
Büí |« i f e& QtVSi H A V Ü»%MPAC:l£ACKO. 
Pai'a'^ayo Hueso vap. amer. T J . Cochran, capitán 
Weátherford: por Somoillan é hijo: con 77 tercios 
tabaco y efectos. 
Liverpool vap. eso Enrique, cap. Aberasturi: por 
Deulofeu, hijo y Cp.: con 200 bocoyes y 2,000 sacos 
azúcar; 1,000 tabacos y efectos 
•Delaware (B. W ) . berg. amer. Acktar, cap. Holmes: 
por L . Mojarrieta; con 744 bocoyes y 74 tercerolas 
miel de nurga. 
Nueva York vap. amer. Niágara , cap. Backer: 
por Todd, Hidalgo y Cp : con 252 bocoyes, 764 ciga-
rros y 2 barriles azúcar; 2,233 tercios tabaco; 688,800 
tabacos torcidos; 2,000 cajetillas cigarros y efectos. 
BVi&VlSis « i ü S E A N A B I E R T O Ü E G I S ' S ' R O BÍOY 
No hubo. 
B S 9 B A C V O D E I^A C A R G A D B B V Q Ü B S 
D E S P A C H A D O S . 
Asúca r bocoyes - — . 452 
Azúcar 8a<308._™, . 2.764 
Idem barriles - . 2 
Tabaco tercio» . . . . . . „ , - 2.310 
"-bn.^s lorcidof1 - . 689.900 
BWTP» t t^'tillas 2-000 
Miel do purgü, bocoves 7*4 
Ideal tercerolas. 7i 
O - R E I L L Y p 
G ^ l m n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v í f i ' 
t a , s o b r e l o s p u n t o s M ^ E u e n t i B S i 
• Ai-:S<';AR»B, A L i a E -
« I A , A L G E C Í H A S , B Á D A J O i S , E I W S A O , B t fSU 
©OSL C A D I Z , C A R T A G E N A , C O R D O B A , O O R Ü " 
n% F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A R A D A , J E -
B E S D B L A F R O N T E R A , M A D B Í i í , M Á L A G A , 
ESCRCIA. ORKWSE, © V I S D O , P A L E R O I A . 
P A L M A D B M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U E R T O 
D 8 SARTA f i l A K I A , H A * FEBMAÍTDO, BAXftiO' 
O . I R D E B A R R A M K 5 í A , 8 A H S E B A S T I A H , 
S A f í T A N i í E R , SAKT!/v ^'f?. Mí lTILLA, T A R B . A -
GOSÍA, T E R U E L , T U í i í í l . A , VAÍ .SJHCIA.VALLA-
D O L I D , V I L L A N U E V A V G E L T O U ^ Z A B E O B A , 
Z A R A G O Z A , 
SANTA M A K T A DE O E T í e U E I E A . 
O ^ m w ñ m i w Santa í" 
B U Q U E S A I Í A C A R G A . 
P A R A V I G O Y S E V U J i A 
saldrá el 25 del corriente la barca españsla 
"JUAN J . MURGA", 
capitán D I E Z . Admite carga y pasajeros. 
CONSIGNATARIOS 
C L A U D I O G. S A E N Z Y C O M P - L A M P A R I L L A 
NUMERO 4 , Ca . m 16-9» JS-lOA 
V A F O R E B T R A V E S I A . 
OOMPIÑIá OÁTÁLANA 
Vapores Trasatlánticos 
E L V A P O R 
capitán D . Q U I R I C O E I B E R A S . 
Saldrá para 
el dia Io dejillo á las 4 de la tarde. 
Admite carga general y pasaj'eros en sus 
cóomodas cámaras y les ofrece el buen trato 
que tiene acreditado eata Compañía. 
Para más informes C R e i l l y número 4, 
J . Ginerés v Compa 
C n . 647 18—10 J n 
E L V A P O R 
capitán D . F E A N G I S C O S U B I B A C H , 
S a l d r á para 
Y B A R C E L O N A 
V I A P U E R T O - R I C O . 
el dia 1 2 de julio á las 2 de la tarde. 
Admitirá carga general y tabacos y pa 
sajeroa en sus eapaciosaa cámaras y les ofre-
ce el buen trato que tiene acreditado eata 
Compañía. 
Para Puerto-Rico solamente admite pa 
sajeros. 
Para más informes sus consignatarios 
O'Roiily n. 4, 
J . Gin«réa y Cp. 
C Mí? 29 -10 Jn 
Compañía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
S A N T A N D E R . (EBPASA.) 
S T . N A Z A I R E . (FBANCIA.) 
Saldrá para dichos puertos, haciendo escalas en Hait í , 
Puerto-Rico y Santhomas, sobre el dia 21 de janio, el 
espléndido vapor francés 
VÍLLl DE ST, NAZAIRE, 
capitán V I E L 
Admite carga 6 flete y pasajeros para Franela, Ambé-
ies, Rotterdan, Amsterdan, Komburgo, Brémen, Lón-
dres, Santhomas y demás Antíllas, Venezuela, Colon, 
Pacífico, Noito y Sur. Loo conocimientos de carga para 
Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
fíflear o¡ poso btato «ti kilos T el valor de la factura. 
La ciu-grs •<'.- lecibit^ 'únicámebte el dia 20 de jupio 
-m «1 tnneJie de Oábahérih - loa conocimientos deberán 
jntregaise ti dia aoti-rlor «in la casa consignataria, con 
f P I C A C I O N DEJ. ? E » 0 B R U T O D E L A 
I>PRCANÍ?1AÜ 
I Í>S m ' T / r o S D E TABACOS, P I C A D U R A , &, 
D R l í ¡iíí AK I R A M A U R A S>OS Y S E L L A D O S , B I N 
CUYO í í í " ( J J i I S I T O L A C O M P A Ñ I A NO S E U A . 
R < TÍESPOiVS H I L E A L A S F A L T A S . 
NO SE A D M I T I KA mWGtiSi B l ' L T O DESPUES 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
Los fictos para las Antillas, Pacífico. Norte y Sur 
Centro América, oe pagarán adelantados. 
Sos vapores de esta Compañía siguen 
dando d IOÍ) señores pasajeroe el esmerado 
truto que_ tienen acreditado, y á precios re-
ducidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
direcio con un solo trasbordo y s in demoras 
ni gastos de ferrocarril. 
S^TNOTA.—No so admiten bultos do tabaooa de mó-
uos ae l l j kiles brato. 
Domá.t nnrmanores, impondrán San Ignacio «. 23, «u» 
ni<ílV"W.%iios. B B I D A T . MONT'ROS YO? 
7C8G 121-13 120-13 
tRá 
m m m 
Itos vapcT-.ij da eata acreditad» línea 
Capitán J. Doakea. 
C!*piUm ¿F. Vf Soynoi.í*. 




Salui: de la Habana tódos los sábados 6 las 
4 áé la tarde p de Neis-Yorh toáos los 
juéves á las 3 de la tarde. 
Línea gexaanai entre New-York 
y la Habana. 
(¡n.'*' si-? A í . n ^ ' A F R S Í . J a é v e s Junio 11 
CAFeLB'í ' i ^ 18 
C I W O F PUEBLA 25 
C I T Y Oír W A S H I N G T O N J u l i o - 2 
p i a w c i P i A . -. ., o 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 16 
C A P U L E T . 23 
C I T Y OF P U E B L A Sábado Junio 13 
»'•' / v •-•' . i r ' ; - ; . . 20 
P R I N C I P I A 27 
C I T Y OK A L E X A N D K I A Julio 4 
I1AFCLST , o. . . . . 11 
C I S Y o g P U B B L A . . - 18 
&c dsn boieift^ fie viajo i>oi estes -vspowiB dlreotoMai-
taACiidis. íJlbralise, Barcelona y Marsella, «UOCBSXÍOB 
oon loa vapc-íos franenses que salen do New-York á me-
diado de cada mes, y ai Havre per los vapores que sal*» 
todos les Miércoles. 
Be dan aswjes por la linea de vapores írancesea, r í a 
BasdccH. hasta Madrid, en ?100 Currenqy; y hasta .Ber-
(WÍona an $05 G'ucronoy dosde New-York, y por los va-
pores de Is. lír.c? W H í T O R MTA^-, vía LiverDooI, has-
la Madii-i , iüO!«.f.oi5roc!od£-i forrooattfl en SH0Curren-
ey deisdé K'ew-Yerk. 
pouiCdüá A l * í-ajia, servidas «a i&ésáa BéO'sai&aa ea les 
. - ' . . i-:--:, v :• r i ; v ;Kí . . s , « F ' A L S K A » . 
DRIIJ ,/ o v r s OF vsrAsmso'mti. 
tCodoá aifrtos vapores, tan bien ooRooláo», por la rapi-
; . •.•:••!(!*-, .•<> sus visjea, tieoson oxoalentea oomodi-
iad'M ¡í?.ra paúMjaxca, aa! como tasiibléa lao nuevas Ute-
taii íWlgiMiios ea lasonalsa ao soezverimeata movüniein < 
•«.algnño, ^ r j a a a e o i s n á o stexe^xo r.orLeontalís, 
X.¿, ; : ; it- i'scí.bt'.i siv í-! iaT?.slic fe 53¿:i»n«!«t» ha*^í 
la ví«»ípa Ss! dlA d* U afitia y ?«.> aditas» rasra» para 
XagliWKs, ficutknt« VUéaax; &.¡smUit<ttm.. ÍC-oSifi: 
fl.scri; iijmxi ¿ iV.t ft;.,.;s. •.•:-i^K. y.vcrxr̂ .r. i.is&e'ia». 
9 Í>-!V y 
9 fn 
H A B A N A | N E W - Y O E K . • 
LOS í S E i a t t a o g o s TAPORES DB ÍOSÍSMÍ 
QBp!fe«i 1S. 8. cxnsTis . 
j . n INTOSH. 
dichos liusrhaa coiv.; 
8 A L 3 K 
SABADOS. 
É las 3 de 2a tarde 
Julio. 
S A L E N 
IÍB M HAEMi 
JUÉVEB, 
á l a a 4 de la tarde. 
N I A G A R A 
NEWPORT 
CIENGUEGOS. . . . 




N I A G A R A 
SARATOOA 
Junio..— . . . — 11 
Agosto 
La carga aa recibe eu el muelle da Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y so admite carga para I t -
glatorra, Kasibr.ir¡xo, Erémon. Amsterdam, Ec t tc r t l a t , 
Havre y Ambéres, oon cocoolmlentoa directos. 
Ls oorrespondonoia na admitirá ¡Snioa-aonte cn la Añ-
saieísti-aolon Genftrsil Correos. 
dan boletas de v i t f é por los vapores de esta llne& 
direoíainente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
Vía y Paria, en oonaxioa con las líneas Cunará , White 
3tai y la Oompagne Gtenerale Trasatlaati^tia. 
Para más pomaenorei?, dirigirse & la casa oonsigaate-
fia, Obrapía nV 35. 
Línea entre Hew-York y Cienfaegos, 
C O K S S G A I ^ K i E N NASSAU Y SANOTAIS© i>B 
C U B A . 
Loa nuevos y honaosos vaporea de hierro 
sapitan ffAIROLOTH 






Agosto. . . . 27 
Do 
Cienfuegos. 
Már t e s . 
De 
Stg? de Cuba, 
Sábados. 
Junio 16 Junio 19 
Julio 14 Julio 17 






Aguato . . 16 
Pasajes por ámbaa lineas & opción del vifjsro. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. FLACÉ, OBRAPIA 9 3 . 
De Más pomencres impondrán sus con «i PTI atarlos, 
O B B A P ^ ». ^ 33 , 
Í O D » , K í O A L G - ) O í 
Oompafila General Trasatlántica de va 
porea correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 10 de junio el vapor 
correo francés 
VILLE DE ST. NAZAIRE, 
capitán V I E L . 
Admite carga á flete y también pasajeros é los sigulen 
tes precios, pagaderos en oro: 
PAMA RA. ENTREPUENTE. C U B I E R T A 
$40 oro. $20 oro. Í12 oro. 
De más pormenores impondrán San Igcacio n. 23, ana 
"sonsiznatarios B R I D A T , M O N V R O S Y C? 
7133 12d-31 12b-l 
L I N E A DE VAPORES-COKREOS, D E A C E R O . 
D E 4 ,150 T O N E L A D A S . 
KMTBH 
V E R A C K U Z y 
I^ÍVBRPOOIi, 
OON ESCALAS EN 
P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
T A M A U L I P A S Luciano Oginaga. 
O A X A C A Tlburclode Larraflag». 
M E X I C O Manuel O. de la Mata. 
/ \ , g < & a 3 . t : o » . 
VKRACRÜZ^-, . . 




Agust ín Gatheil y Of 
Baring Broters y Opf 
Mart in de Carricarte. 
Angel del Valle. 
Oñclos n?30, 
J . M . A V E M D A Ñ O Y C í 
O a. SRS j «-as 
V A P O R 
Procedente de Santa Cruz de Tenerife se 
espera en este puerto liíícia el 20 del actual 
y s a l d r á seguidamente para PROGRESO Y 
V E R A C R U Z . 
AdícsMrá t?*rga á flete y pasajeros. 
J M. AVBNDAÍÍO y C 
T . m i d ? 
VAPOKES^QBSEOB 
!Qíiipáfiia f rasatlántica 
¿ÜTE8 DS 
E L V A P O R 
MENDEZ NÜÑEZ, 
capitán D . Gerardo Cebada. 
Saldrá para S A N T A N D E R ol 15 de junio llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admito pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz y Baroolona. 
Tabaco para Santander solamente. 
Se recibe carga á flete corrido para Bilbao, San Se-
bastian y Gijon. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las x^Hzaa de carga se firmarán por los oonsigoata-
rios ántea de correrlas, sin cuyo reouislto serán nulas. 
Recibe carga á bordo el dia 12. 
De áíás pormenores Impondrán aua conslgnataEios, 
MC. f JAT .Vo V OO&TPa Ofloioa nV « S . 
L VAPOt í 
C I I M ) M S A N T A N D E R , 
capitán B . Francisco Cimiano. 
Kaldxá iiava PROGRESO y VERACRUZ el 20 de j u -
nio, á las doce daldia, nevándola correspondencía públ i-
ca y de oñeio. 
Admite carga y pagajeroa para dichos puertos. 
Loa pasapoñea so entregarán al recibir los billete» de 
pasaje. 
Las pélizas de carga so firmarán por los oonsl^uata-
ioa ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán ntilaa. 
líeoibe carga á bordo el dia 19. 
De más pormenores impoudríin aus conalgnatarlca, 
M . CALVO Y COMP» Oficios n» 3 8 . 
I a. 18 Jn 13 
Oombinada c m la Trasat lánt ica de la mis-
ma Compañía y también con los dsl Ferro-
carri l de P a n a m á y vapores de la Cosía 
del Sur y Norte del Pacíjlco. 
VAPORES. 
C L A U D I O P E R A L E S . tsapitan L> 
capitán JO. Laureano Ugarte. 
U)a ouaies hai'áu un viaje mensual conduciendo la 
tijn eiipúndencia púUica y de oficio, así como el pasaje 
oüulal para loa siguientes puertos de sn itinerario. 
Viajes de la Habana & Colon. 
S A L I D A , 
ía Hübaua ol penúltimo 
dia de cada mes. 
—NuevlteB ol 19 
—Gibara™. 2 





—Puert!>-C£.bel!ü « . . . . . 18 
- g a b a n ü i a 21 
—Oartagen» , 20 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el día 1? ai 
guíente. 
—Gibara-—.. 
—Santiago do Cuba.. . 
—Mayagúez . 
—Puerto-Rico . . . 
—Ponce. 
—Guaira . . . . . . . . . 
—Puerto-Cabello 
—Saban i l l a . -™. . . .—. 
— C a r t a g e n a . ^ » . . . . . . . 
—Colon . . . . r . . 
RETOENO. 
De Colon, «ateponúltimo 
diado oftdamea. 







—Portan Prinoc (Haití) 
—Santiago de Cuca. . . . 
—Gibara—.. 
—Nuavíiaf , 
A CBrtagea?. el d í a último 
—Sabanilla. 
—Puerto-Cabello... 
—Guaira— . . . . 
-Ponce— 
—Puerto-Rico 
—Santiago de O aba... 




Un au viejo d j Ida reoibisá el vapor en Pnorto-Eioo lois 
¿Isa 13 do cada ma-s, la carga y pasajeros qne para loa 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el ola 26 v do 
Cádiz ol 30. 
En su vii^o do resa-eao, entregará al correo que sala i t 
Puerto-BicO el 10, la carga y pasfijeros que conduzca 
procedente de loa puertos del Mar Caribe y el Pacífico., 
para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentenas, 6 sea desde 1? de mayo 
al SO de setlerabre, so admite carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagadoroa sólo por el últ imo 
puerto. 
Los doa dias antoriorea al de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle de 
LUB y l a destinada á Colon y escalas en el de Caballería. 
Bío admite carga ol dia de ia salida. 
L U Í DÍ pioiii» \ n m m i 
S A L I D A . 
Do is Habana, el último de cada mes, para Progreso y 
Voraonií . 
RETORNO. 
De Vei'aems, el dia 8 do oaaa mea, para Progseao y 
Habana. 
De la Habana, el dia 1G de cada mes, para 
N O T A S . 
Loa pasajss y oarga de la Península t rasbordarán < a 
Le Habana ai ' í iaaatláníic-o de la misma Oompaüía qce 
saldrá ioa dis-s éitlmos para Progreso y VeracruE. 
líos pasajai-os y oergá da Veraoru» y Prcgceao, asgul-
rtzi ate í rsabordo par* Santander. 
Lss ISIRS Oatanag y de Puarto-Rioo, on que h s r á os-
.•ala el vapor o.u» ía ie do la Pen ínsu la el di» lo da cada 
¡nce, eerán IsKibjen servídao sr. sus comjisAflseloaes OOB 
?sogreso j Ttñ-.Mnit». 
DS m4s foru'enores imoeítlrAo saa onnslgaaííürlo» 
¥ A F O R E S OOBTMKOB. 
S E O U R O S 
¡RPOOL & LONDON & GLOBE. 
Capital (efectivo é inversiones) y reserva, ORO.$ 43.789.^65 
Premios é intereses 1883 $ 8.89^.095 
Siniestros pagados desdo sn fimdaoion „ $ 98.080.890 
Agente general en la Is la de Cuba, 
mOAUDO F . KOHLIT. 
OBRAPIA 30, eetre San Ignacio y Cuba. 
Spgnros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, 
en tránsito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase 
de establecimientos, mobiliarios, buques y mercancías en 
puerto. 0 n.471 78-lMy 
SITUACION B E L BANCO ESPAÑOL B E L A I S B A B E C U B A 
E N L A T A R D E D E L SÁBADO 6 D E J Ü N I O D E 1885. 
C A J A . . . 
CARTERA. 
Haata 3 meses. 
A máa t i e m p o . . . . . . — . . . . . . 
2.148.850 07 
1.4;¡0 049 39 
7.000 
30.008 
Billetea hipotecarios de 1880 — . . . 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana V.'.'.V..... 
Sucursales , | J ] 
Comisionados.-. . . . . . . . .U."['. .̂ i'.'.[ 
Hacienda pública: cuenta de emisión de Billetes del Banco Español'¿ITÍa Habana! 
Cuentas variaa.. . . . — . . . . 
Recibos de Contribuciones.. _ . . m " l I T " ' l l l " l ™ * " H I I " 
Recaudadores de Contribuciones — . , _ • . . . . . . . L [ ~ l ' . ' . .-í.'.'. 
Recaudación de Contribuciones " 















B 1 L L E T B 8 . 






| 20.361.091 141* 47.385.442|l3 
CAPITAL . 
PONDO DE RESERVA—. . . . . . . . . . . . . . . . 
B I L L E T E S EN CIRCULACIÓN..-
Saneamiento de créditos.— ...1................. 
Cuentas cor r r ien tes—. . .^ . . . . . . 
Depósitos sin interés — „ . . 'LT. . i " ' 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana, emitidos por 'oüoñta de ía Hacienda! 
Emprést i to de $25.000,000 Z . 
Cuentas va r i a s™ - „ ' . . . . . . . . ' ' : ' ' . , " - " 
Corresponsales I " ' . .'. 
Saoursales "".V.V.".~1II!J"1I 
Tesoro: cuenta de amortización y pago do intereses de la Deuda do Cuba'. .!" 
Hacienda Pública: cuenta de recibos de contribución 
Intereses por vencer... , „ ^ ^ 

















B I L L E T B a . 









$ 20.361.091 44|| 47 385 442)18 
Haban:»,. 6 de junio de 1885.—El Contador, J . B. CABVALHO.—Vt9 Bn9—El Sub-Gobemador, JOBÉ RAMO^I 
fAun. i „. 
V A P O R E S P A Ñ O L 
íí 
capitán Recaman. 
Este nuevo vapor, construido con todos los adelantos 
para el cabotaje, saldrá el sábado 13 del oorrionto, á laa 
10 do la noche, para C A B A Ñ A S . B A H I A H O N D A , 
R I O B L A N C O , B E I t R A C O S Y SAN C A Y E T A N O . 
Admite pasajeros para los indicados puntos y carga 
por el muelle de Luz, desdo hoy 11 de junio. 
Informarán, su agencia SAN I G N A C I O 84-
7030 al-11 dl5-12Jn 
V A P O R 
B A H I A H O N D A . 
AVISO. 
Teniendo que hacer esto vapor algunas roparacionea 
saldrá en su lugar el sábado 13 del corriente, á las 7 de 
la noche, la 
goleta C A R M I T A , 
P A T R O N R I E R A , 
para Bahía Honda, Rio Blanco, Berracca, San Cayetano 
y Malas Aguas, admitiendo carga y pasajeros para los 
mencionados puntos á 25 cts. cada carga de efectos y ter-
cio de tabaco. 
Dicha goleta estará atracada al muelle de Paula y á su 
bordo se pagarán loa fletes y pasees. De otros porme-
nores impondrán Merced n. 12. 
T. Ifi 15Tf 
V A P O R E S P A Ñ O L 
capitán D O N A N T O N I O B O M B I . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles a las sois de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los j ué ves, y á Caiba-
rien los v iérnespor la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Haibarien directo para la Habana, todos los 
domingos á las once do la mañana 
P R E C I O S LOS OE C O S T Ü W n R E . 
En combinación coi el ferrocarril do Zaza, te despa-
chan conocimientos especiales para entregar eu los pa-
raderos de Viñas, Colorados y Placetas. 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sólo ae recibirá el 
día de la aalida. 
Se despachan á bordo ó informarán O'Eeilly 50. 
O BU l -Jn 
EMPRESA D I VAPORES ESPADOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
V A P O R 
C a p i t á n D . JOSÉ M* VACA. 
Este hermoao y espió adido vapor aaldrá do ente puer-




Sagua de Tánamo, 
Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.-Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padra.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y C?-
Sagua de Táñame.—Sres. C. Panadero y Cf̂  
Baracoa.—Sres. Monósy Cf 
Guantánamo.—Srea. J . Bueno y C* 
Cuba.—Srea. L . Ros y C í 
Se despacha por R A M O N D S H E K R K R A . — f l A H 
PBDKO N. 3B.—PLAZA D K L U Z . 
I n. 14 28 M 
V A P O R 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
Compañía de Almacenes de Depósito 
DK 
SANTA C A T A L I N A . 
So suplica á los señores aociouistas se alrvan ocurrir 
á las oficinas de esta Empresa, callo do Mercaderes n ú -
mero 22, para canjear loa oertifleaioa de acolonea del 
Banco y Almaconoa de Santa Catalina que poaeen, por 
los de la nueva razón aocial oon que funciona hoy la 
Compañía con aprobación del Gobierno General de estm 
lala. Habana, junio 1'. de 1885.—El Secretario, Aíid/As 
Sanehez. C n. 661 15-13 
Banco Agrícola de Puerto-Príncipe. 
E l Consejo do Dirección do este Banoo, cumpliendo la 
disposición del art. 40 de sus Estatutos, ha aoordado 
convocar por oste medio á los Sres. Accionistas á Junta 
general, señalando al efecto el dia 16 do Junio próximo, 
á laa 12, en la morada del Excmo. Sr. Vico-Presidente, 
Egido 2 —Habana. Mayo 13 de 1886.—El Secretaria, 
Melchor Palista y Varona. 6455 6 -16 
COMPAÑIA 
de caminos de Merro de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
Por disposición del Sr. Presidente se convoca á loa 
Srea. accionistas de eata Compañía para celebrar Jun ta 
general en los altos de la Estac ión de ViUanueva, el d í a 
25 del corriente, á las doca del dia, con objeto de dítr 
cuenta: l"? dol i n f rme do la Comisión do glosa de cuen-
tas dol año 83-81; 2"? do un contrato celebrado con l a 
Compañía del Ferrocarril de la Bahía; 39 de un contrato 
que BO ha de celebrar con el Perrocarrll Urbano y 49 do 
la converaion del crédi to llamado de loa conceaionarios. 
Habana, junio 10 do 1885.—JOÍB Eiigenio Pernal, Se-
cretario. Cn. 652 1-lla 12-12d 
Círculo Militar, 
SECCÍOI DE RECREO Y áBORNfl 
Apropuestade eata sección acordó la Junta Dlreotiva 
el siguiente programa de funciones en el mes: 
Jnévos 31.—Rttreta-conoiorto oon dos bandas do m ú -
sica. 
Sábado 20.—Asalto de armas amenízalo por una bue-
na orquesta. 
Lúue8 20—Gran Baile. 
Siotido indispensable la presentación del bU2eteál:« 
entrada para las doa i'i,timas funciones, los señores so • 
oíos do número pueden mandar por ellas de 7 á 10 do 1-t 
mañana, y á los señores socios paisanos se les entrega • 
rá al exhibir el recibo do la cuota del mes. 
Habana 8 do iunio de 1885.—El aooretario, Agustín B , 
Alineida. C. 610 15-9 
COMPAÑÍA B E A L M A C E N E N 
de B e p ó s i t o de Matanzas. 
Eu cumplimiento de lo acordado por la Junta D i r ec t i -
va en sosiou colebrada el 25 del 'mes próximo pasado, t « 
cita á les señorea accionistaa de eata Compañía á u n t 
Junta general extraordinaria que t endrá lugar el dia 1 i 
del corriente á la una de la tarde eu las oflcinaa del% 
Empresa, calle dol Teniente-Rey número 71, conobjet i 
de someter á an aprobación la medifleaoion de alguno.) 
de los arti culos de los estatntos. 
Habana, 3 do junio de 1885—El Secretarlo, Ju í ío 
Iluríge.. 7440 7-9 
MINAS DE COBRE 
¡18 Y 
Con objeto de que esta Sociedad sea verdaderaraen< a 
popular, y con el deseo do que puedan tomar parte 1 1 
olla todas las clases sociales de la Isla, n» admite su» -
cricioo du acciones de á diez pesos una. pagaderas en 
esta forma: onscribióndose de diez acciones para arrib t, 
¿ p a g a r e n diez meses, ó sea ol 10 p g mensual, y i ¡ i 
diez para abajo á diez pesos mensuales; dirigirse á 11 
oficina de la Empreaa en esta ciudad, Belascoain 68, e v 
Matanzas, á ios Sres. Botot y Ojeda, en Cienfaegos, i i 
D. Diego González y el Sr. Norioga, en Ranchuelo, á loa 
Sres. Vil lamii , Margenat y Oakloy, en Santa Clara, w 
D. José Merello, Hotel ' 'Fonolano." 
Habana, 28 de Mayo de 1835. 
Cn. 604 30-29My 
espitan I ) Federico Ventura. 
Eato hermoao y espléndido vapor saldrá de ente 













|3¡pNota.—Lúa pólizas para la carga de traveaía, solo 
ae admiten hasta el día anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Huevita».—Sr. D . Vicente Bodriguoz. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp, 
Baracoa.—Sres. Monéa y Comp. 
Guantánamo.—Sros. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Roo y Comp. 
Santo Domingo.—M. Pon y Compí 
Fonoe.—Srea. Pastor, Márquez y Comp. 
Mayagüez.—Srea. Patxot, Castelló y Comp. 
AguaoUla.—Sres. Amell , Ju l i á y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. I r iar te Hno. de Caracona y O? 
Santhomas.—W. Brondsted y Cpf 
Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , SAN 
PRORO N . Plano de Ln«. 
I n . 14 J n 12 
Compañía anónima de feroocarriles da 
Caibarien á Sancti-Spíritns. 
Se han extraviado los sigaientea doeumentoa expe-
didos por esta Empresa á favor de D? Ana Dominga 
Monteaeudo. 
Certificado n* 100 por dos acciones de á 500 peaoa sua 
números 1,278 y 1,279. 
Cupón n9 387, sórieS?, por $104-12. 
Idem n9 677, id . i d . por $75-70. 
Lo que por disposición del Sr. Presidente eo publica 
á fin de que los que se consideren con derecho á esos va -
lores acudan á las oflcinaa de la Compañía en esta capi-
ta l situadas en la calle de la Amargura número 13, ó & 
la Administración del camino do hierro eu- Caibarioii 
dentro del término preciso de diez días contados desde 
esta fecha y on la inteligencia do que transcurrido d i -
cho plazo sin haborso presén ta lo reclamación en con-
trario, so xsxooodeiáá extender los correspondientes d u -
plicados, quedando UUIOH los anteriormente expedidos. 
Habana, junio 6 de 1885.-El secretario, Joaquín ííott-
sa Armcntercs. C. 635 8-7 
A V I S O S . 
m m m n D E N T I S T A S 
En cumplimiento & lo dispuesto en el a r t ícu lo 56 del 
Reelamento general pa r a l a cootribnoion induBtr ia ly 
profesional, se uit-\ á los individuos de este ccreraio para 
las doce dol dia 10 del corrionte, en la calle de la Haba 
na 110, para el exámen del reparto y inicio de agravios. 
Habana 13 de junio de 1835.—El Sindico 19 Francist o 
de P. Núüez . 7092 0-13 . 
Gremio de bodegas 
Se convoca á Junta general & los individuos qne per 
tenecen á este gremio para el már t e s 10 del corriente, á 
laa 12 dol dia, en el salo» de la Lonja de Víve re s , sita 
Barati l lon, 5, con el fin de dar lectura á la clasificaron 
ó cuota quo corresponde á cada individuo. 
Habana, jnnio 10 de 1885 — E l Sindico, Florencia V i -
cente. 7552 6 10a 5 l i d 
L « K . D O N JOSlS P E R t t E R D E L COMv, A ü -
sente enBircelona, pasóe una casa, calle de la E l o -
rida, que reconoce un censo, cuyo rédi to ha sido pagado 
con puntualidad por sus apoderados, ménos el vencido 
oste año: se requiero al actual apoderado para que ocu-
rra á pasarlo á la calle de la Habana n . 53. 
7010 4-12 
V A P O R 
capi tán D . Hi lar io Gorordo. 
Viajes semanales á Sagna y Caibarien. 
S A L I B A . 
Saldrá de ia Habana todos los sábados 
á las dooa del dia, y l l egará á Sagna al 
amanecer dol domingo. Saldrá do Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l l egará á Caibarien al 
amanecer del iúnes . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos ios mártes , á 
las ocho de l a m a ñ a n a , y l l egará á Sagua á 
las dos, y de spués de la llegada del tren 
de Santo Domisgo , sa ldré el mismo día 
pftr;* > - Fí'í-.ar-- .• ^ - ^ a r é * '*« oeV- ^e-la 
mafiaua del miércoles. C 612 1J 
EMPEESá DS FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N B E L SUR. 
Teniendo que hacer algunas reparacionea en el vapor 
LERSUHDX, so avisa & los señorea cargadoras y pasa-
jeros, que el vapor COLON hará con el carác te r de 
provisionalé ín ter in dure la reparación del L E ü í S I I N -
D í , un viaje semanal pnra Cbloma, Colon, Punta de 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo de Batabanó los jueves 
por la tardo después de la llegada del tren de pasajeros. 
E l retemo lo ha rá los domingos, saliendo de Cor tés á 
las ocho, de Bailen á las diez, de Punta de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco del mismo dia; amaneciendo 
los lúnés en Batabanó, donde los señorea pasajeroa en-
cont rarán un tren que loa condazca á San Felipe pai a 
tomar ol de Matanzas y llegar á esta capital & las nueve 
y media de su mañana. 
La carga para todos los destinos se recibe en V i l l a -
nueva los lunes, már tes y miércoles, y la que ae embar-
que para Coloma y Colon, los juéves y viérnoa, será 
conducida por el pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos los sábados por la tarde después de 
que llegue el t ren de pasajeros a Ba tabanó . 
Para más pormenores dirigirse al escritorio de diohs 
Emnresa OFICIOS 3 8 . 
Habana, mayo 11 de 1885.—El Director. 
T n . 10 • i 
Por ante el netario D . Pedro Rodríguez Pérez ea este 
dia he revocado el poder que ante el mismo y con fecha 
5 demaszo ••lümo, bajo el número 84 conferí íl los pro-
curadores de la Exctn». Audiencia y Colegio D . Ricardo 
Laucís v D Antonio Diaz dol Vi l la r , D " Francisco do 
V. Sánchez Ssijas y D . José Quintanó. dejándoles en t i 
goce de su buena opinión y fama.—Habana 10 de j u n i o 
de 1885.—María Vi l la . 7005 4-IX 
LoJ temores quo lo componen se a e r a r á n conourri el 
dia 13 del oorrií n^o á las ocho d a l a noche, para ente-
rarle del reparto do la contribución para el ejercicio A*, 
1885 á 80, á l a morada del síndico, Galiano 91.—J. Rigot. 
7590 3-11 
E l Salamaoquino 
vend i í los $26,000, 
7564 
billete entero número 13,399. 
l-10a 3 - l l d 
GREMIO DI BABEROS COS TUNDA. 
E l Sindico que ausoribe tiene el gusto de convocar A 
todos los Sres". Barberos establecidos en esta capital á 
Junta general, para celebrar el eximen y ju ic io de agra-
vio el lúnes 15 asi corriente mes. á las once de la m a ñ a -
na, en los salones del Centro Gallego, Dragones esquina 
á Prado.—íTera/m Jíoyo. 7480 5 9 
Impresa de Vapores de Menendez y Cp. 
Vapor 
1.000 T O N E L A D A S . — C a p i t á n S A N T A M A R I N A . 
E l p r é i i m o sábado, 13 de junio, á laa S de la tarde, 




G u a n t á n a m o y 
Cuba. 
ftacioe rftrga por ei laaslio da Lus el j u é w 11, viér-
nes 12 9 sábado 13 del corriente. 
Losbiiletea de pasaje y ' O P oonocJialORioa d& Carga 
i c á s M -f ^BT '!> «asía ¡" '^«¡¿natar lu 
75G5 4-10» S- l ld 
GREMIO 
de Trenes de Lavado . 
Se cita & los que componen dicho gremio para que con-
curran á la Junta general, que ha de celebrarse el dia 
15, á las 3 de la tarde, calle Empedrado 13, pa.ra el e x á -
men del reparto y juicio de a g r a v i o . — E b S í n d i c o . 
7483 5-9 
Gremio de talleres de platerías. 
Se cita á loa señores que lo componen para que ocu-
rran el dia 14 de junio del corriente, á las doce del d ía , 
en la calle de la Salud n. 21, p l a t e r í a L a Escuadra de 
Oro, para enterarles del repar todela con t r ibuc ión , biea 
entendido que oon cualquiera qne sea el n ú m e r o de loa 
agremiados se p rocede rá á BU aceptac ión . 
E l Síndieo, Angel Estmgo. 
7<54 l-8a &-M 
Vent v á ? un carenero. 
Se vsnde el Conocido por de M a r t y en Pasa Blanca, 
con su oaaa ane¿Ji. oyendo»» proposiciones h a » t a el Sv 
de j u n i - -íí la calle de Teniente-Bey n . 4, P3lm*L?180' 
7Q74 86-8PS5 
HABANA. 
V I E R N E S 12 D E J U N I O D E 1885. 
Salud pública. 
L o s repetidos telegramas que hemos re -
cibido y publicado en estos dias nos comu-
nican la triste nueva de que en algunas 
provincias de la P e n í n s u l a (especialmente 
las de Levante) , v a tomando incremento el 
cólera morbo, que tantos estragos hizo en 
F r a n c i a é I tal ia el año pasado, y cuyos te-
rribles efectos pudieron evitarse en nuestra 
querida patria, merced á previsoras y enér-
gicas disposiciones dictadas por el actual 
Ministro de la Gobernación, que nunca se-
rán bien alabadas y acerca de cuya eficacia 
ya no se tienen dudas. T o d a v í a abriga-
mos la esperanza de que la epidemia no 
tome mayores proporciones, en virtud de 
medidas análogas que ahora se h a b r á n to 
mado de seguro, y que se logre aislarla en 
los lugares donde ha comenzado á hacer 
sus estragos. 
De todos modos, el mal existe y os pre-
ciso prevenirlo por cuantos medios ráe lo 
nales aconseja l a ciencia m é d i c a y la expe-
riencia, cuyos avisos nunca deben de ser 
desatendidos. E s t a experiencia ha demos-
trado donde quiera y muy seña ladamente 
en l a Penínsu la durante la Invasión del 
año anterior, que el gran recurso para con-
tener los progresos del cólera es la Incomu 
nloaolon y el aislamiento, s e g ú n los lugares 
y las circunstancias. E s , pues, llegado el 
momento, en vista de las noticias á que nos 
hemos referido en el comienzo de estos ren 
glones, de que nuestra Primera Autoridad 
auxiliada por las corporaciones t écn icas y 
las que tienen á su cargo el cuidado de la 
salubridad públ ica , reflexionen sobre la 
posibilidad de que esa terrible plaga nos 
visite, y acuerden cuanto estimen conve 
niente, así para evitar en lo posible la In 
vaslon, como para combatirla en el des 
graciado caso de que se realice. 
No intentamos producir alarmas ni fomen 
tar temores pueriles, que á nada práct ico 
conducen, sino hacer una advertencia qu 
oreémoa oportuna. Por suerte, no existen 
senos m-ttivea para que semejante temor se 
aoodere de los ánimos , ántes al contrario 
lo probable es que, tal como aconteció 
año pasado, nos veamos en el presente 11 
bres de la epidemia. Pero las más vnlga 
res nociones d é l a prudencia aconsejan ape 
lar á los medios que hasta ahora se juzgan 
m á s propios para impedir la venida del 
mal y combatirle en su caso. Hemos es 
tampado la palabra prudencia, y con ello 
hemos querido indicar que las medidas qne 
aconsejamos son las que deben hacerse por 
más racionales, más prácticas y eficaces 
con el menor perjuicio posible para la con-
tratación y el comercio en este país , cuyas 
operaciones son generales y constantes con 
a Península y cael todas las naciones civill 
zadas, á causa de sus condiciones y posición 
geográfica. Por manera que en concepto 
nuestro, las resoluciones sanitarias que se 
dicten, léjos de sacrificar incousideradamen 
te Ja salad públ ica al tráfico exterior ó vice 
versa, deben de conciliar con el mayor cui-
dado lo que exige imperiosamente la una 
con lo que es justo conceder al otro, bien 
entendido que la salud públ ica ha de ser 
en todo caso preferida. E n suma, que las 
medidas que se adopten lleven el sello de 
la oportunidad y de la eficacia, puesto que 
la práct ica enseña que el extremado é Irre 
fiexlvo rigor suele ser contraproducente. 
Hasta aquí nos hemos ocupado en lo que 
se refiere á las precauciones para evitar en 
lo posible la Invasión de ese temido hués -
ped. Ahora será oportuno que consagre 
mos algunas l íneas á un particular que si 
en todo tiempo, lugar y circunstancia debe 
de ser atendido, ha de considerarse prefe 
rente cuando existe el temor de un conta-
gio de la naturaleza del que nos ocupa. Nos 
referimos á la higiene, cuya historia y si 
tuacion actual es más que peregrina en la 
ciudad de la Habana, población que, al de 
clr de machas gentes, propias y extrañas, 
es la más saludable del mundo, toda ve? 
que subsiste y crece y progresa, á pesar de 
las pésimas ó Increíbles condiciones higió 
nioaa que la rodean. Con esto está dlchi 
cuanto pudiera eaoribirse acerca del deplo 
rabie descuido que, como patrimonio exclu 
sivo y odioso privilegio de esta hermosa ciu 
dad, se observa en ella respecto de la hl 
giene. 
Nosotros, lo mismo en épocas normales 
que en las extraordinarias, no hemos side 
de los últimos en denunciar este mal cróni-
co de la Habana, y en pedir á las corpora 
clones á quienes corresponde el inmediato 
remedio. Pero es lo cierto, que ni las excl 
taciones nuestras, ni las de nuestros colé 
gas en la imprenta, así en artículos serlos 
como en ligeras gacetillas que se reprodu 
oen dia por día y algunas se estereotipan; 
es lo cierto, decimos, que nada de esto 
ha servido para corregir faltas que están 
en la conciencia de todos, que se reconocen 
generalmente, que no se niegan ni aún por 
los mismos encargados de corregirlas, y 
fiin embargo, el mal permanece, y se arrai-
ga y crece indefinidamente. Mas llega un 
momento en que esto no puede seguir así, 
en que es preciso hacer algo, y hacerlo con 
energía , so pena de que recaiga una grave 
responsabilidad sobre los que tienen el de-
ber y l a autoridad bastante para hacerlo. 
Hemos indicado arriba que el cumpli-
miento d é l a s prescripoioneB h ig ién icas es 
indispensable en todo tiempo, lugar y cir-
cunstancia. Pues bien, lo que recomendamos 
ahora en vista del posible peligro de una In 
vaslon epidémica, es lo m é n o s que podemos 
pedir: que se adopten en estas circunstancias 
extraordinarias y cuando ya hemos entrado 
en la es tac ión calurosa, tan propensa á toda 
clase de contagios, las medidas de higiene 
salubridad públ icas que deben observarse 
en todo tiempo y ocasión, lo que es rudi -
mentario en esta materia. L a s cloacas, las 
aguas cenagosas y estancadas, los pozos 
inmundos, las basuras pestilentes deposi 
tadas en algunos parajes céntricos de la 
ciudad (el recinto de las murallas, por e-
. emplo), todo esto debe ser objeto del cui -
dado y atenc ión m á s prolijos en los mo 
mentes presentes, sin prescindir de otras 
muchas cosas y abusos que en esta pobla 
clon se cometen contra el decoro y la salu 
bridad públ ica, que hoy no enumeramos, 
pero que Irémos señalando en lo sucesivo. 
A nuestro Ayuntamiento, á las Juntas lo-
cales y á cuantos es tán encargados do la 
policía urbana, dirigimos nuestras excita-
ciones, esperando que no se perdonará es 
fuerzo para colocar á la ciudad de la H a 
baña hasta la l ínea de lo posible en mejo 
res condiciones hig iénicas que las que hoy 
L a salud pública aeí lo exige. 
so del alma de la Sra, Benltoz ds Parejo, 
cuya alma Dios habrá acogido en su seno 
en premio de su piedad y esclarecidas vir-
tudes. 
Amortizaoion, 
E l día 15 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendrá efecto la trigésima cuar 
ta subasta de 25,000 pesos en oro que pres-
cribe el Real Decreto de 30 de agosto últ imo 
sobre la amortización de billetes del Banco 
Kspaüol de la Habana. 
L a s proposiciones que se presenten se 
ajustarán en un todo al pliego de condlcio 
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
le setiembre próximo pasado, salvo las 
modificaciones acordadas por el Gobierno 
General, insertas en el de 11 de octubre úl 
i m o . 
Importantes acuerdos. 
En la sesit n que celebró ayer la Diputa 
ion Provincial de la Habana se aprobó una 
irop' sicion presentada por nuestro querid 
*ml|?o y c o m p a ñ e r o el Sr. Vérgez , conalg 
oando la sama de $3 000 oro é interesando 
4 las demás diputaciones de la I 4 a para 
que lo hagan por lo ménos con 1,000 cada 
ana, á fin de enviar á la Península dos mé 
dicos que estudien el descubrimiento del 
Dr. Ferrán para la prevención del cólera 
asiático y cuanto más Importe á este res-
pecto; cuyos profesores deberán ser desig 
nados mediante concurso. 
Aplaudimos cuanto se merece el acuerdo 
de la Diputación y, sobro todo, la excelen 
te iniciativa de nuestro amigo, y no duda-
mos que encuentre ésta eco en las demás 
corporaciones cuya cooperación ha de soli-
citarse. 
También, á propuesta del Sr. Vérgez , a -
oordó ayer la Diputación Provincial sacar 
á concurso el envío á Roma, pensionado 
por la misma, de un alumno de la Escuela 
de Pintura de San Alejandro, el cual será 
sostenido en la Ciudad Eterna por los fon-
Ios de la Diputación. 
Oircnlar. 
E n el Bolet ín Oficial de la provincia se 
publica hoy la siguiente, relativa á la remi-
sión de los datos necesarios para la forma-
ción de la estadíst ica mensual de las nove-
dades ocurridas en toda la provincia: 
GOBIERNO C I V I L DB LA PROVINCIA.— 
Orden Públ ico—Circular .—Por la Secreta-
ría del Gobierno General se dirigió á este 
Centro, con fecha 24 de marzo próximo pa-
sado, la comunicación siguiente: 
"Excmo. señor: Con objeto de que guar-
den perfecta relación los estados mensuales 
de las novedades ocurridas en esa Provin-
cia para la clasificación de la estadíst ica 
criminal que se remite oportunamente á las 
respectivas Audiencias de la Habana y Pto 
Príncipe, ha dispuesto el Excmo. Sr. Go-
bernador General que se remita á V . E . el 
modelo adjunto, á fin de que en lo sucesivo 
los que por tal concepto se envíen, vengan 
ajustados al mismo y clasificados los delitos 
en la forma que se indica en el original. Y 
de órden de S. E . lo digo á V . E . á sus e 
fectos y sin perjuicio de que en el cuerpo 
del oficio de remisión se hagan las aprecia-
clones ordenadas por la circular de 18 de 
noviembre próximo pasado". 
L o que he acordado comunicar á Y . S 
por este medio, á fin de que, a temperándo-
se á las instrucciones que le fueron dirigidas 
en 20 de noviembre anterior y con sujeción 
al modelo que al fioal se inserta, se sirva re 
mitlr en lo sucesivo á este Centro, por du 
pilcado, y precisamente dentro de los cinco 
primeros días de cada mes, los estados de 
que en el anterior inserto se hace mérito, 
según se le previno por circular de 14 de 
julio del año próximo pasado, esperando que 
desde luego lo verifique en dicha forma y á 
la mayor brevedad, con los que á esta fecha 
puedan resultar pendientes de remisión por 
cualquiera circustancia. 
Con este mot ivo considero oportuno reco-
mendar á Y . S. que para la formación de 
los estados de reterencia, procure exigir de 
todos sus delegados y subalternos á quienes 
esté encomendada la vigilancia pública, que 
adquieran por los medios á su alcance enan-
cas noticias sean indispensables respecto á 
los hechos que en aquellas deban figurar y 
ocurran en las respectivas demarcaciones 
de su cargo, cuidando de llamar la atención 
por medio de observaciones, cuando los re 
feridos hechos hubiesen sido participados 
directamente á la Autoridad judicial; en la 
Inteligencia de que en ningún caso podrá 
ser excusa suficiente para omitir la reml 
sion de los expresados documentos, la cir-
cunstancia de que no se tenga conocimien-
to de alguna de las novedades ocurridas, 
puesto que es un deber exclusivo y prefe-
rente de las autoridades gubernativas. In-
quirir y averiguar la existencia da cuantos 
hechos puedan afectar al órden y á la segu 
rldad públ ica en sus respectivas localida-
des. 
Sírvase Y . S. dar aviso del recibo y cum-
olimiento de la presente para la debida 
constancia en eate Centro. 
Dios guarde á Y . S muchos años. Haba-
na 8 de junio de 1 8 8 5 . — A G r a c i a . — S r . 
AJcalde Municipal d e . . . . " 
De Santiago de Cuba. 
Según noticias oficiales, ha llegado á San-
tiago de Cuba, Miguel Alvarez, que perte-
necía á la partida de Limbano Sánchez y 
que se presentó á las autoridades. Dicho 
individuo ha manifestado que la expedición 
desembarcó el dia 18 del pasado mes, y que 
se componía de doce hombres, incluso L l m 
baño y Yarona. 
Se tienen noticias de que Limbano está 
herido en el brazo Izquierdo, debiendo ser 
de alguna gravedad la herida, pues no lle-
va armamento. 
Han llegado también á Santiago de Cuba 
cinco tercerolas, municiones, buen número 
de aparatos explosivos y sustancias prepa-
radas, proclamas, despachos, correspon-
dencia, ropas y otros efectos, cogidos á los 
insurrectos, á quienes se persigue con gran 
actividad. 
P O L I i E T m . 19 
E L FINAL D E NORMA 
N O V E L A POR 
DON PEDRO A. DB ALAR CON. 
(CONTINÚA.) 
—¿Cómo? ¿Has vuelto á encontrarla? 
¿Dónde? ¿Cómo? ¿Tiene algo que ver ella 
con tu viaje al Norte? 
— L a he visto; le he hablado; he viajado 
con ella un mes; ha cantado acompañándo-
la yo; sé su nombre y su historia. 
—¡Diablo y demonlol exc lamó Alberto; 
¡y me lo dices con ese aire de tristeza! ¡Olil 
¡tú me engañas! 
— L o que oyes, amigo mío, respondió Se 
rafln. Pur ella he venido á esta región; por 
ella me ves en tu barco; por ella v i v o . . . . 
sin poder vlvlrl 
—¡Ya te buscaré un remedio! repuso el 
capitán de la Matilde echando algunos tra 
gos. Pero ¡ahora caigo! ¿Has encontrado 
también al Jóven del albornoz blanco? 
— Y he hablado con él muchas veces. 
—¡Estoy soñando! ¿Y el calvo a q u e l . . . . , 
el del palco? 
—También sé quién es. 
—¿Y no has sido todavía Políorfl 
—¡Ya ves que estoy desesperado! E s 
asunto largo de contar: mañana lo sabrás 
todo 
—¡Por mis charreteras y por todos los 
dlabiobl Creo qne hemos tropezado á tiem-
po L o a que ee auioidan deban estar la vis-
pora de «u muerte comn tú estás hoy. 
-Tamnood puedo m a t a r m e . . . . repl icó 
Serafín lúgubremente. 
La Sra. Benitez de Parejo. 
Hace más de un mes qna anunciamos el 
fallecimiento ocurrido en Madrid el 30 de 
tbrll próximo pasado, de esta dignís ima 
^enefactora, cuya generosidad y nobles sen-
imientes nunca serán bastantemente real-
adoa. Diíjlmoa entóneos qne la Excma. 
S'-n. Dtt Susana Benitez de Parejo habla 
Candado el colegio pío " E l Santo Angel." 
v hoy podemos agregar, con datos antóntl-
•oa, que durante los dle? y nueve años que 
'menta de existencia el expresado colegio, 
(fondado el 5 de abril de 1868), han reolbl-
ÍO en él educación más de trescientos niños 
é'fanos, asiatldos también de libros, ves-
tidos, alimento, lavado de ropa, etc., ha 
alendo invertido su fundadora en esas aten-
i ionea raáa de doscientos mil pesos. 
Al moiir, la Sra. Benitez da Parejo he 
'egado una gran casa, situada en esta ciu 
iad, calle de! Teniente Bey, número 16, es 
inina á San Ignacio, y otra contigua, para 
que continúe en ella establecido el mencio-
nado colegio pío " E l Santo Angel." H a he 
cho además legados por cantidad de me 
lio millón de pesos para hospitales y otros 
establecimientos piadosos en Madrid, en la 
Habana y en otras poblaciones de la Pe 
«ínsula y la Isla de Cuba. 
Sentimos carecer de otros pormenores 
respecto de esas fundaciones y obras benó 
ficas, que publloarómos cuando nos sean 
conocidas y que tanto enaltecen el nombre 
le la Ilustre cubana. 
E l próximo mártes 16 se efectuarán en la 
iglesia de la Merced honras por el desean 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Nuestro apreclable colega el Diario de 
Cárdenas publica lo siguiente en su número 
de ayer 11: 
"Sabemos por conducto autorizado que 
la Eefioería de azúcar que con tan buen 
^cierto funciona en esta ciudad, acaba de 
«uspender sus tareas por algunos dias. T ie -
ne por objeto esta parada, según nuestros 
informes, renovar los filtros de negro ani-
mal, aumentar la fuerza de vapor con dos 
calderas más de la misma clase que tiene 
en uso y modificar algunos aparatos para 
elevar la producción á cuatrocientos barri-
les diarlos, por hacerse ya imposible llenar 
con puntualidad los pedidos que recibe con-
tinuamente, no sólo de esta Isla, sino de 
diferentes puntos de la Península, en cu-
yos mercados están llamados, los produc-
tos de nuestro gran establecimiento indus-
trial, á sustituir en absoluto á los azúcares 
de remolacha extranjera que, por extraño 
y anómalo que parezca, han sido hasta 
ahora los que han subvenido á las necesi-
dades del consumo de la Madre Patria, á 
pesar de su reconocida inferioridad, res-
pecto de los de caña que en tanta abun-
dancia se producen en territorio espa-
ñol. 
Y a que tenemos ocasión de hablar de la 
Refinería, no podemos ménos de aprove-
cbarla para presentar á nuestros lectores 
esta Empresa como un brillante ejemplo de 
la prosperidad que pueden alcanzar las in-
dustrias en este país cuando á su plantea-
miento preside concienzudo estudio y á su 
gobierno la inteligente eficacia de una Di -
rectiva como la qne forman los acreditados 
comerciantes y hacendados que están al 
frente de la Compañía. 
L a Refiner ía establecida con u n capital 
inadecuado á la magnitud del negocio om 
prendido, ha podido, en un solo año que 
lleva de funcionar, colocarse á envidiable 
al tura do crédito y recursos, habiendo rea-
lizado p ingües utilidades que premeten ir 
en aumento en los próximos meses, por lo 
que deben estar de enhorabuena los acelo 
nietas ante la perspectiva de un buen divi-
dendo este año." 
—¿Por qué? 
—Parque lo he jurado. 
—¿A quién? 
— A la H i j a del Otelo. 
—Pues señor, no lo entiendo. ¿Ea coque-
ta esa mnjer? 
—¡Es un ángel ! 
—¿Te quiere mal? 
—¡Me adora! 
—Cada vez lo entiendo ménos .—¿Es ca-
sada? 
— N ó A ú n es soltera. 
—¡Yete al diablo!—En fin, dejemos esto. 
Yá me lo contarás d e s p u é s . . . . ó nunca. L o 
que no tiene remedio se olvida. Para olvi-
dar se bebe. Para beber se pide.—¡Hola! 
¡Traed más ponche!—Yoy á hacerte la par-
t i d a — L n é g o vendrás á mi cámara, y en 
adelante vivlrémos Juntos. Y o te curaré de 
ese amor, ó suspiraré c o n t i g o . . . . — ¡ A y l 
que también tengo mis razones. Dentro de 
un mes estarémos en C á d i z . . . , , y, por mi 
parte no s é qué hacerme. Cantaré misa ó 
me iré al Japón. No tengo casa, ni fami 
lia . n i . . . . ¡Diablo! ¡Que sea yo tan ne 
ció! ¡Pues no amo á tu h rmana como un 
Imbécil!—Pero hablemos de otra c o s a . . . . 
—¡Brrrr!¡Magníficoponche!—Alégrate, Se-
rafinl—¡Qué ganas tenía de h a b l a r . - - . , , y 
sobre todo contigo!—¡Figúrate mi sorpresa 
cuando hallé tu nombre en la lista de los 
pasajeros de mi bnque!—¡Yaya otro vaso!— 
¡Me parece un sueño que te veo!—Pues, se-
ñor; ya que no hablas hablaré yo sólo: te 
oontaré algo de mis viajes —Esto te 
distraerá Ahora recuerdo cierta entre-
vista que he tenido con un alma del otro 
mundo —Y eato me recuerda otra CO-
SA —¡Torpe de mí que no te lo he dl-
ch> todn vi..! - «Subes tú con quien es tás 
hablando? 
Méjico. 
Hé aquí como describe la s ituación del 
país vecino el Sr. D . Salvador de la Fuen 
te, en su revista comercial del mes de mayo: 
"Mayo acaba y con él se van los cinco 
meses que en otros tiempos constituían el 
período comercial más animado y prove 
choso de todo el año. Aciago como fué el 
primer semestre de 1S84, los hombres de 
negocios hallaban causas que lo justifica 
sen, y una de las cuales, la más importante 
acaso, emanaba del deeórden administrati 
vo de aquella época. E l país entero abrí 
gaba lisonjeras esperanzas de mejoría para 
el presente; pero hasta hoy no sólo no se 
han realizado, sino que se han desvanecido 
como el humo. J a m á s se habla visto para 
lizaclon tan espantosa. Miedo para com 
orar; desconfianza al vender; dificultad in-
finita para cobrar y recoger lo fiado; mise-
ria y decrecimiento en loa consumos, y por 
áitlmo, temores de catástrofes futuras en 
el órden mercantil que acabarán con la po 
ca fe que nos queda. Triste como ea el 
cuadro que acabamos de bosquejar, faltan 
aún en él circunstancias que le hacen más 
sombrío T a l es la guerra Inicua ó Injustl 
dcable que se está haciendo á nuestro prl 
mer establecimiento de crédito, al Banco 
N íciunal , contra quien se conjuran hoy las 
más bastardas pasiones pretendiendo hacer 
de él una v íc t ima sacrificada en aras de un 
nteró-i privado y particular que nada tiene 
de común con los Intereses del país . Y no 
para aquí el mal: la prensa, ó por lo ménos 
una parte de ella, viene ochando al comer 
cío la culpa de todos los vidrios rotos, sa 
cándele ante la pública opinión como el 
más rapaz y miserable de todos los gremios 
eocialee: un ex presidente procura cubrir 
sus desaciertos expresando en el manifiesto 
que dió á la Nación, que nuestro gremio fué 
el causante de todas las aberraciones ha 
oondarias de su administración: un repre-
sentante del pueblo proclama en la Cáma 
r a de diputados la expuls ión y ol anatema 
contra el capital extranjero, y declara de 
paso guerra sin cuartel áun a l capital pro-
pio, condenando como un crimen las que 
hasta aquí se hablan llamado virtudes com-
binadas para formarlo, que son el trabajo, 
la inteligencia y el ahorro. Ante tan abso-
luta falta de sentido moral y de sentido 
práctico, no resta que hacer más que lo que 
han hecho los Iturbe y los Bélstegul; los 
Escanden, Barren y los Yll lamll: los Pimen-
tel y los Mier y Cólls. Fumlgrar y dejar el 
campo á esos caballeros sin caballo, que 
suponen que la ciencia humana consiste en 
zurcir cuatro frases para estamparlas en un 
papel ó declamar enfát icamente desde una 
tribuna. 
" P a r a colmo de nuestros males acaban 
de aprobarse por el Ministerio de Fomento 
las nuevas tarifas del Ferrocarril Central, 
que vienen á dar el golpe do muerte, no va 
al tráfico interior, sino también al elemento 
Industrial y al trabajo agrícola de nuestro 
país . Bás tenos decir, que la mayor parte 
de los productos americanos similares á los 
de Méjico, pueden recorrer mil cuatrocien-
tas leguas á tipo de flete mucho más bajo 
que el que pagamos por doscientas cincuen-
ta á la misma Compañía tratándose de efec-
tos nacionales. A l lá va un ejemplo: los 
tejidos americanos de algodón. Incluyendo 
zarazas, pañuelos , madapollanes, callcots 
y mantas tr igueñas ó blanqueadas, cuestan 
de Nueva-York á Méjico $35 tonelada y fi-
guran en la tercera categoría; mléntras 
tanto, nuestras mantas de Jlmulco en el 
Estado de Durango, y ahuyentadas por la 
irresistible competencia de las americanas 
introducidas clandestinamente, han venido 
á la capital con flete de 63 98 la tonelada, y 
figurando en primera categoría. Y a se ve, 
¡son tan superiores y valiosos nuestros teji-
dos! Pero pasemos á dar á nuestros amigos 
y corresponsales noticia de lo que personal-
mente pueda interesarles, porque lo demás, 
tras de no tener remedio, sobreexcita la 
bilis y enardece la sangre á una tempera-
tura que se acerca á la fiebre. 
"Ni la más leve alteración se registra en 
el giro de ropa, ora se trate de precios, ora 
de existencia, ora de surtido. 
" E n abarrotes ultramarinos siguen su-
biendo especialmente los caldos, á medida 
que se acerca el día 1? de julio, en que han 
de ponerse en vigor las reformas novís imas 
del arancel. Sin embargo, la alza no será 
tan ruda por lo pronto, dado que los Im-
portadores han hecho fortíslmos pedidos á 
Europa de todo aquello que recarga la re-
forma fiscal y cuyos pedidos estarán en los 
principales puertos del país en todo el mes 
de junio. 
"Loa artefactos y productos nacionales 
cont inúan abatidos en su mayor parte, y 
hay pocas esperanzas de que se entonen 
porque la existencia ea infinitamente ma-
yor que lo que demandan los consumido-
res." 
Sobre el desonbrimiento del Dr. Ferrán. 
E n la sesión del Congreso del 18 de mayo, 
decía ol Sr. Castelar hablando del D r . F e -
rrán: 
"¿Tengo yo autoridad para decir que ha 
encontrado el medio de conjugar la propa-
gación del cólera? No. ¿La tiene ningún 
módico para decirlo? Tampoco; ni él lo d i -
ce; porque el Dr. Ferrán, lo único que dice, 
son los efectos que ha encontrado. De todos 
modos resulta lo siguiente: una población 
como Alclra, rica, ilustrada, de las más 
importantes de Yalencia, se ha consagrado 
con devoción verdaderamente humana á 
servir do experiencia en este gran estudio, 
y hay á estas horas cinco mil y tantos 
inoculados que el doctor dice que á los cinco 
dias quedan muy preservados, pero que 
después de hecha la segunda inoculación, 
asegura que pueden quedar completamente 
Indemnes. 
Yo no aseguro nada, pero aquí está lo 
que yo pido en nombre de la humanidad y 
de la patria, y lo pido al señor ministro de 
la G-obernacion, 
¿Se concibe qne nos comprometiéramos 
en el año de 1852 á mandar un comisionado 
como delegado sanitario para que estudiara 
el gérmen del cólera y que no hicióramoB 
nada entóneos, y que en el año de 1857 un 
ministro, el Sr. Seijas Lozano, trajera par 
tlda tan pobre como 40,000 reales en el 
presupuesto para enviar un comisionado á 
la India, y que la comisión de presupues 
tos borrara esa partida y hoy no tengamos 
ni hayamos tenido ningún módico en Cal 
cuta? ¿Se concibe que existan dos comisio 
nes sanitarias, una en Constantinopla y otra 
en Egipto, para cerrar el paso á la enfer 
medad, y sin embargo en la de Egipto no 
tengamos un comisionado nuestro y sólo 
haya un módico que se llama Sierra, el cual 
sin que nadie se lo agradezca ni se lo re-
munere, sin nombramiento ninguno, 
presta por patriotismo á representarnos en 
aquel Consejo?" 
Hó aquí la contestación del señor minis 
tro de la Gobernación: 
" E l Dr. Mendoza, á quien se dió una co 
mielen especial para que visitara los Instl 
tutos del D r Koch y del D r . Pasteur, ha 
declarado que todavía en ese punto pesaban 
grandes sombras y grandes misterios sobre 
la Medicina No está, pues, resuelta la 
cuestión, y ante la Medicina queda aún otro 
problema por resolver, y mléntras ese pro 
blomü no se resuelva, el invento no puede 
ser una cosa efectiva. Los bacülus, ¿son 
causa ó son efecto de la enfermedad colóri 
ca? Se ha encontrado indudablemente el 
microbio, pero falta lo más duro del cami 
no por recorrer, y es saber si ese animal 
planta es causa de la enfermedad ó efecto 
de ella. 
De todas maneras es bueno consignar 
que en eate importantísimo ramo de la cien 
cia, España no está tan olvidada ni tan 
atraeadí. que no cultive su estudio y sus 
progresos; que en Madrid hay un laborato 
rio histo químico á la altura de los que tle 
nen los doctores Koch y Pasteur, que está 
regido por doctores de reconocida ciencia 
y que el patriotismo no puede olvidar lo 
que existe en nuestro país para recordar 
sólo lo de otros países ." 
Y añadía después el Sr. Romero Robledo 
"Prescindiendo de estas cuestiones 
acercándome á lo que ha sido objeto de la 
pregunta del Sr. Castelar, tengo que maní 
festar á su señoría que el gobierno mira con 
simpatía é interés y con disposiciones gran 
dísimaa de favorecer al D r . Ferrán en sus 
esfuerzos, pero que sin embargo no se pue 
de decir todavía, ni la salud pública misma 
lo consiente, que oficialmente se dé á esta 
cuestión la consideración que se da á los 
problemas resueltos. 
Hay doctorea que hacen propaganda en 
pró del invento del Dr . Ferrán, pero hay 
otros que lo combaten. Yo no voy á hablar 
detenidamente de esto; me declaro incom-
petente en la materia, como se declaraba 
el Sr. Castelar; y en efecto, aquí lo somos 
todos; pero en fin, cada cual tiene el dere-
cho de exponer las cuestiones que la ciencia 
plantea. Y en uso de este derecho, yo digo 
que hay doctores respetables por su ciencia 
á quienes ofrece grandes dudas la eficacia 
del que ya se denomina invento del doctor 
Ferrán; y estos doctores plantean el proble-
ma en los siguientes términos: 
Hay enfermedades que la ciencia ha 
comprobado que no se repiten en el cuerpo 
humano; en estas enfermedades, como su 
cede con la viruela, el haberlas padecido 
constituyo casi siempre al Individuo en es-
tado de inmunidad para lo sucesivo; en estas 
enfermedades, pues, por medio de la vacu 
nación, que produce una enfermedad con 
caractóres leves, se obtiene el resultado de 
—¿Con quién? dijo Serafin distraidamen 
te. 
—Con el capitán de la Matilde 
— Y a me lo has dicho. 
—Espera que aún no he concluido.., 
No sólo soy capitán, sino almirante.—Y di-
go almirante porque si echo al agua las lan-
chas y los botes, no negarás que me en-
cuentro con una escuadra.—¿Qué te parece? 
— Y no ea esto t o d o . . . . — ¡ S o y Rey! 
—¡Rey! murmuró Serafin sonrióndose, 
—Ray rey, con todas sus letras. 
—¿De dónde? 
—De Spitaherg-, de la isla del Nordeste. 
¡Un rey sin súbditosl ¡Rey de una isla de-
eierta! ¡Una especie de Pepe Botellas, como 
decían en los somatenes de antaño!—¡Rey 
absoluto, pues que no tengo Cámaras! ¡Y 
qué paz hay en mis Estados! 
—Mas ¿quién te ha consagrado rey? 
— Y o m i s m o . . . . , yo , que ántes de ce-
ñirme la corona, había ya dicho en mis a-
dentros, parodiando al gran Sixto Y : ¡Ego 
sum papa.'—Sí, chico E n esto soy de la 
opinión de mi primo Enrique Y I I I de I n -
glaterra. ¡Soy rey y pontífice á un mismo 
tiempo!—Primero me hice papa, y luego me 
consagró rey.—Pero vuelvo á mi hiatoria. . 
á mi entrevista con los muertos .—Atención. 
- ¡ Y a y a otro vaso! 
I Y . 
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S Í M I S M O . 
" L a isla del Nordeste (continuó Alberto) 
es la más septentrional del archipiélago de 
Spitzberg, y es tá desierta como las demás . 
E n la quo da su nombre á todo el grupo, 
¡oreo que hay una colonia rusa, habitada só -
lo los veranos; pero yo no buscaba rueop; 
la inmunidad; pero, ¿forma el cólera morbo 
parte del catá logo de estas enfermedades? 
Hay muchos doctores que aseguran que no, 
que el cólera se repite con frecuencia en el 
mismo individuo. P a r a los que tal cróen, 
pudiera la vacunación, en vez de producir 
la inmunidad, determinar una propensión 
mayor á padecerla." 
El coronel Ampndia. 
Del últ imo número de nuestro colega 
madrileño E l Correo Mil i tar , tomamos el 
siguiente suelto: 
"Como ya hemos anunciado ha firmado 
S. M . la concesión del empleo de coronel 
de caballería á favor del coronel, teniente 
coronel D . Juan de Ampudla, conformán-
dose con lo acordado por unanimidad de la 
sección de Guerra y Marina del Consejo 
de Estado, que ha reconocido el perfecto 
derecho que tuvo en setiembre de 1882 es-
te jefe para su ascenso á coronel por anti-
güedad en el ejército de Cuba. E l señor 
ministro de la Guerra, en su justificado 
proceder, reconoció lo justo de la reclama-
ción y no dudó en someterlo á la aproba • 
clon de S. M . E l coronel Ampudla es el 
más jóven de los de su clase en las armas 
generales. Terminados sus estudios en la 
Academia Militar de la Habana, y ascen-
dió á oficial, tomó parte en la c a m p a ñ a que 
entónces empezaba, ingresando en la con-
traguerrilla de Manzanillo: todos sus as1 
censos los ha obtenido por mérito de gue-
rra, tanto en Cuba como en la campaña 
carlista. 
Ascendido á comandante, regresó á la Pe-
nínsula, obteniendo el grado de teniente 
coronel por la toma de San Pedro Abanto 
y la cruz roja por la acción de la Pobleta 
en Aragón; volviendo á tomar parte en la 
guerra de Cuba como ayudante de campo 
del conde de Yalmaseda, regresando con 
éste á la Penínsu la y volviendo cenias 
fuerzas que marcharon con el general Mar 
tínez Campos. Mandó los escuadrones de 
tiradores de Pizarro y el de la Princesa 
hasta qne dicho cuerpo se disolvió y como 
excedente regresó á la Península . Es tá 
condecorado con las medallas de Cuba, si-
tio de Bilbao, guerra civil , Alfonso X I I , 
cruces de primera, rojas, de Cárlos I I I y 
San Hermenegildo, Comendador ordinario 
y de número de Isabel la Catól ica, de Cár-
los I I I y Santo Sepulcro, placa Roja y del 
Mérito Naval, otorgándole S. M. el rey la 
gracia de gentil hombre de Cámara con 
ejercicio. 
L a hoja de servicios de este j ó v e n coro-
nel puede figurar dignamente al lado de 
las más brillantes de su arma. 
Felicitamos al coronel Ampudia por su 
reciente ascenso, lo mismo que á nuestro 
particular amigo su señor padre, segundo 
cabo de Galicia." 
Serafin: yo buscaba la augusta soledad de 
una naturaleza muerta. 
Así os que desembarqué en aquella Isla, 
mayor que muchos reinos de Europa, solo, 
con mi escopeta al brazo y no sin cierto es-
tremecimiento de orgullo al pensar que era 
yo el único morador de aquel vasto territo 
rio,—su rey, mejor dicho; como Adán lo era 
de todo el Planeta cuando vivía sólito en él. 
Mediaba á la sazón la primavera de aquel 
país; pero hacía un frío de todos los diablos 
Algunos fresales silvestres crecían sobre 
un suelo siempre nevado: las adormideras 
blancas y las siemprevivas florecían á la 
sombra de añosos cedros abiertos y desga 
jados por el frío; y en el zócalo de los t é m 
panos de hielo que se recostaban sobre los 
montes, se extendía el liquen ó musgo blan 
co — H é aquí toda la vegetación de la 
isla del Nordeste. 
E l burgomaestre, ese buitre del Polo, el 
mallemak y los rotgers cantaban y volaban 
de cumbre en c u m b r e . . . . ; pero por ningu-
na parte veía cierto pájaro que yo buscaba, y 
aobre el cual había leído muchos embustes 
¿Qué eseeo, Serafin¿ ¿te duermes? Atien-
de ¡voto á brioo! que se acérca la catástrofe. 
E l pájaro que yo buscaba era el apura-
nieves. 
Y a había andado media legua por el inte-
rior de la isla, cuando el sol rompió la nie-
bla, lo mediatamente vi en la cumbre de un 
picacho de hielo cierta especie de tórtola, 
cuyo plumaje dorado resplandecía al sol de 
tal modo, que parecía un ave de oro, ó me-
'or dicho, de fuego. 
E r a lo que yo buscaba. 
Apuntóla en seguida; pero la tórtola me 
vi ó, y, levantsndo el vuelo, se fué á posar 
u i , a hendidudara formada por dos hieloa 
saculares. 
Inglaterra en Egipto. 
Á título de inventario reproducimoa del 
F í g a r o de Paris, lo que sigue : 
" E l ejército inglés ha resuelto evacuar el 
Sudan, renunciando, por lo tanto, á la mor-
tífera lucha emprendida contra las hordas 
del Mahdí. E l general Woleeley, consulta-
do por el ministro de la Guerra, ha decla-
rado expl íc i tamente que no queda más re-
medio que retirar las tropas del Sudan lo 
más pronto posible. L a retirada principiará 
en seguida, y á fines de junio no quedará 
ya un solo soldado inglés más al lá de la 
primera catarata. 
Se dará al Egipto una frontera científica 
que se extenderán desde A s s u a n á W a d y -
Halfa. Doce mil hombres de tropas egip-
cias, al mando de sargentos ingleses y á las 
órdenes de militares pertenecientes al ejér-
cito inglés , defenderán la nueva frontera 
contra las tentativas de los partidarios del 
Mahdí. 
Se retirará también el cuerpo de ejército 
del general Graham, acampado á poca 
distancia de Suakim, dejándose, empero, 
en esta ciudad las tropas necesarias para 
guardarla hasta que los turcos ó soldados 
Italianos vayan á relevar las tropas ingle-
sas. Mas, Italia parece poco solícita en 
ocupar el puerto que se le ofrece; hubiera 
cooperado gustosa á una acción mancomu-
nada, pero no quiere tomar sobre sí sola el 
peso de una empresa, cuya legitimidad se le 
negaría a lgún dia; así es que, á pesar de la 
invitación que se le ha dirigido, es dudoso 
que consienta en ocupar á Suakim. 
L a retirada del ejército inglés producirá 
gran efecto en los pueblos africanos, los 
cuales creerán buenamente que han hecho 
retroceder á Europa ante el Islamismo en 
armas. Esto constituye un peligro para las 
naciones que gobiernan á pueblos mueul 
manes. Inglaterra da muestras de no fijar 
mucho la atención en este peligro en la 
-actualidad; pero algún dia reconocerá cuan-
to le ha de costar realizar su prestigio tan 
amenguado hoy." 
Exposición de Ambóres. 
Copiamos de un periódico de dicha ciu 
dad lo siguiente: 
"Entre las Instalaciones de las destilerías, 
la que más llama la atención es la del señor 
don Louls Meeus, dueño de la fábrica de 
ginebra L a Llave. Dicha Instalación está 
formada de cuatro columnas destiladoras 
de cobre que sostienen un alambique del 
propio metal, midiendo el todo ocho metros 
de profundidad, cinco de ancho y veinte de 
altura. 
"Algunas cifras darán á conocer la im 
portañola de la destl ldría L a Llave. L a s 
extractamos de las inscripciones que el se 
ñor don Louis Meeus tuvo la feliz idea de 
hacer grabar sobre las columnas que for 
man los ángulos de su Instalación. Una de 
estas columnas está dedicada al Comercio, 
la otra á la Industria. L a primera mencio 
na año por año, de 1870 á 1880, el número 
de kilógramos de trigo recibidos por el es 
tablecimiento para la fabricación de la gi 
nebra; de 1.073,073 en 1870 esta cantidad 
ae ha aumentado gradualmente hasta 
13.715,300 kilógramos, en 1880 hasta cuya 
fecha había llegado el grabador cuando 
tomamos estos apuntes. Sobre la otra co 
lumna están grabados el número de litros 
de ginebra á 50° Gay-Lussac fabricados 
durante cada año desde 1870 hasta 1884 en 
la fábrica L a Llave." 
He aquí las dos cifras extremas: 
E n 1870 715.382 litros. 
E n 1881 10.135,922 
Por cada día de trabajo el establecimien-
to del Sr. D. Louls Meeus paga al fisco 
francos 25,993 50[ (ó sean oro $5,198 70[) 
Cos estas inscripciones las dos pilastras 
hacen hasta cierto punto el efecto de las 
columnas de Hércules de la desti lería, con 
la única diferencia que el propietario por el 
camino que lleva se encargará por sí de 
derrumbarlas para reemplazarlas dentro 
de poco por otras más poderosas aún." 
Beneficencia Andaluza. 
Belacion nominal de las cantidades recau-
dadas por la comisión del gremio de 
empleados públicos, p a r a socorro de las 
provincias de Andaluc ía , v íct imas de los 
terremotos. 
Oro. 
U . Felipe Fuentes .$ 4 25 
Fernando Ferrer 2 12^ 
Pedro Romero 1 
Francisco C u e r v o . . . 2 12i 
Antonio R u b l o . . . 4 25 
Ricardo Fernández 4 25 
Antonio María Andreu 5 30 
Avancé hácia allí con precaución, mas no 
con tanta que el apura-nieves no tuviera 
tiempo de adoptar alguna por su parte. 
E s t a consistió en introducirse por aquella 
grieta. 
Desesperado con este contratiempo, y de-
cidido á no volver á bordo sin un apura 
nieves, trepó á la montaña y me desl icé por 
la hendidura. 
Entónces vi con asombro que aquel 
pórtico de hielo constante daba entrada á 
una extensa gruta ó galería, al fin de la 
cual so veían también la luz y el cielo. 
E l apura nieves estaba parado en aquel 
otro punto de escape, y brillaba al sol como 
un áscua. 
A mí me rodeaba la oscuridad. 
Como la galería natural en que me halla 
ba, formada sin duda por el choque de dos 
hielos antiquísimos, era enteramente recta, 
apuntó al pájaro desde el céntro de aquella 
mina, y soltó el tiro. 
E l apura-nieves cayó al otro lado. 
Iba á segurarlo, cuando sentí que se es 
tremecía toda la gruta, y que los témpanos 
se desplomaban por todas partea con un 
ruido fragoroso. 
Creí perecer. 
Zumbaba aún el estruendo del tiro, y la ga-
lería estaba ya por tierra hácla la parte de 
la entrada. 
Corrí para salir por la otra; pero también 
se obstruyó aquel punto, privándome de to-
do escape y de toda claridad. 
Quedé, pues, en tinieblas, en el centro de 
un terremoto. 
A l poco tiempo crugló la techumbre y 
empezó á desmoronarse alrededor de mí. 
L a luz entró á torrentes en la destrozada 
gruta. 
Yo me puse de un brinco en el primer 
D . Miguel Novella , 4 25 
„ Antonio Pérez Rloja 8 50 
„ Pedro Tidal 0 37* 
„ J o s é Guzmaru 4 25 
„ Manuel Rodríguez San Pedro. 17 
„ Clemente López O p a c u a . . . . . 2 12i 
„ Francisco B a r r e n a . . . 3 95 
„ Lucio D . Pujada 2 65 
„ Yíctor Fernández F e r r á s . . . . 2 65 
,, Leandro G . Alcor ta 2 65 
„ Antonio Alfonso.-- 2 65 
,, Antonio María Guerrero 1 40 
,, Manuel Vélez Sánchez 1 40 
„ Antonio Rodríguez 1 
„ Jorge G . Saez 2 624 
„ L u i s Yi lá 2 65 
, , A g u s t í n A n t ó n 4 25 
Sres. Antonio Blanco y C^ 5 30 
D . MárcosMijares 4 25 
Total $103 224 
Billetes. 
Excmo. Sr. D . Alvaro Suárez Y a l -
déa $ 25 
D . José TruJIUo Longuevlla 15 
Ignacio Méndez 10 
Eduardo María M o n t a ñ o . 
Pedro Pongelion 
Manuel E s t é b a n G a r d a . 
Eduardo M"? P i n t a d o . . . 
Casimiro Fuguet 
Ricardo Perdomo . . . 
José F e r n á n d e z 
Aurelio Renden 
Herminio Alvarez 
Rafael del Yal le 
Juan Estrada 
Guillermo Ibáñez 
Antonio Urrut ia . 
„ Evaristo R . do Yega 10 
„ Antonio M* Mart ínez 5 
„ Mariano Castillo 5 
„ Leopoldo Fuentes R o d r í g u e z . 1 
„ Ernesto R a m o n e d a . . . 1 
„ Evaristo Menéndez 1 
„ Rafael Percjero 1 
„ Yenanclo Moreira 1 
„ Aureliano García 1 
,, Antolin Calvo 1 
„ José Bello 1 
„ L u i s Gracia 1 
„ Ramón Bermejo 1 
„ Francisco Díaz Berrios . 5 
„ Antonio Quintero 1 
,, Miguel García 1 
„ Manuel Pitoluga 1 
„ Juan Gómez Rodríguez 5 
„ Manuel Povlonea M i r a n d a . . . . 1 
„ Yenanclo Martínez Moreno.. 1 
„ José Mart ínez R o d r í g u e z . . . . 1 
„ Francisco López Moreno 5 
„ Joaquín Gómez Parra 1 
„ José Suárez Muñiz 1 
,, Pedro G r a n d a . . . 1 
„ L u i s F . Rodríguez 5 
„ Enrique González Rus 1 
„ Felipe González Y l d a l 1 
, , José López Cañedo 5 
„ Modesto Bravo Mató 1 
„ T o m á s Rodríguez > 1 
„ José Argosa 1 
„ Pablo Siles R a m ó n 5 
„ Manuel Siles Castañeda 1 
„ Ramón M . B a n c o s . . . 5 
„ Raimundo Ubieta Mauri 1 
,, Joaó Suárez 1 
„ Jul ián G r a c i a . . . 1 
„ Bernardo Salgado Fernández . 5 
„ Manuel Ormlnana B l a n c o . . . . 1 
„ António López R o d r í g u e z . . . . 1 
„ Froilan García 1 
„ Joeé Ramón S o s a . . . 5 
„ Aureliano Sosa O r t e g a . . . . . . . 1 
„ Antonio Suárez 1 
„ Juan G o n z á l e z . . . 1 
„ Desiderio Orgay M á r q u e z . . . . 5 
„ Urpiano Yega Barbal la 1 
„ Gregorio E s c a l a n t e . . . . . . - . » . 1 
„ José Olivera Tap ia 1 
„ José María Molina 5 
„ José Rafael M o l i n a . . . 1 
„ Antonio Ruiz 1 
„ Nico lás Alvarez 1 
„ Guillermo P. Torres 1 
„ Ensebio Núñez 1 
„ Juan Manuel Rulz 5 
,, Francisco Pita Camacho 1 
,, Guillermo Arias Mena 1 
„ Lorenzo García del Río 1 
„ Narciso Cantos González 5 
„ José Comas C a n t o s . . . 1 
,, Antonio Ba ledeña 1 
„ José Solano 1 
„ Lui s Pimentel Ramos 5 
„ Antonio Rodr íguez , 1 
„ Antonio Cabrerezo 1 
,, José Panal Guerrero 1 
„ Antonio Moreno Suárez 5 
„ Francisco Yl l lar 1 
„ Miguel Amador TÍO 1 
„ Marcelino Quintas 1 
,, Ramón Salazar 2 
„ Francisco Goenaga.— 2 
„ Pedro Herrero 2 
„ T o m á s Estelles I 
„ Felipe Mateos 1 
„ Sabino Pelaez 3 
„ Amador Ball ina 1 
„ Francisco Albear 2 
„ Cárlos Callave 1 
„ Enrique Barrientos 2 
,, José Bergareche 5 
„ Rafael Caminero . . . 3 
„ Cóaar Balcárcel 5 
„ Juan Ylllarola 2 
„ Manuel R o s a s . . . 1 
„ Dionisio W i l t z . . . 5 
„ Adolfo Alfonso 1 
„ Mauricio Fernández Córdoba. 1 
„ Manuel Campo 1 
„ Pedro Montes . . . 1 
„ Pedro Soldevllla 1 
„ Rufino Cabrera 1 
„ José M* Gi l 10 
„ José YicenteErvite 50 
„ Mariano Mardomingo 4 
„ Arturo Torres 2 
„ Joeé Yaldés Z a b a l a . . . 2 
„ Francisco Salazar Hidalgo . . . 2 
„ Joaquín Hidalgo 1 
„ Alejandro Cabrera 1 
„ Ricardo C . Cama ño 1 
„ Joeé Pitaluga 1 
„ Ramón Pelaez 1 
„ Enrique Perora 1 
„ Yalentln García 1 
„ Pedro Llorens 2 
,, Lorenzo Coll 1 
Excmo. Sr. D . JoeóYe lez Cavledes 12 
D. José Pérez C a s t a ñ e d a . . 25 
„ Antonio Eequel y Ruiz 3 
L a Estudiantina 1 
Total $ 417 
0 B O N I 0 A & I N 1 B A L . 
A causa de seguir indispuesta la digna 
esposa del Excmo. Sr. Capitán General, no 
será posible á SS. E E . recibir á sus amigos 
en la noche de mañana, sábado 13. Desea-
mos su restablecimiento. 
—Desde ayer juéves , por la tarde, repa-
rados ya los desperfectos ocasionados por 
las lluvias en los malecones de la Zanja 
Real, se han provisto nuevamente de agua 
los barrios de la ciudad, que durante dos 
dias se vieron privados del precioso lí 
qoido. 
— S e g ú n se nos comunica por la Fisca l ía 
de Imprenta, ha sido denunciado el perió 
dico L a Reforma correspondiente al 3 del 
actual. Sentimos el contratiempo de dicho 
periódico. 
— E l D r . D . Ignacio Plasencia, eficaz-
mente auxiliado por los doctores Castro 
Horstmann, Menocal y Echavarría , ha rea 
llzado con el m á s satlefaotorlo éx i to una 
delicada operación en la boca, hecha al 
claro que vi sin techo, y ya m á s tranquilo, 
esperé á que terminase el trastorno que ha 
bia causado con aquel imprudente tiro. 
Pero como si el cataclismo no hubiese te-
nido otro objeto que asustarme, no bien me 
coloqué fuera del peligro, cesaron los cruji-
dos y el hundimiento. 
Entónces miré á mi alrededor buscando 
una salida. 
Erame preciso encontrar el apura nieves 
Pero al girar la vista en torno mío, mis 
ojos tropezaron con otros ojos . . . 
¡Diablo, Serafin, estremécete! 
Aquellos ojos eran humanos, resplande-
cientes, negros como los míos! 
Y , sin embargo, yo me hallaba sólo en la 
gruta. 
¡Aquellos ojos estaban dentro de un t é m -
pano! 
A l punto creí que mi propia imágen , re-
fractada por el hielo, estaba enfrente de 
mí 
Pero cuando vi que aquellos ojos correa-
pondían á una cara, y que aquella cara no 
era la mia, y que á la cara aeguía un cuer-
po vestido de blanco, tendido á lo largo del 
témpano, y que aquel cuerpo era el de un 
hielo convertido en hombre, el de un cadá 
ver helado ¡Diablo, Serafin! te lo 
Juro, no fué ¡Diablo! lo que dije, sino ¡ D i o s ! 
¡D ios ! una y otra y muy repetidas veces! 
L o que más me extrañaba era que aquel 
cadáver tenía los ojos abiertos, lucientes, 
con la chispa vital vibrando en ,1a pupila! 
E r a un hermosísimo mancebo, vestido con 
una blanca túnica escandinava, manchada 
de sangre por muchos puntea. Su mano 
estrechaba un objeto en que reconocí una 
caja de plata. Largos cabellos negros eri-
zados por el frió polar y por el de la muer-
te, rodeaban su blanca faz, sellada aún con 
Magistrado de esta Audiencia, nuestro ami-
go el Sr. D . Cándido Ainz. L a operación 
que como decimos, ha sido muy feliz, la 
efectuó el D r . Plasencia cloroformizando 
al enfermo, á quien felicitamos al igual que 
al Inteligente operador. 
— E l vapor mercante francéa Ville de 
Bordeaux, que sal ió de este puerto para 
St. Nazaire, el 22 de mayo próximo pasa-
do, l l egó á su destino, el Juéves 11, á pri-
mera hora. 
—Se ha resuelto por el Gobierno General 
que el cargo de Juez Municipal ó su suplen-
te es incompatible con el de Concejal y que 
loa que ae encuentren en ese caso puedan 
renunciar, uno ú otro dentro de 8 diaa. 
— H a sido autorizado el ayuntamiento de 
Alonso Rojas para utilizar el arbitrio de 50 
p .g sobre las cédulas peraonalea y 5 p . § 
aobre lo que pa^an al Estado los bailes y 
eapectáculoa públicos; el del Cobre para 
crear el arbitrio sobre caballos de lujo; el 
del Caney para usar el recargo de 50 p § 
aobre cédulas personales y el 15 p .g aobre 
licencias para apertura de establecimientos 
y ventas y paaea de anlmalea y el de Mele-
na del Sur para crear el de "Pozo Públ ico ." 
— E n la Secretaría del Gobierno Civi l de 
la Provincia se aolicita á D . Federico Car-
dona y de la Torre, para un asunto que le 
interesa. 
—So han concedido 45 dias de licencia 
por enfermo, para dentro de la Isla, al Pro-
motor fiscal del distrito Sur de Santiago de 
Cuba, D . Yaleriano Marcos y Gómez. 
— H a tomado posesión de la segunda Co-
mandancia de Marina do Nuevitas, el piloto 
particular alférez de navio honorario, don 
Constantino Insua, nombrado en calidad de 
interino por la Comandancia General de 
eate Apostadero. 
—Entre loa presentea que el emperador 
Guillermo ha recibido el día de au aniver-
sario, ae encuentra una monedita con la fe-
cha de 1797, el año miamo de su nacimiento. 
Este singular regalo es tá hecho por un pi-
Uuelo de una aldea de los alrededores de 
Brunswick, que le escribía al mismo tiem-
po una carta de felicitación. E l emperador 
le ha contestado con una carta autógrafa 
de gracias, acompañada de una moneda de 
veinte marcos de 1885. 
— L a Capitanía General ha traaladado á 
la Sublnapecclon de infantería la Real Or 
den de 7 de mayo úl t imo, en la que se 
aprueba la propuesta reglamentarla de as 
cenaoa de dicha arma, correspondiente al 
mes de marzo próximo pasado, en la que se 
conceden los empleos inmediatos, por anti-
güedad , al teniente D . Ricardo García L o n -
goria, alféreces, D . Antonio P á r a m o Cons-
tantinl y sargento primero D . Francisco 
Buerba Buerba. 
— H a muerto en Colonia el renombrado 
director de orquesta y pianista compositor 
Fernando Hiller, uno de los m á s cé lebres 
músicos de Alemania, director del conser-
vatorio de aquella ciudad. Fernando H i -
ller es el mismo que hace tres años dirigió 
loa conciertos Instrumentales que dió en el 
Liceo de Barcelona la Sociedad de loa mis-
mos. Noc ió en Francfort en 1811 de una 
familia Israelita. Desde 1828 hasta 1834 
Hiller permaneció en París , donde profesó 
el plano y fué una temporada director de 
orquesta del Teatro Italiano de aquella ca-
pital. E n Alemania dirigió muchos feati-
vales musicales. Hiller compuso varias ópe-
ras alemanas y sinfonías. E n Colonia se 
han hecho á Hiller unas exequias aolem-
nea. 
— A pesar de la propagación de la filoxe-
ra por toda Europa, no obstante las efica-
ces medidas que en general se toman con-
tra ella, la producción de vino en los dis-
tintos países , es la siguiente: 
Francia , hectól itros, 34 780,000; Argelia, 
1.000,000; Italia, 27.500.000; E s p a ñ a 22 mi-
llones; Austria- Hungría , 8.500,000; Portu-
gal, 4 000,000; Alemania, 3.695,000; Rusia, 
3.500,000; Suiza, 1.300.000; Estados-Unidos, 
1.000,000; Australia, 87,900. 
— E l secreto de la velocidad en la nata-
clon, descubierto por el cap i tán Webb, no 
morirá con él, s egún se habla temido. Re-
cientemente se ha encontrado en Boston 
escrito el procedimiento, que consiste en 
revestir los buques de una materia que, á 
semejanza de la piel ó escama de los peces, 
pueda deslizarse por el agua, casi sin roza-
miento. Por este medio se terminarán los 
viajes en la mitad de tiempo que hoy se 
emplea. 
—Se han concedido las bajas en el ba ta -
llen de Bomberos del Comercio de esta ca -
pital, al teniente D . Francisco P . Astudillo 
y en el de Guanabaooa al comandante D . 
Joaó Barrera González . 
—Se ha dispuesto que el alférez D . C a -
milo González , desempeñe la Secretaría del 
primer jefe de la Brigada Disciplinaria, á 
la vez que la de la Comandancia Militar de 
Is la de Pinos y Mayoría de aquella plaza, 
teniendo también á su cargo la hijuela de 
utensilio. 
—Se ha anticipado el regreso á la P e n í n -
sula al alférez de Caballería D . Bonifacio 
Gutiérrez Yil larán. 
—Han sido ascendidos á alféreces de Y o -
luntarioa D . A n d r é s Barallobre Ríos y D . 
Lui s Caaanova Far jer y á segundo ayudan-
te médico , con destino a l tercer eacuadron 
del regimiento de Caballería de Sagua l a 
Grande, D . Fernando González Rodríguez . 
—Se ha concedido el retiro con uso de 
uniforme, al capi tán de Yol untarlos D . Ni-
colás Soler Quintana. 
—Se han concedido las bajas al teniente 
de Chapelgorrla D. Manuel Prellezo A l v a -
rez y á los capitanes D . Francisco F e r n á n -
dez González y D . J o s é Crespo Muñoz . 
— H a sido destinado a s i tuación de exce-
dente el capi tán de Yoluntarloa D . F é l i x 
Penco. 
—Escribe L a Union Constitucional de 
Colon en su número de ayer, juóves : 
"Ayer falleció en Palmillas, á consecuen-
cia de las heridas recibidas el 3, en el en-
cuentro con loa bandoleros; el Guardl Civi l 
de primera D , José Rodríguez Zurdo, quien 
según se nos dice deja en el mayor descon-
suelo y desamparo, una pobre viuda próx l 
ma á salir de su cuidado, sin recursos de 
ningún género y alejada do eu familia." 
" E l cabo herido á la vez que el guardia 
Rodríguez Zurdo, sigue alojado en el inge 
nio "Mercedes" de Carrillo, esmeradamente 
asistido, sin que nada le haya faltado. Su 
estado es satlfcfactorio." 
— E n la actualidad hay en Paris más de 
42,000 habitaciones sin alquilar, s egún la 
estadíst ica publicada recientemente por la 
administración de contribuciones directas. 
Entre ellas se cuentan más de 18,000 pisos de 
un valor Inferior á 600 francos anuales, loque 
Indica que muchos obreros y pequeños in-
dustriales han abandonado esta capital por 
no encontrar en ella recursos suficientes 
para vivir. 
— E n el mercado de Cárdenas se vendle 
ren el miércoles últ imo 02 bocoyes de azú 
car centrífuga, pol. 90, á 6.13 ¡100 ra. a n o 
ba. 
D . Patricio Espulgas y Blet ha termina-
do el modelo de un aparato submarino con 
foco elóctrico, para el cual ha obtenido 
privilegio de invención. E s t á destinado á la 
pesca en grande escala y consiste en un 
buque de doble quilla, con un grande cepa 
cío vacío, en el cual se coloca el aparato 
Este consta de un suelo de rejilla metá l i ca 
con barrotes en cruz que forma el fondo. 
Y a encerrado y sujeto por un encaje al r e -
dedor, que es la red destinada á contener 
el pescado. A l empezar la pesca, bajo la 
red hasta algunos metros de propfundl 
dad. A la vez que la red, baja también 
una lámpara eléctrica, que en el fondo 
del mar se Ilumina por medio de un conmu-
tador, para atraer los peces. Cuando ae ve 
que se han reunido bastantes peces, se su 
la postrera angustia. Parec ía una imá-
gen del Crucificado tendido en su santo se 
pulcro. 
Y no te extrañe nada de esto, Serafin. Yo 
no sabía que no hay embalsamamiento más 
perfecto y durable que la congelación, y 
hásta había visto que en todos estos países 
se usa el hielo la sal para conservar fres-
ca las carnes durante años enteros. 
De cualquier modo, mis primeros momen-
tos fueron de espanto, de terror. 
Luego mo asaltó la curiosidad. 
¿Quién había llevado allí á aquel hom-
bre? ¿Quién lo hab ía asesinado? ¿Qué sig 
n iñeaba aquella caja que el cadáver tenía 
en la mano? 
Entónces empecé á romper el hielo con 
el cañen de mi escopeta, y al cabo de una 
hora había logrado arrancar la caja de la 
mano del cadáver. 
Abríala á duras penas, y encontré un le-
gajo de papeles, en cuyo sobre decía: 
"MEMOEIAS D E L J A E L RUEICO DE C I L I X , 
escritas en la hora de la muerte, 
y dirigidas 
á sus hermanos de la lógia de Malenger. 
Spitzberg-18 " 
be rápidamente el aparato, 
cha red. Al llegar ol fondo 'del'aparto il I 
nivel del buque, se van escurriendo l i m 
ees por dos planos inclinadoa colocado i I 
uno y otro lado de la embarcación y m 
entrando en unos barooa vlveroa, i fin i 
poder trasportarlos en buen estado álitpi 
distancias. 
Además de la peeca, el aparato del» 
ñor Esplagas puede apllcaree á div 
sas operaciones submarinas. El m 
nismo es sumamente sencillo y la ta 
motriz para la marcha del buque, patín, 
ver su mecanismo y hacer funcionar bul. 
quina Gramme, á fin de producir la loiil 
trica, se obtiene por medio dedospeqiÉi 
máquinas de vapor parreadas colocadiii 
ámbos lados del buque. 
— E n la Administración Local de Ato 
ñas de este puerto, se han recandado elli 
11 de junio, por derechos arancelarl» 
E n o r o . . . . . . . 129,19041 
E n plata. 9 605-11 
E n billetes.... ( í.GM 
Idem por impuesto: 
E n oro 8 1,518-83 
— A la l i de la tarde ee cotizaba el i 
del cuño español de 232| á 233 
mío. 
0ORBBO EXTRANJERO, 
FEAKCIA.—París , 31 de mot;o.-Eií 
consejo de ministros del sábado hube u 
discusión muy viva sobre si se deblinji. 
mitir ó no las banderas rojas en loe ta 
les de Yíctor Hugo. Tres ministroBopluis 
que era preferible autorizar el deepUn 
de banderas rojas dando por razón qiSi 
tales banderas no eran la insignia BÜÍ 
Los demás ministros decían que sdrj 
debilidad fatal y funesta á la Ettfii 
francesa el tolerar que se desplegaml» 
deras rojas y emblemas que reoordintli 
dias de la Comuna. Esta última optiU 
prevalecido y se aplicará el lúnea, 
L a decisión que se ha tomado dedlty 
se al Panteón por el boulevard di 81 
Germain en vez de seguir los grandei» 
levares, ha causado gran descontento. E 
Lockray, Yacquerle y MenricehaDeini 
á los ministros una petición coneeteotjn 
Los ministros han contestado que lii» 
lucion estaba fundada en razones diMi 
y de seguridad pública. La gente dtBiIfr 
ville y do la Yilette está vivamontíeuli 
da por los oradores anarquistas JM», 
tiría que hubiese un conflicto con la» 
pas. Con un gentío tan grande commlá 
asistirá el lúnes á los funerales den 
Hugo una sola pedrada, un tiro dliptü 
pudiera producir una catáetrofe, 
E l temor de un alboroto está en lioá 
de todos, pero se espera que el (jrantii 
ro de perponas pacíficas aniquilará 1»I» 
za numérica de los anarquistas. De É 
modos París se prepara y quiere hawai 
funerales como nunca se han vletoifá 
Los obsequios al poeta Igualarán en eî  
dor á las concepciones másoriginaleíju 
sublimes de Yíctor Hugo. 
P a r i s , 1? de junio.—Jamás en Pm 
ha visto un espectáculo tan grande coil 
de hoy, cuando el gran poeta era tí-
do á su últ ima morada por un püiüi 
duelo. Aunque había llovido durante i» 
che y por la mañana el tiempo ameiudi, 
centenares de miles de personas denliiit 
manecer llenaban las calles qne detki 
guir el cortejo fúnebre para Ir alPiitn 
Loa hoteles están llenos de gente j ¡n 
número do personas se han visto obUjÉ 
á pasar la noche al aire Ubre. A medí»» 
cho h a b í a más de doscientas mil pem 
al rededor del Arco de Triunfo 
ba el cadáver del poeta sobre 
tafalco. 
Seis oradores han pronunciado diied 
en el Arco de Triunfo en presencia dit 
dos los hombres ilustres de Francia. B» 
tejo fúnebre se puso en marcha ámedloi 
E l Inmenso gentío lo veta adelantareiili 
órden. 
"Un aloman que no se había 
al pasar el féretro, ee ha visto eérln 
maltratado de palabras por sus veclM1 
E l cortejo seguía el órden siguiente:! 
escuadrón de caballería de la guardia if 
blicana y en seguida el Comandante Ol' 
ral con su Estado Mayor. Iba enaejl 
un regimiento de coraceros con sn míÉi, 
los tambores de tres regimientos. Eroii 
pas formaban la escolta del cortejo ú 
tras que de los dos costados de la 
oían constantemente los redobles 
tambores con crespones. Carros eatpÉ 
con coronas y flores; los niños de taeiiíi 
las, la música de la guardia repnbUoMi,! 
diputación de Bosanson, los representul 
de los periódicos extranjoroe, 
de la sociedad dramática y 
de los teatros. Detrás del féretroloiiS 
tes y amigos íntimos de la familladííii» 
Hugo, el representante del Presidente 
vy, los presidentes del Senado y Ci 
diputados, los embajadores 
Canciller de la Legión de Honor, eÍM» 
nador militar de Paris, loe senadorM ji 
potados, las diputaciones, el Prefecto i] 
Sena y el Prefecto de Policía 
des de la marina y del ejército ynnemj 
dron de la guardia republicana. 
E l cortejo ha seguido la avenida de 
Campos Elisios, la Plaza de la Conooriü 
los boulevares de Saint Germain y 8a 
Mlchel y la calle de Souffod hasta elPi 
theon. 
E n el momento en que la cabeza del* 
tejo llegaba al Pantheon la cola no m 
emprendido aún la marcha desde el i i 
de Triunfo. 
P a r í s , 2 de junio.—MAÍZ, StrasbnrM 
todas las poblaciones fortificadas del 
provincias anexadas estaban bienrepre» 
tadas en los funerales de Víctor Hago, k 
diputación de Alsacia y Loma y la Sé 
dad de Ginebra han sido aplandldaij 
entusiasmo. 
L a tentativa de manireetaciondeloiuii 
quistas en los funerales de Víctor Hogili 
probado que son una minoría ineigniint 
L a gonte ha aplaudido á la policíaeul 
ha quitado las banderas rojas á los co» 
nietas. E l concurso enrrme secomponlil 
las clases obreras y medias. La apartok 
del puebla en nada so diferencia deli|i 
presenta en un dia de gran parada. Li» 
licía ee opuso enórglcamente á qne se» 
plegaran las banderas rojas. 
E l cardenal Quibert, arzobispo de Pul; 
ha escrito una carta á Mr. Goblet, nlDl* 
de Instru clon pública y de oultoj, pro» 
tando contra el decreto de seonlariadi 
del P a n t e ó n . 
E l gobierno francés te propone UeíHj 
cabo un proyecto de organizar en eiteji 
colonial las posesiones francesas del C» 
go. Mr. Brazza, el rival de Stanley en í 
exploraciones del Africa Central, será no» 
brado gobernador francés del estado H 
Congo. 
P a r í s , de '.i junio.—SQ asegura qoe M 
Lyons, embajador de Inglaterra enFro-
cia, ha conferenciado con Mr. de Frejcl̂  
ministro de negocios extranjeros, con i» 
tivo de la conducía de varios periodlM 
de Egipto (franceses en gran parte). IIK; 
glaterra según se dice ba hecho conceeloi» 
que probablemente llevarán á nnbw 
acuerdo entre las dos naciones. 
P a r í s , 4 de junio.—L* Cámara de Dipt'1 
tados ha reanudado hoy la disensión ¿el 
Informe del comité de iniciativa tendenteij 
desechar la proposición de someter i 
al Ministerio Ferry. 
Mr. lírisson, presidente del Consejo, la-: 
blando en nombro del Gobierno, bapedi 
á la Cámara que adoptara el informe del 
Comité, porque el doeeoharle aborapii 
está en vísperas de las elecciones gene» 
les, sería una medida inútil, qne no 
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REVKRDEOS L A ESPSBANZA. 
Serafín hab ía oído á Alberto sin escu-
charlo. 
Pensaba en sus desventuras, y no estaba 
para formar Juicio de otra cosa. 
Pero al oír el nombre de Buríco de Cál ix , 
se l evantó como impulsado por un resorte 
de acero. 
—¿Qué nombre has pronunciado? excla-
mó con una exaltación fndeseriptlble. 
Alberto lo miró atónito. 
Serafin quiso entónces recordar ioqoil 
había contado su amigo, y empeióíjd-
pearse la frente. 
¡Spitzberg! ¡üncadáverl ¡ÜDOBÍJOI» 
grosl ¡Sangre! ¡Rurico do Cálix! 
Hé aquí las ideas que en medio del 
traotorno pudo recoger; las mismas (¡Mei-
presó en frenéticos gritos. 
—¡Cálmate, Serafín, exclami') Alberto, 
—¡Qaé dellrlol añadió Serafin, TcMeaJ» 
á decaer. ¡Rurico do Cálix vive! ¡Rnrlcode 
Cálix se casa dentro de cuatro dias con ll 
H i j a del Cielol 
Alberto comprendió en un instante, {lí-
elas á eu privilegiada imaginación, todo ll 
que Serafin no le había contado, 
—¡Rurico de Cálix murió hace ú m ú i 
en la isla del Nordeste! exclamó OODO 
acento de convicción que electrizóaiamiii-
te de Brunilda. 
¡Alberto! ¡Alberto! gritó el jóven ai 
desesperación; ¿por qué me eDgafÍMl|N» 
ves quo me vuelves loco? 
E n efecto: Serafin creia que suamlgoli' j 
ventaba aquella historia para llamarlo ll 
mundo de la esperanza. 
Alberto no contestó, sino qne se levutí 
con seriedad y salió opresnradamentedeli 
cámara. 
Dos minutos después volvió á ella en 
unos papeles en la mano. 
—Oye, Serafin, y no me Interramwei-
clamó. L a s Memorias de Rurico ¿t Cák 
dicen así: 
Serafin puso atención, sin atreverle i 
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¡aínyo reonltado no podría flor otro que 
iftír el partido republicano. E l discurso 
JII . Brissonhasido recibido con aplau 
M. 
li proposición tendente á poner en acu-
ié\ al ministerio Forry faó recbazada en 
jCíraara por 322 votoa contra 15.1. E n el 
a» de la discusión so ban pronunciado 
limos dlacursos violento.!. L a sesión ha 
tío borrascosa. Varios diputados han ape-
ik'. las personalidades y do resultas de 
TÍH epítetos duros so lian concertado 
i m Mr. Floquot, presidente de la Cá 
•A no podía contener el órden, y ame-
l e n presentar su dimisión, pero ha 
Loi perióiicoa do París atacan con vlo-
«1» al Áldermon (Municipio) de Londres 
;iilaberpe negado á votar una manifesta-
1 le sentimiento con motivo de la muer-
lile Víctor Hago. Con este motivo Mr. 
•jehefort trata & los Aldermen de banda 
airante y celosa de comedores de sopa 
.ttortnga." 
JWí, 5 áe junio.—ha Bepublique fi-an-
*ennn artículo al parecer inspirado, 
M "L% Francia pide derecboa iguales pa-
ittdae las naciones europeas en Egipto, 
Éde que una nación no pueda intervenir 
• i " 
b virtnd de loa progresos que hace el 
é» en España, el gobierno francés ha 
iloórden de establecer un cordón sanita-
KDIOS Pirineos. 
Cu carta del obiapo do Tonquin publi-
ti Journal des Missions Catoliques 
jcla que los Pabellones negros saquean 
iprovincias do Sontai, de Hongboa y 
«, aunque las mismas estén ocupadas 
>. &i tropas franoeeas. Los habitantes 
alvarse del desastre se han refugiado 
M guarnioiones francesas. Han sido 
caldas treinta poblaciones de cristianos. 
también por eso son medio bestias, y no 
pueden comprender la verdad de la religión 
del profeta. 
Con tales preocupaciones y tanto fana 
tismo, con pasiones feroces, no debe extra-
ñarse que estos duros montañeses sean di-
fici l ísimos de domar por les emires afgha 
noa. 
De vez en cuando éstos se ven precisados 
á ponor coto á las demasías de tales bárba 
ros, y entóneos hay que hacer verdaderas 
expediciones militares contra ellos, como 
las que hace el Sultán de Marruecos contra 
los ká.bilas riíTeños. Los castigos impuestos 
á los jefes de tribus que han motivado las 
expediciones suelen ser atroces. Unas veces 
se les ata á la boca de un cañón cargado, y 
después que el dieparo ha lanzado á larga 
distancia los miembros despedazados, se 
deja que los perros los devoren. Otras ve 
ees se les cuelga en lugar elevado de un 
garfio de hierro, cuya punta se lea introdu 
ce por debajo de la barba, y en esta dispo 
slcion se les mantiene hasta que mueren. 
Con tan brutales penas se trata de ha-
cer más eficaz la autoridad, que sólo puede 
sancionar sus órdenes á largos intervalos 
L a s armas de estos m o n t a ñ e s e s , muy 
pintoreacas en su forma, son muy poco te-
mibles para las armas europeas. L a s de 
fuego son de chispa, y la pólvora con que 
las cargan no es de la mejor calidad. 
Estos montañeses pueden ser, sin embar 
go, un factor importante en la guerra entre 
Inglaterra y Rusia. Su odio á los afghanos 
de las llanuras les l levará al campo opuesto 
á aquel en que estos militen. Así será fácil 
dividir siempre á loa habitantes del Afgha-
nistan, como ha sido sido siempre fácil 
encender allí la guerra civil. 
ffispondencíader'Diario déla Marina" 
Nueva York, 6 de junio. 
ESeoretario de Hacienda, Mr. Manning, 
lasado muchos días en esta metrópol i 
mecho frecuentes viattaa á Mr. Ti lden 
nqninta de recreo de Greystone. Dos 
«K» importantíaimos han tenido ocupa 
.dSecretario: uno de olios la reforma 
inlstrativa de la Aduana de Nueva 
I Í J el otro la cues t ión de la acnñación 
¡Miedas de plata. 
M Investigaciones personales que ha 
éí Mr. Manning en la Aduana le han 
üíencido de que exist ían abusos ó irre-
Jjrldades crónicas que mermaban los in 
nosdel Erarlo y viciaban los procodi-
:¡Bto8 del Comercio. Mióntras la Adna 
adminletrada por funcionarios 
) ha estado verificando el 
alabando y la defraudación de la H a 
da por algunos comerciantes de mala 
mué no han tenido e s c r ú p u l o en presen-
ifaotoras rebajadas, en detrimento de 
j importadores honrados que, teniendo 
üpagar derechos m á s crecidos sobre los 
M géneros, no p o d í a n competir con 
irivalea contrabandistas. E l Secretario 
iHadenda ha dictado las más enérg icas y 
Jiras disposicionea para evitar y castigar 
i»abasos, y sus reformas han sido acogi 
m aplausos por el comercio leg í t imo 
pimantoá la acuñación de l a plata, 
wM'que varios hacendistas del partido 
¡Mírttico han ido á Qroyatone, á confe 
lílttooü Mr. Tildan y Mr. Manning, y 
•i,como resultado de estas entrevistas, 
itaulará un proyecto de ley para eua 
dría acuñación de monedas do plata 
icertlflcados de depósito, amen de otras 
idlijis económicas de gran conveniencia 
¡.•anormalizar la Hacienda. 
CoaÜnúa la huelga de los obreros en la 
s!on metalúrgica de Penailvania. E n na-
ihi'cambiado la situación. Entre las 
uauiae se asignan del mal estado de la 
ÉtteMton de hierro, es una de las princi 
JM la scstltacion del hierro por el acero 
t u está haciendo general en los E s t a 
l-Uoidos, desde que el procedimiento 
taemer ha logrado abaratar el costo del 
aro. Hasta para la elaboración de c ía 
IM está adoptando hoy el acero en mu-
m fábricas de loa Estados Unidos. 
l\ Journal o/ Commerce recomienda hoy 
,EÍ lectores que no deben alarmarse por 
u noticias referentes al cólera que nos 
Multen de España y de F r a n c i a por el 
Mi, Aquí os general la idea de que ha 
aTlBitaruos la epidemia; pero croe el cita-
aperiódico que, ejerciendo escrupulosa vi 
íiDola y tomando acertadas disposiciones 
altarlas con los buques de procedencia 
;ropea, sin someter por esto á los pasaje 
uádetenciones vejaminosas, puede evi-
itMlalnfeccion, como lo ha logrado la Tn-
istmm varias ocasiones. 
K . LBNDAS. 
V A R I E D A D E S . 
IOS MOWTAXBSES DEL A FGHANISTAN. 
jEalos valles y laderas del alto Pampa-
Iftqne limita y defiende desde Nordeste 
Ijoroeste el Afgbaniatan, acampan mejor 
ababitan loa rudos montañeses" de la nu-
iiosa tribu de los Azaras-Zeinad, los cua-
IH dividen en muchas populosas sub 
•31, de las que es la principal la de Ser-
á 
iüot azares son una mezcla de tár taros 
imanes, propiamente dichos, por m á s 
m rivalidad con los afghanos de la 11a-
3,0038 muy frecuento entre pueblos 
tooB de todoa los paíaea que ocupan te 
idos veeinoe, de condiciones muy dife-
:!»,tócalos últimos l ímites del odio, 
¡líos montañeses, dados á la caza y al 
raroo/dequo hacen BU exclusiva ocupa-
; poséen rebaños numerosos de cabras, 
ru.büfalos y camellos. 
I Mole brava, balicasa y tenaz, viven 
aasemi independencia, no reconocien 
isoberanía del emir de Cabul m á s de lo 
¡reconneen loa moros del Riff la del Sul-
:de Marruecos. L a naturaleza del país 
ihíbltan hace en él difíci les las expedí 
É Rnerreras, que de tantos conquistado 
imohan pasado por el hollado suelo de l 
aanistan, sólo Tamerlam, que ponía em-
óeepeeial en realizar lao cosas máa difl 
l̂ograra batirlos por completo y hami-
Mesando la religión mahometana y 
«í lendoá la secta de los sunltas, ecu 
¡jqae en aquel país , contagiado siem-
iporlas supersticiones de la India, man 
m m más pureza la doctrina del 
•fita, si bien su fanatismo por ella os 
ále:;' 
|IM ¿nlérea gozan, ein embargo, allí de 
lilibortad que en el resto de los países 
jimanes. Ni ae tapan el rostro, que 
::oco es de gran belleza, ni se hallan 
jaladas. Verdad que casi todas son 
a fflarimachos, que montan á caballo 
:olc8demáa hombres, manejan las ar 
sj en caso de necesidad ee baten al 
¡de éstos, temiéndose su crueldad por 
«Idos y prisioneros míts que la de los 
itires. 
la la vida pacítioa, m á s rara allí que la 
igaerra, los hombres con las armas, 
¡jamás abandonan, guardan los rebaños, 
stras que las mujeres se ocupan en los 
íieeres domósticoa, pí irt icularmente en 
W p U telas especules con el pelo fino 
ií?:ea ios camellos bajo el vientre, las 
átelas son muy apreciadas en todo el 
•«tepor lo riexibles y suaves. 
!«montañeses afghanos son muy dados 
inplfia. Así loa viajeros se aventuran 
«¡por aquel país, pues son desballjados 
:iaoclia facilidad, 
ivirtud principal de osos montañeses 
i hospitalidad. A ella han debido su 
«ion algunos de loa intrépidos explo-
'm, ingleses en su mayoría , que ban 
lijado en aquellas reglones. E l extran-
i (pe ha traspasado la puerta de la 
Jíóde la casa de ua azara, e s tá ya 
«gldopor éste, no sólo mléntras perma-
aen ella, sino también hasta donde el 
.".lode aquel alcance. 
iiode esos viejeroa narra una anécdota 
¡marca perfectamente el carácter de 
nmontañeses en este punto, pues llega-
Hailenda de un jefe de loa Azaras-
bd faó perfectamente acogido y objeto 
idl distinciones. 
lapaes del banquete con que se le obse-
pldlóle el jefe que le enaefiaae sus 
•JÍ; y al ver la magnífica escopeta de 
uañones y las soberbias pistolas del 
I», el montañés, mordiéndose los la-
Uljo; 
-¡Qaé lástima que no te hubiera encon-
¿icien pasos ántea de llegar á mi tien-
iHabría yo hecho un gran negocio! 
iroviajero refiere un episodio que pone 
imlfiesto la ignorancia y el fanatismo 
«tos montafiesos. 
Impedadoen la tienda de un jefe de 
«,coino manifestase deseca de quedar 
tura mudarse de camisa, léjoa de reti-
aloe que habla, entraron mi i sá presen-
üiaoperacion. 
1 color blanco del pecho y eapaldas del 
ííile» llamó grandemente la atención, 
nnoque sus hijos nacen blancos, por 
í/jdel clima toman luego un matiz bas-
aateiado. Entóneos el m á s viejo de los 
witee explicó á los demás la cosa di-
Y A VINO E L AGUA.—¡Oh, Exomo. Ayun-
tamiento de la Habana, cómo os debieron 
zumbar los oídos en los úl t imos tres diaa! 
Primero, anteayer, érais el blanco de mil 
y mil murmuraciones por parte del pueblo 
que se había quedado sin agua, de buenas á 
primeras. 
D e s p u é s , ayer, fuisteis objeto de mil y 
mil bendiciones, porque á ese pueblo se-
diento le disteis de beber, aunque con algu 
na demora. 
"¡Ya vino el agua! ¡Ya vino el agua!" ex-
clamaba alborozada la gente, agregando á 
grito herido: ¡Viva el Ayuntamiento! 
Y entre tanto un negro viejo que acaba-
ba de tomar la otra en una bodega del ba-
rrio de Colon, dec ía entre dientes: ¡ N o laba 
ta que no caba! 
Siempre ha do haber algunas notas dis-
cordantes, en medio del regocijo general, 
¡oh. Corporación Exce lent í s ima! Y 
para evitarlas en lo sucesivo, nos vamos á 
permitir el daros un consejo en verso. 
Haced que de la Zanja 
Los malecones 
Se construyan á prueba 
De inundaciones. 
Porque otro d ía 
Puede ser aún más grande 
L a a lgarabía . 
L o que se hace sin órden 
Queda mal hecho 
Y puede en dos minutas 
Saltar desecho. 
A vos os toca 
Disponer las enmiendas 
Y punto en boca. 
TEATRO DB TACÓN.—Mañana, s á b a d o 
s e g ú n hornos anunciado, comenzará sus ta 
reas en el gran coliseo la compañía l ír ico 
dramát ica que trabaja en el de Cervantes 
Se pondrán en escena las zarzuelas deno 
minadas L a Tela de A r a ñ a y D o ñ a F i a 
menea, tomando parto en la representac ión 
de las mismas toda la expresada compa 
n í a 
KECREO DB ARTESANOS.—Según nos co 
munica el Sr. Secretario de la "Sociedad de 
Recreo de Artesanos de J e s ú s del Monte, 
el baile que so había anunciado en dicho 
instituto y que fué suspendido la semana 
anterior, por causa do la lluvia, t e n d r á 
fecto el próx imo domingo, tocando allí la 
celebrada orquesta de Raimundo Valen 
zuela. 
VACUNA.—Se adminis trará mañana , sá 
bado, en las a lca ld ías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por el D r . Reol. E n la de 
San Juan de Dios, de 1 á 2, por el D r . E s c a 
rrás. E n la de Pueblo Nuevo, de 12 á 1, por 
el D r . Aróstegui . E n la do San Lázaro 
de 1 á 2, por el Ldo . Hoyos. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
" E l domingo 14 del mes actual, á las do 
ce, ce lebrará esta Academia sesión públ ica 
ordinaria en su local alto, calle de Cuba (ex 
convento de San A g u s t í n ) 
Orden del día.—1? Informe relativo á una 
tentativa de aborto, por el D r . Galvez.—2o 
A m p l i a c i ó n de nn informe sobre la acc ión 
abortiva del sócale , por el D r . Beato 
Respuesta al D r . Meatre acerca de la epi 
demia ó peste de 1649, por el D r . Fin lay 
4? Investigaciones del D r . F e r r á n sobre el 
cólera y apreciación de sus trabajos, por el 
Dr. Delgado 
Vacuna.—Sa adminis trará g r á t i s en el 
salón bajo de la Academia todos loa s á b a -
dos, de once á doce, por los Dres. Beato y 
la Guardia. Habana y junio 12 de 1885.—El 
Secretario general, Antonio Mestre." 
DESAFÍO.—En tirios y troyanos, en güe l 
fos y gibelinos, en rojos y azules, se hallan 
profundamente divididos los vecinos de la 
Víbora; pero, gracias al cielo, no correrá la 
sangre, sino en todo caso, agua, agua purí 
sima de Vento, endulzada con blanquísimos 
panales de Mespernza. Y allí , en terrenos 
preparados a l efecto, ante sus reinas res 
pectivas, ante los partidarios de uno y otro 
bando, dirimirán sus diferencias les m á s 
audaces, dando cada batazo, cogiendo tales 
flights, que han de quedar bizcos muchos 
de ios concurrentes. 
Á la una de la tarde del domingo, dia 
señalado para la pelea, se reunirán todoa 
en la sociedad E l Progreso, y con sus sobe 
ranas á la cabeza, se dirigirán al terreno, 
dpnde, estamos seguros, acudirá un gent ío 
inmenso, dada la animación que para ese 
math se nota ontre los aficionados al Basse-
B a l l 
L a noche áutes , el sábado, se verificará 
en E l Progreso un baile para el que Claudio 
Martínez prepara dos danzones nuevos con 
t í tulos adecuados, y en la del domingo, ven-
cidos y vencedores obsequiarán á sus parti-
darios con una reunión bailable en los salo 
nes de aquella sociedad. 
TEATRO DE CERVANTES .—Programa de 
las funcionea que se anuncian para m a ñ a n a 
sábado: 
Á las ocho.—El apropóaito cómico- l ír ico 
¡ Agua y cuernos.' Baile. 
A las nueve.—La obra denominada E l 
Prólogo. Baile. 
Á las d iez .—La aplaudida zarzuela E l 
hombre es dcbil. Baile. 
A L D E S P E R T A R . — T a l nombre lleva una 
danza compuesta por D . José Marín Varona, 
dedicada á la Srta. D" Francisca Raluy ó 
impresa en el a lmacén de mús ica de don 
Avelino Pomares, calle de Cuba número 47. 
Se nos ha obsequiado con un ejemplar de la 
misma, que agradecemos mucho 
COLEGIÓ DE S. V I C E N T E DE PAUL — L a s 
s e ñ o i i t a s Zéndegui han remitido á las Her-
manas de la Caridad, encargadas de dicho 
colegio, cinco arrobas de arroz y cinco de 
papas, para el consumo del mismo. Damos 
las gracias á las caritativas donantes, en 
nombre de las n iñas acogidas en ese exce 
lente plantel de e lucacion y así mismo en el 
de las distinguidas señoras que lo sostienen 
y protejen con su incesante caridad 
TEATRO DE IRLTOA.—La empresa que 
hoy tiene á B U cargo el hermoso y elegante 
teatro de Irljoa, incansable en su propósito 
de complacer al público que tanto le favo 
rece, ha dispuesto para mañana, sábado , la 
primera representación, en la temporada, 
de L o s Sobrinos del Capi tán Grant, obra 
de gran espectáculo , que siempre agrada y 
en cuyas decoraciones y vestuario ha intro 
ducido la nueva empresa notables reformas, 
en pro del mayor lucimiento de aquella. To-
do el que desóe pasar un buen rato, gastan-
do poco, debe concurrir m a ñ a n a al mencio 
nado coliaeo. 
Dos PUBLICACIONES.—El número de E l 
Mentor I lustrado de los N i ñ o s y el de E l 
Progreso, de Nueva-York, correspondien-
tes ámbos al mes de mayo próximo pasado, 
han llegado á nuestro poder por conducto 
de BU activo agente en esta ciudad, D . Cle-
mente Sala, dueño de la l ibrería de la calle 
de O'Reilly número 36. Uno y otro contie-
nen buenos art ícu los y grabados, propios 
de su índo le respectiva. 
LECTURA DE UNA OBRA.—Se nos ha fa-
vorecido con la siguiente inv i tac ión: 
" E l Secretario del Nuevo Liceo de la H a -
bana B . L . M. al Sr. G-acetillero del D I A -
RIO DE L A MARINA y tiene el gusto de in -
vitarle para que asista mañana , sábado , á 
las S i de la noche al salen alto de esa so-
ciedad, donde dará lectura el Sr. Valdivia 
á una interesante obra dramát ica de que es 
autor, quien espera que le honre V . con su 
valiosa presencia. 
Bernardo Costales y Sotolongo tiene el 
guato de reiterar á tan distinguido amigo y 
compañero su respetuosa consideración y 
aprecio " 
activo empresario, son d ígaos de verse, es 
pecialmente el primero, que llama la aten 
cion por su soberbia estampa. 
HISTORIETA.—Allá va una, muy corta y 
muy sencilla y muy reciente, que tiene por 
pié un verso del dulcísimo Garcilaso: 
"Perseguido T o m á s por \a Inglaterra, 
perdido ya su crédito en la tierra, 
iba á tomar las armas del suicida; 
pero le dió la vida 
la muerte de su tio, ¡vaya un tío! 
que le sacó del endiablado lio, 
librando al peril lán de golpes rudos 
con una herencia de cien mil escudos. 
De su tio la muerto 
lloró Tomás , y con tan buena suerte, 
que áun hoy llora, diciendo: 
salid sin duelo l á g r i m a s corriendo." 
BAÑOS D E L VEDADO.—En otra sección 
de eato periódico puede verse un anuncio, 
respecto á los baños de mar del Vedado, 
anuncio hác ia el cual llamamos la atenc ión 
de nuestros lectores. Los precitados baños 
son excelentes por an situación y también 
por el aseo que en los mismos se advierte, 
añadiéndose en en favor la facilidad de la 
comunicación entre aquel pueblo y esta 
ciudad, por la l ínea urbana. ¿Qué más pue-
de desearse? 
CÍRCULO HABANERO.—Según puede ver-
se en el anuncio oficial que publicamos en 
otro lugar, este instituto se dispone á dar 
á sus socios este mes dos buenas funciones, 
siendo la primera, que tendrá efecto el pró-
ximo lúues 15, la representación del mag-
nífico drama de Echegaray E l G r a n G a 
leoto. Sabemos que la inteligente sección de 
declamación lo ha ensayado con todo es 
mero y que no dejará nada que desear su 
desempeño. 
DONATIVOS.—Un caballero que oculta su 
nombre ha dejado en nuestro poder seis pe 
sos en billetes, con destino á las tres pobres 
ciegas muy necesitadas Da Lui sa Valdés 
Da Rita Ramos y D-? Ursula Velasco, en 
nombre de las cuales damos las gracias al 
caritativo donante. 
POLICÍA.—Ha sido reducido á prisión el 
orlado de una casa de la calle de L u z , por 
aparecer como autor del robo de varias 
prendas do oro y brillante al inquilino prin 
cipal de dicha casa, en momentos que se 
hallaba ausente. 
— T a m b i é n ha sido preso un moreno, pre 
sunto autor del homicidio perpetrado en la 
persona de un asiático, el dia 5 del actual, 
en la calle de la Maloja. 
—No han sido habidos dos morenos des-
conocidos, que hurtaron de un carretón una 
pieza de casimir que había cargado en un 
establecimiento de la calle del Obispo. 
— E n la tarde de ayer fué preso un mo 
reno que hirió con una piedra á un menor. 
E l juzgado respectivo instruye las corres-
pondientes diligencias sumarlas. 
MUSEO ZOOLÓGICO.—El de Publllones, si-
tuado frente al Parque Central, se inaugu 
•La religión de estos bárbaros prohibe I ra mañana, sábado, según hemos dicho en 
imadres amamantar á sus hijos, y los I nuestro número anterior. E l hermoso t i -
K erar por evejas blancas. Por eso gre de Bengala y otros ardmalos, que han 
u™ la blancura de BU piel; pero I aumentado la colección que ya poseía aquel 




D E L I )R. C. C. B R I S T O L 
E l autor de este nuevo y maravilloso Re 
medio, el DOCTOR C. C. B R I S T O L , cuyo 
nombre es conocido en ámbos hemisferios, 
del uno al otro extremo del planeta, como 
autor de las cé lebres Zarzaparrilla y Pi ído 
ras de Brlstol , á quienes tanto deben la sa-
lud y vida, en todos los climas del globo; el 
sábio médico , químico y naturalista, ocu 
pado siempre en nuevos descubrimientos 
médicos-botánicos , después de inteligentes 
y repetidos ensayos, vino á hallarse posesor 
de una nueva y admirable combinación c u -
rativa basada en las maravillosas virtudes 
do la planta americana conocida hoy en la 
ciencia bajo la clasificación botánica de 
Hamamelis Virginica, planta indígena de 
la América Septentrional y primitivamente 
empleada por los indios para la curación de 
toda enfermedad de carácter inflamatarlo, 
tanto interna como extema. 
E l EXTRACTO DE HAMAMELIS VIRGINICA 
d e l D r . C . C . B R I S T O L 
empleado ora externa, ora internamente, 
según el caso, es un remedio verdaderamen-
te asombroso para el inmediato alivio y ra-
dical curación de los siguientes males á que 
tanto el hombre como el animal se ven ex 
puestos: 
E X T E R N O S » 
Aporreos , contusiones, 
Golpes, Cortaduras, He r i -
das, Cardenales, tumores. 
Ulceras, quemaduras, Mor-
didas, Asoleo, Carbunclos, 
Erupciones, Lacras, Dislo-
caciones, Fracturas, Esco-
riaciones, Picaduras de I n -
sectos, panadizos. Mal de 
Garganta, de Ojos y de 
Oidos, Doior de Muelas y 
de Cabeza. 
I N T E R N O S : 
Hemorragias Pulmonar, 
Vaginal y Nasal, Lumba-
go, Afecciones de los Ova 
ríos. Tonsilitis, Vómitos, 
de sangre, Varicósis. Pu-
jos, Mal de los Rifiones, 
Estrechezy Retención en 
la Orina, Leucorrea, Dia-
rrea, Cólicos, Monstrua 
cion penosa. Resfriados, 
Tosferina, Asma y Cata-
rros do toda especie. 
E s infalible, aaombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorranas 
y reumatismo. 
OTRA FORMA PARA USO EXTERM 
según receta del mismo sabio autor. es el 
U n g ü e n t o de Hamamelis Virginica del Doc 
tor C . C. Bristol , val iosís imo cuando se de 
sée la absorción cutánea inmediata, y en ca 
sos de ciertas enfermedades ó afecciones 
locales externas en las cuales se requiera 
un emoliente al propio tiempo que un re 
solvente. 
E s sobre todo EN CASOS DE ALMORRA-
NAS que el 
Ungüento de Hamamelis Virginica 
del Dr . C. C. Bristol 
hace ver sus maravillosos efectos, por la 
absorción cutánea, que al propio tiempo de 
slnflama, resuelve y cicatriza; lo mismo 
acontece en el tratamiento de toda clase de 
tumores externos ó abeesos, carbunclos, 
nacidos, heridas supurantes, llagas y otras 
afecciones locales externas de igual natura-
leza, en las que el Ungüento de Hamamelis 
Virginica del Doctor C. C. B J itdol obra como 
por encanto. 
Unicos propietarios y fabricantes 
L A N M A N IT K E M P 
N E W - Y O R K 
D E VRNTAKK TODAS LAS rnrNriPAi.F.fl DROÍIURBÍAS 
FAKMAÍ-IAS DK LA ISTA. 
RUSÚMKS estadístico de los servicios prestados por el 
Cuorgo de Sanidad Municipal durante el mes de mayo 
de 188 
CASAS B E SOCORRO. 






Oíros socorros, á ios hospitales. 
A S I S T E N C I A D O M I C I L I A R I A . 
Afníl'PACIO.NEB.—BARRIOS. 
Casa Blanca 
Templete . . . . 
San Pelipe 
Santo Cristo 





P a n l a 













Pr ínc ipe 
San Nico lás . . 
Arsenal 
Ceiba 
J e s ú s M a i l a -





A t a r é s 
•Tesns del Monte 





























































L A C I O D E C R I S T A L 
P E L E T E R I A 
GALIANO ESaUINA A SAN MIGUEL 
E s t a a c r e d i t a d a c a s a a c a b a do p r a c t i c a r b a l a n c e , y h a h e c h o u n a c o n s i d e r a b l e r e b a j a e n s u s m e r c a n c í a s e n r e l a c i ó n c o n l a c r i s i s m o n e t a r i a 
p o r q u e a t r a v i e s a e l p a í s . 
E s t a e s l a v e r d a d e r a e c o n o m i a , c o m p r a r b a r a t o c a l z a d o b u e n o y boni to , y n o otro d e f e a s f o r m a s y m a l o s m a t e r i a l e s q u e a d e m á s d e e s t r o p e a r 
l o s p i é s , d e j a n e l t r i s t e r e c u e r d o d e h a b e r g a s t a d o e l d i n e r o i n ú t i l m e n t e . 
A r m o n i z a r l a e l e g a n c i a , s o l i d e z y b o n d a d d e l o s e fec tos , c o n u n a u t i l i d a d p e q u e ñ a , e s lo q u e s i e m p r e s e h a p r o p u e s t o e s t a c a s a , y d e e s t e m o d o 
c r á e s e r v i r s u s i n t e r e s e s y l o s d e l p ú b l i c o . 
IMPORTANTE DESCUBRIMIENTO. 
CrALIANO Y SAN MIGUEL. 2-10a 2 - l l d 
B A J E L A . X J O J S 
HIERRO Y CA 
Obispo esquina á Aguacate. 
S E R V I C I O F O R E N S E . 
Demarcaciones, 
l í y 2í 
3í y G? 










N E C R O C O M I O . 
Ingresaron 31 cadáveres.—Autopsiados, 29.—Para 
depósito, solamente 2.—Autopsiados por el juzgado de 
Marino, 3. 
MOVIMIENTO DE LOS ISDÍVÍDUOS ADSCRITOS EN íií 
ASISTENCIA DOMICILIARIA MUNICIPAL. 
EXISTENCIA HASTA E L MES DE ABRIL DE 1885. 
Cabezas de familia 3.530 í , , an.. 
Familiares 8.273 3 11-8Uo 
Ingresaron durante el mes de mai/o de 1885. 
Cabezas de familia 42 >1,a 
Familiares 106 3 148 
Deducidos los 14 fallecidos en mayo, quedan existen-
tes 11,937, á q u e corresponden: 3,505 cabezas de famillay 
" 372 familiares. 
Habana, 31 de mayo do 1885.—El Subinspector, Dr. 
. 0(5r<íoi;a.—V9 B?: E l Oonrejal Inspector, Pedro Ma-
tedla,. 
SECCION DE INTERES PERSONAL, 
CORES Y H0 
Participan á sus favorecedores y al público en ge-
neral, que han recibido una expléndida factura de pren-
derla de oro, plata y brillantes, modelos nuevos de mu-
cha fantasía y elegancia, que ponen á la venta desde 
hoy en su acreditada 
JOYERIA LA ACACIA. 
¿Quién no tiene que hacer algún obsequio el dia 13 de 
Junio á las simpáticas ANTüSiTC AS, el 21 á las I/DT-
8 I T A S y el 24 á las JUANITAS?; pues no hay regalos 
mejores n i más baratos que las preciosas prendas que 
se venden en 
L A A C A C I A . 
San Miguel esquina á, Manrique. 
OBONI€A B B M G I O S A . 
D I A 13 DE J U N I O . 
San Antonio de Pádua y San Triofllo, obispo, confe 
sores. 
San Triófllo, obispo y confesor.—Natural de la isla de 
Chipre y obispo de Leaoosia, en la misma isla. F u é 
discípulo de San Espiridion, que le dedicó al ministerio 
sagrado, y le ensefió las reglas para llegar á ser un 
sacerdote perfecto, doctrina que aprendió Triófllo con 
tanto aprovechamiento, que por sus virtudes llegó á ser 
elevado á la dignidad de obispo y luego fué ejemplar de 
pastorea y de prelados. Asistió á algunos concilios de 
Asia y de Italia, y estuvo particularmente dotado de la 
gracia de captarse los corazones de los que le clan. Su 
erudición y su ciencia le granjearon un lugar distin-
guido en todas las asambleas en que se halló, y por su 
v i r tud y sus milagros, fué tan respetado y tan querido, 
que sus diocesanos no le llamaban más que el padre y 
el director de todos. Su muerte, acaecloa en medio de 
su rebaño, por los afios de 370, fué tan sentida, que por 
mucho tiempo quedó su cadáver insepulto, por no que-
rerlo perder de vista sus inconsolables diocesanos. 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Jfíaaj iSoZe/nnes.—-En Ursulinas la del Sacramento, de 
7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, á las 8}: y en las de-
más iglesias, las de costumbre. 
Procesión.—I* del Sacramento, de 5 á 5) de la tarde, 
después de las preces de costumbre, y de aquí va a 
San Lázaro. 
IG L E S I A D E SAN F R A N C I S C O D E P A U L A — E L domingo 11 del corriente, á las ocho de la mañana, ge 
celebrará la solemne fiesta que anualmente se consagra 
á San Antonio de Padua, con misa cantada á toda or-
questa T sermón, á careo del R. P. Rovo, de la Compa-
ñía de Je sús . 7690 2-13 
C U L T O S R E L I G I O S O S 
E N L A I G L E S I A D E SAN A G U S T I N . 
El sábado, 13 de los corrientes, tendrá lugar en esta 
la fiesta de San Antonio de Padua, con gran Salve en la 
víspera. Misa solemne á las echo y media y sermón que 
predicará un R. P. Carmelita. Todo con orquesto. 
E l domingo, día 14, la fiesta mensual del Santo Esca-
pulario, á las horas y con la solemnidad de costumbre. 
Kl Superior de los Carmelitas Descalzos. 
7012 2-12 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E L SANTO C R I S T O 
D E L B U N N V I A J E . 
El viórnes 12 del corriente so dará principio al nove-
nario que consagra anualmente esta Iglesia al Sagrado 
Corazón de Jesús , y el dia 21 será la fiesta solemne, co-
men/ando la misa á las ocho de la mañana. Por la tarde 
después del Santo Rosarlo, se hará la procesión por el 
interior do la iglesia según costumbre. 
Estos cultos eon costeados con las limosnas de los 
fieles. Habana 10 de junio de 1885.—El Párroco. Bafael 
Alomd. 7571 3-U 
V. 0. T. de San Agustin. 
£1 domingo 11 del mes actual, á lae ocho de la maña-
na, se oelebraián en esta capilla solemnes cultos al D i -
vino Señor délos Desamparados, estando el sermón á 
cargo del eminente orador sagrado, Sr. Canónigo Ma-
gistral de la Santa Iglesia Catedral. 
Se ruega la asistencia de los hermanos Terceros de la 
referida Orden y de los fieles devotos para mayor so-
lemnidad del culto.—P AI . 
7500 4-10 
MONASTERIO D E 
Santa Clara de Asís. 
Fiesta al S a n c ü s s i m u m Corpus Christi. 
E l domingo 14 del comente, á las nueve de la mañana, 
solemne misa cantada, estando el sermón á cargo del 
R. P. Salinero S. J. Por.la tarde, á las cinco y media, 
saldrá la procesión perlas calles Cuba, Iglesia del Es-
pír i tu Santo, donde se hará estación, siguiendo por las 
da Acosta, San Ignacio, Muralla y Cuba al templo. Se 
ruega á los habitantes se dignen adornar el frente de 
sus casas al paso do la Majestad. 7428 G 9 
t 
3 3 . :F». 3 3 . 
I.A EXCMA. SKSORA 
Da Susana Benitez de Parejo, 
CONDECORADA CON 
ULES D 
LA BANDA DE DAMAS NO-
1 MARÍA LUISA, 
Falleció en Madrid el dia 30 de abril ñltimo. 
Sus sobrinoa, s o b ú n o a pol í t icos y al 
bacoa, niegan á. loa p a r i e n t e B y a m i -
gos, á loa qua fueron alumnos del 
(Joleglo P ío el Santo Angel, y á las 
peraonaa piadoaas, que asistan el már-
tea, 16 del corriente, á las misas y 
honras fúnebres que por el eterno 
descanso de su alma ban de celebrarse 
en la iglesia de la Merced, & las ocho 
de la mañana. 
Habana y junio 10 de 1885. 
Antonio Benitez. I Andrés Carrillo. 
Nicolás de Cárdenas. | José Mar ía Garelly. 
Antonio González de Mendoza. 
Los Sres. Sacerdotes que quieran 
decir misas por el alma de la Exorna. 
Sra. Susana Benitez de Parejo, en 
la iglesia de la Merced, el mártea 16 
del corriente, de seis á diez de la ma-
ñana, recibirán la limosna de un es-
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COMUNICADOS. 
En los natales de mi estimada amiga la 
Sra. Da Antonia Diaz de Alfaro. 
S O N E T O . 
Yo que he visto bri l lar la linda aurora 
Que amenizaba de t u santo el dia 
i< ¡ómo no ha de sentir el alma mía 
I n (lúlf.irto placar, noblo señora? 
Paes cuando el astro Rey los campos dora 
También nos brinda el fuego que nos guia 
Y entónoes la amistad y simpatía, 
Oariño fraternal EOS atesora. 
Por eso yo disfruto en tus placeres 
A l verte tan amable y generosa 
Repartiendo el amor aquellos seres 
Que admiras en t u vida deliciosa. 
Sin poderlo ocultar porque t u eres 
Amiga, buena madre y buena esposa. 
Junio 13 de 1885. Pilar Vargas. 
7665 1-13 
Los baflos medicinales son bastante caros. No es asi 
con el J a b ó n de Azufre de Glenn, un sustituto barato 
y eficaz que toma el lugar con toda perfección de los 
baños en cuanto á las enfermedades locales del cútis, el 
reumatismo y la gota. 
E l Tinte de Pelo Ins tan táneo de HUI produce electos 
naturales y es segnro. 3 
ASOCIACION 
D E 
Dependientes del Comercio de la Habana. 
S E C R E T A R Í A . 
Según «cuerdo de la Directiva do esta Asociación, el 
domingo 21 del mes aotnal, á las siete y media de la no-
che, tendrá lugar en los salones de este Centro, Prado 
n. 85, la Junta general ordinaria de1, Ser trimestre del 5? 
año social. 
Lo que se hace público para conoclmieEta de los senc-
res Asociados; los que para asistir á la Junta deberán 
hacerlo provistos del recibo de la cuota del mea de la 
fecha. 
Habana, 13 de Junio de 1885. - E l HacretAi io, Mnna.no 
Panlagua On, (KTa 7-1^ 
MA O AHOGO 
CURACION RADICAL, Y B R E V E . 
Los tan conocidos cigarros del DR. V I E T A , se venden en todas las boticas y droguerías . 
7698 4-13 
Al ilnstrado Dr. D. Antonio Jover, 
E N SU D I A . 
Nada hay más grande n i máa satisfactorio para un 
corazón agradecido, que demostrar a la faz pública su 
acendrado reconooimiedto hácia el hombre, cuyas v i r t u -
des á tanto le han hecho acreedor. A esto se dirigen estas 
cortas y mal trazadas lineas. 
Apénas habrá nn año que mi esposa, la amada com-
pañera de mi vida, fué atacada de una enfermedad tan 
violenta y grave que presagiaba un desenlace terrible. 
Apelé, en medio de la falta de recursos que en estos 
tiempos viene afligiendo á la clase obrera, á la ciencia 
de reputados médicos de esta capital, y éstos ya por lo 
complicado de la enfermedad, ya por la imposibilidad en 
que me hallaba de abonarle en el acto sus honorarios, 
poco ó nada lograron que se encaminaran al restableci-
miento de mi señora esposa. 
Mas, la Providencia, que siempro vela por loa sures 
desgraciados, presentó en el umbral de mi humilde cho-
za al ilustrado Dr. Jover, el cual con una abnegación 
digna del mayor encomio, ae hizo cargo de mi yo cati 
moribunda esposa, á la cual, graciaa al caudal de cien-
cia, que el referido doctor posee, y á la magnanimidad 
de aua humanitarios sentünientoa, logró restablecer, 
sin exigirme por tal maravillosa cura la máa mínima re-
tribución. 
De aquí que hoy que el Dr . Jovor celebra su dia, em-
puñe la triste péñola para enviarle el testimonio de mi 
eterna gratitud y el eco de las oracionea que por su fe-
licidad elevan al Supremoa Hacedor la mi referida ea-
posa y ana inocenteahijoa.—Constantino Pérez Fernán-
dez 
Habana, junio 13 de 1885. 7079 1-13 
E l excelente resultado que he obtenido 
para mi salud con el empleo del HIERRO 
BRAVAIS me ha naturalmente inspirado la 
idea de aconsejarlo á loa enfermos de mi 
parroquia, y por conaigniente le ruego á 
V d se sirva enviarme media docena de 
frascos para diatríbnirloa entre laa jóvenes 
atacadas de anemia 
DUVERGEE, canónigo honorario, 
Párroco de San Nicolás (Lot-et Garonne). 
H AB A N A-OREM A. 
SOCIEDAD D E R E C R E O Y C A R I D A D . 
Por acuerdo de la Junta Directiva, cito á los aefiorea 
sóolos de esta Sociedad, para la Junta General extraor-
dinaria, que ha de tener lugar el domingo 14 del corrien-
te, á las 12 del día, en el teatro Irl joa. 
El objeto de la Junta, es para tratar de cuantos asun-
tos so relacionan con la marcha de la Sociedad y nom-
brar nueva Directiva; y serán válidos todos loa acuer-
dos que se tomen por mayoría de votos, cualesquiera 
que sea ol número de sóolos que asistan á la Junto. 
Es requisito indispensable, para tomar parto en la 
Junta, la presentación del roaibo dpJ me) de Mayo. 
Habana. Junio 11 de 1885—El Sacretarlo, F.miUo 
Cvenca. 7611 3 12 
AVISO. 
El quo suscribe. Director qne fué de la Estudiantina 
Habanera del Centro Catalán, por sí y á ruego de nue-
ve compañeros que voluntariamente se separaron de d i -
cha Estudiantina el día 28 de mayo. 
Hace presento al público que desde aquella fecha, 
quedó constituida otra Estudiantina titulada MUNQOI,, 
compuesta da los nueve individuos ya mencionados y 
otros nueve más, formando un total de diez, y ocho bajo 
mi dlrecion. 
Dicha Estudiantina está ensayando un escogido re-
pertorio qne muy pronto dará á conocer al ilustrado 
público habanero.—M. Carreraa. 7614 3-12 
EN El BARATILLO DE LA 
1 0 0 * 0 0 0 
L 0   
DE TIERRA 
so han vendido los siguientes premios: 
El n. 13,307 apraximacion á los 100,000 pesos. Y 
ai'iemás los números 
1 8 9 7 premiado en $ l O O O 
4 6 8 3 i l . l O O O 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
id . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
id . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
Los billetes cempradoa en eete Baratillo ae pagarán 
el dia de la jugada sin descuento. 
Pagos á todas horas. 
Baratillo de la P U E R T A D E T I E R R A , calle de 
Egido esquina á Muralla. 
ROCA. 
625 4 10a 4 - l l d 
6 2 3 8 
1 3 3 0 7 
6 7 3 
1 4 3 2 
2 4 5 3 
3 4 0 8 
4 7 9 6 
6 4 S O 
6 5 4 0 
9 4 5 3 
9 8 6 » 
1 0 0 3 6 
1 1 6 6 4 
1 1 7 7 9 
1 4 0 8 6 
1 4 9 S 1 
l O O O 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
4 0 0 
C O L L A D i 8 A N T M U S . 
L a Directiva, de acuerdo con la Éeccion 
corr í apondiente, ha determioado celebrar 
una Reunión famil iar el próximo domingo 
14 del corriente, desde laa ocho á las doce 
de la ñocha . 
DicLu t i m a la constituirá una orquesta 
francesa dir igida por el inteligente FÉLIX 
CRUZ, y MI la cual ee tocarán algunas pie-
zas bailables. 
E s indis' íenfable la presentación del re-
cibo de este mes, sin cuyo requisito no se 
permitirá la entrada. 
Habana 10 de junio do 1885.—El Secre-
tario. C n. G49 a4-10—d4 11 
Círculo Habanero. 
Programa de las funciones que dará este 
Instituto á sus socios en el presente mes. 
Lunes 15 —Función dramática. E l Gran 
Galeota 
Viórnes 2fi.—Velada literaria musical. 
Habana, .juoio 9 de 1885.—El secretario, 
Jote Fomuris . 7559 4—11 
1 4 . 4 4 3 
5 . 0 0 0 $ 
RTO DE MAR 
En el Baratillo 
número 13, nueva plaza de Colon, La sido vendido en-
tero el billeten. 14 ,443 premiado en 93,000, pudlen-
do los favorecidos cobrar en este baratillo tanto este 
como otros qne ban sido agraciados en 1,000 y 4 0 0 9 
Los premios vendidos en eato caaa ae pagan ain dea-
cuento el mismo dia del sorteo. 
Pagos á todas horas. 
S . G A T J N A . 
7567 l-10a 8 - l l d 
¡IM PORT ANTISIMO! 
¡ L a p a n a c e a c o n t r a l a s f a l s i f i c a c i o -
n e s d e l c i g a r r o ! 
La gran fábrica de ciearroa TJA B E L L E Z A , cuya 
reputación es conocida de los consumidores, celosa en 
proteger los intereses del público que le diapenaa aua 
favorea; ba venido tiempo bá utilizando todo género de 
ideas qne pudieran poner coto á las falsificaciones que 
de sus productos se ha-ien y que vician la pureza del ar-
ticulo que bonradamento expoden el dueño, y de buena fé 
adquiero el comprador, aienao ésto, victima de un enga-
ño adquiriendo artículos faleiñoadoa en la creencia de 
ser legítimos y aquél, del fraude do sus interesea reali-
zado a ¡a sombrado la justo fama que lian adquirido los 
cigarros de su expresada fábrica, L A U E L L E Z A . 
Pero todos loa oafnerzos ban sido burlados por loa fa l -
sifloadotes, y en vista de ello acaba el dueño de esta fá-
brica de introducir una contraseña eapecialísima que á 
no dudarlo fcerá una rémora á la falsificación. 
En el papel do cada cigarro va impreso el nombre de 
la fábrica en esta forma: 
L A B E L L E Z A 
Esto impresión como la trae en si el papel, no ea de 
tinta ó anwtancia heterogénea, aólo se advierte dealia-
ciendo un cigarro y observando el papel al trasluz. 
E l público que favorece nuestra industria v e r á como 
el dueño de esta fábrica á la par que protege su crédito, 
vela por loa intereses da sus consumidores evitando ad-
quieran productos falsificados. 
Consumidores de L A B E L L E Z A : no olvidar la con-
traseña que tiene el papel de cada cigarro de esta fá-
brica. 
L A B E L L E Z A ae vende en todas partes. 
L A B E L L E Z A eotá establecida en la calle de Dra-
gones, n . 47, Habana. C. 008 15-31 
Casa de préstamos 
L A N U E V A UNION. 
Calle del Agui la 211 esquina á Estrel la , 
de José Miranda Arias. 
En esta casa f ncontrarán mía favorecedores un buen 
surtido de prendería, ropa y muebles, á precloa suma-
mente baratos, por asr todo procedente de empeños. 
En la misma seda dinero sobre prendaa, ropa y'mueblea 
cobrando un interés módico, guardándole al público to-
daa laa consideraciones posibles. E l plazo del Empeño 
será el que el depositante guato fijar; en la misma ae 
compran muebles pagándoloa máa que nadie. 
72fll 2(MJn 
ANUNCIOS. 
X » X 1 . 0 3 5 v X 3 S X C > 3 X r X 3 e i i 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D B . E N D I E U I C I N A Y C I R . U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. C n. 658 26-13Jn 
VEASE la cocina con horno para aceite de carbón, puede manejarla un niño sin exposición. O'Reilly 123. Cn. Ofiíi 4-13 
VALSES DE WAIDTEUFELD 
Y D E BOCCACIO. 
Ave-Mar í a de Gounod, Marcha de Eatinltza, Suppó; 
ídem de Dcfia Juanita; Galop de Boccaccio; Idem de X a 
Mascotta, al ínfimo precio de $1 billetes ejemplar. 
Almacén de Música y Pianos de A Pomares y Cí calle 
de Cuban. 47, entre Obispo y Obrapía. 
7575 4 11 
TESORO 
D E L L A B R A D O R E N CUBA; esta obra eatá forma-
da con la colaboración de loa agrónomos cubanos máa 
célebres, contiene el cultivo do todos los frutea conool-
doa y de otroa muchos de gran producción, aún no ex -
plotados. La obra cenata de cinco tornea con láminas. 
íS a precio $4 en rúst ica y $5 on billetea en paata. Salud 
23 y O'Reilly 30, librerlaa. 7530 5-10 
MAMA MORALES \ CALAHORBO, 
PROFESORA EN P A R T O S . 
Conaulta á laa señoras que padecen afeooionea propias 
á la profesión á $4 B « I d . ¿ domicilio:—Jeau a María 
número 88. Gratis de dles í onoa. 
C n. 615 l - Jn 
INSTITUTO 
PRACTICO D E VACUNACION ANIMAL 
de las Is las de Cuba y Puerto-Bico. 
FUNDADO rOB BL Dlt. D. VICENTE tVJB FKRUEU. 
D I R I G I D O POR LOS DRES. D . A N T O N I O D I A Z 
A L B E R T I N I Y D . E N R I Q U E IU. P O R T O . 
Se vacuna directamente de la tornera loa mártea, 
mlórcolea, juéves y vlórnea de una á doa, en la callo de 
la Obrapía n. 51, y á domicilio, y ae faoilltan prtatulas 
de vacuna todos los días y á todas horas. 
Cn. 043 12-9 
Dr. Rabell 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Pieolos anmamente módicos.—Sol 52. 6878 15-28 
O . JVC. ZOeisxT-ojrzxliae 
DOCTOR EN MEDICINA 
de las facnltades de Par ís y New-Tork. Traslado de 
domicilio: Prado 71. Consultas de 1 á 5. 
7535 20-10 
Madama Luisa Batallé 
ha trasladado su domicilio á la calle de Luz número G4 
entre Vll legai y Aguacate, se ofrece á sus amistades. 
7462 15-0 in 
A D O L F O R O B L E S 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Calle de J e s ú s María 132.—Consultas de 12 á 1. 
7360 15-7 
M.A URSULA VALDES DE RIVERA 
COMADRONA. 
V I R T U D E S 93 , entre Campanario y Perseverancia. 
7334 8-6 
I N T E R E S A N T E 
A LAS F A M I L I A S . 
Pomoa vacíoa y sin haber su-
frido aver ías , de loa Polvos 
Dentrificos de "Wilson, qne ya 
deben existir en caai todna laa 
familias de la buena sociedad, 
se compran, abonándoles á peseta fuerte cada uno. Pra-
do 115. 7330 26-G,rn 
G A L E R I A M T M A R I A . 
OBISPO 32. 
Novedades recibidas por el 
ú l t imo correo. 
Andalucía, x eriódico para socorrer las desgracias de 
los terremotos, edición eaonómica con grabados y a r t í -
culos igaalea en un todo á la de lujo, por loa mejorea ea-
orltorea y dibujantea do Eapaña. 
Galdós: Lo Prohibido, tomo 2" de esta notable novela. 
Deml-Monde, tomo 14 de esta chispeante publicación. 
Orellana: Manual de Taquigrafía, un tomo empastado. 
Solo para hombrea, cbiatoaa publioaoion. Amlols, poo-
alaa, Campoamor; E l tren expreso. Moralistas, Elguraa 
de cera. Pantoia: Jnrlaprudencla criminal con aua apén-
dicea. Tarjetaa par» bautizo, últ lmaa ñovedadea en 
lindos cromoa. 
Perlódlcoa políticoa y de caricaturaa. Laa Dominica-
lea del Libre pensamiento, periódico anticlorlonl que 
tanto ha llamado la atención en la Córte. 
Cn. 645 4-0 
Artes y Oficios. 
BELLEZA CIERTA. 
Polvos de arroz Créma. 
Preparación especial para el clima de la Isla de Cuba, 
acreditada extraordinariamente en el Mediodía de Bu-
ropa. E l máahi 
otaos. 
iónico, refrescante y blanco de loa cono-
B E L L E Z A , J U V E N T U D . P E R F U M E S 
D E L I C I O S O S . ENVASES D E G R A N GUSTO. 
PRECIO: Paquete 75 centavos billetea. 
POLVOS D E ROSAS D E L H A R E M . - P r e p a r a -
olon del miamo autor, parfeccionada con aua Polvos de 
arroz Oréma. Produce el miamo reaultado que eatoa ú l t l -
moa dando un sonroaado admirable al cútla. Solinltados 
por todaa laa señoras do la alta sociedad de la Europa 
Meridional. Ultima palabra de la moda y del buen guato. 
B E L L E Z A , J U V E N T U D , P E R F U M E ROSA 
D E L I C I O S O . E N V A S E E L E G A N T E . 
PRECIO: Paquete $1-60 billetea. 
Depósito para la Habana. 
EL PALO GORDO, Sres. Alvarez y Ho. 
M U R A L L A 3 9 — A P A R T A D O 3 5 0 — T E L E F O N O 
A l comercio ae le hacen importantes ventajaa. 
7044 13-2 
CHAOUACEDA. 
DENTISTA DE CÁMARA DE 8. M. E L K E T D. ALFONSO XH. 
CONSULTAS Y O P E R A C I O N E S D E S Á 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
AG-UTAR N. 110. 
Cn. 622 26-2Jn 
OSCAR DE LOS R E Y E S , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio y su eatudlo & la calzada 
de Galiano n. 83. Conanltaa de l l á 3. 
7107 26-31My 
ANDRES TRUJILLO Y ARMAS, 
ABOGADO. 
6479 
A M A R G U R A 2 1 . - D E l ' J A 4. 
JOSE DE ARMáS Y CARDENAS, 
ABOGADO. 
A G U I A R 92.—La caaa Blanca.—DE 1 2 A 3 . 
6481 26-17 
J . E S T R A D A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Obispo ÜS. Consultaa médicas de 12 & 2. 
6417 30-16My 
DR. SRASTUS WILSON. 
M Í D I C O - C I R U J A N O — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P R A D O 1 1 6 
ENTES TENIENTK-REY T DBAGONES. 
Hace tan aólo trabajos de auperior calidad, pero á pre-
cloa anmamente módícoa, mientras duren loa tiempos 
anormaleaqne eato atravesando eato iala. 
f! TI. 524 30-»My 
Nuevo aparato para reconoolmientoa con luz eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17. Horaa de conaultaa, de 11 & 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laringe y elfl-
Itlcaa. C n . 617 l - Jn 
IONAOIO R E M I R E Z, 
Ha trasladado au domicilio á la calle de Luz n. 59.-
Consultas de 12 & 3, calle del Campanario 131. 
4731 104-14Ab 
Enseñanzas. 
A C A D E M I A 
NOCTURNA DE REPETICION. 
El día 15 del corriente se abri rá con este t í tu lo nn 
centro de enseñanza, con el fin de preparar & ios alum-
nos qne han do recibir el grado de Bachiller en Artos, 
y á loa de 12 y 2'.' erupo de Medicina, Derecho y Farma-
cia, que en Setiembre han de probar Asignaturas. 
La Academia cuenta ron distinguidos Uatedráticos de 
la Universidad, y con los más aventajados ttiscípalos 
de la misma. 
En el colegio San Bamon, Monta esquina á Zulueto 
darán pormenores sobre precios y horaa de enseñanza. 
7RC.6 4-11 
G - R A N F A B R I C A D i ? C I C S A R H O S 
INDUSTRIA 160. 
Mi V'X. iten < ompetidor loa excelentes ci-
v^.rr. o 'e f« t ) maiva L a inmejorable cali-
dad ' l e f u ptfpel j ..ioaduraB, los hacen ser 
pfefé ..lo uí ti I 
Di» 
buenos fumadores 
O B T S F O 21 
26 23my 
| TNA P l tOPEs lORA I N G L E S A , D « L O N D R E S , 
U da claae á domicilio y en caaa á precloa módicos; en-
aeña idiomas en muy poco tiempo, múaica, literatura ea-
pañola y bordadoa. Otra deaea manutención y casa en 
cambio ueleccionea. Informarán de 11 á 1 y de 7 á 9 por 
la noche, Villegaa 59. 7415 4 9 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S Y F R A N C É S . 
Se o trece & loa padres de familia y & las directoras da 
íloglo, para la enseñanza de loa referidos Idiomas. D l -
r jixuo a: callo de loa Dolores número 14, en les Quemades 
da Marlanao y tambioa InforcrvKn en la Administra-
r o n dol DIAMO n» VA KAUTNA. «» M ~ 
Solfeo y piano. 
Lecciones por la Srita. Isabel Mungol. 
Almacén de música de Anselmo López.—Obrapia 23 
7234 15-4Jn 
UN P R O F E S O R D E l í Y a? E N S E Ñ A N Z A , SE ofrece para dar clases á domicilio ó en su casa. 
Prepara para el grado de B A C H I L L E R , y á l o s que 
hayan de examinarse en Setiembre de las asignaturas 
del 19 y 29 grupo de D E R E C H O . Informarán Compos 
tola 119: Pre-cios módicos. 7154 2C-2Jn 
ATENCION P A R A LAS S E Ñ O R A S 
L A B E L L A V E N U S 
Pelnquerla, Salud 27, Sombrerería. 
En esto bien montado establecimiento encont rarán 
mia conatantes favorecedoraa y el público en general un 
gran aurtldo do aombreroa de loa máa modernoa y el 
precio de una gran ganga loa hay de $1. 2, 3 haata 25. 
También ae adornan y cambian do forma, quedando 
como nuevos. En la misma encontrarán nn gran aurt l-
do elegante de gorritos y faldellines y un gran surtido 
de llores finas á precios nunca vistos. 
Se pliegan vuelos á máquina y ae hacen trabajos do 
pelo con gran camero, malangas y todo lo concerniente 
al ramo, en la misma ae peinan aeñoras, no olvidar las 
aoñas 
S A L U D N X J M . 2 7 
L A B E L L A VENUS. 
PARA ALUMBRADO, 
DE 
N E W I T O R K . 
Seguridad absoluta. 
Libre de explosión. 
Después de muchos años do experimen-
tos para disminuir las desgracias ocasiona-
das por el Kerosene (Aceite de Carbón) he-
mos logrado fabricar ún aceite para alum-
brado quo evi tará en lo faturo los fuegos 
que hasta hoy se han sucedido. 
E l gobierno do los Estados Unidos hace 
tiempo ha prohibido en sus buques el K e -
rosene, habiendo adontado el Aceite I n -
combustible. 
Recomendamos su uso en los estableci-
mientos de todas clases de mercanc ías , 
almacenes de depósito, estaciones de ferro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todas las l ámparas 
teniendo tan solo que cambiar los quema-
dores, los cuales siempre se ha l larán de 
venta por nuestros Agentes. De venta por: 
fi. AGUILERA & GO. 
Mercaderes mimero 3. 
Cn. 005 HABANA. -30My 
MAQUINAS de coser U S A D A S do varios fabricantes en per-fecto estado, muy baratas. Obispo 123. 
4-13 
S a n A n t o n i o 
S a n J u a n 
S a n P e d r o 
Para estos días hemos recibido un es-
pléndido y variado surtido de objetos para 
regalos. 
Porta esencias y alfileteros de mucha 
fantasía 
A P E S O . 
Ridículos elegantes, á 12 y 14 reales. 
Prenderos de metal, á peso. 
Relojeras Polisnart, neceseres, carteras y 
estuches de todas clases propios para rega-
los de señora y señorita 
P R E C I O S B A R A T O S . 
Para caballeros hay boquillas de ámbar 
y espuma, tinteros, escribanías, tabaqueras, 
carteras, pisapapeles, etc., etc. 
Seguimos vendiendo las máquinas de cor 
tar uñas , á 6 reales. 
L a s lavativas de familia del Dr . Berger's 
á 5 pesos billetes (valen más en oro.) 
Licoreras de cristal bacarat 
A 2 P B S O S . 
Una caja de papel de moda, clase aupe-
rior, con 25 pliegos y 25 sobres, por 4 reales. 
Una caja do papel en colores bonicos, 
timbrado eon la letra que pidan, un peso 
100 pliegos y 100 sobres. 
Timbrado con una ó des letras éntrela 
zadas clases superiores y el color que quie-
ran 
TOR 4 PESOS 
Juegos de tocador, color azul ó rosa, con 
porta buquet en las tapas 
POR 5 PESOS. 
E n juguetes tenemos un soberbio surtido 
capaz de satiefdcer al niño m á s caprichoso, 
somos especiales en m u ñ e c a s de cera y He-
bes de Bíscui t . 
Nadie deje de visitar esta casa que hay 
la seguridad de ahorrarse un 
SO POR 100 
L o s P u r i t a n o s 
S A N R A F A E L N . «00 
EN LOS B A J O S D E A G U A C A T E N . JW, SE D E S -pachán tableros y cantinas á domicilio, contando con 
un excelente cocinero, aln quincena n i moaea adelanta-
dos: en la misma ae realizan todoa loa muebles do la 
caaa por la torcera parte do au valor. 
758A 4.10 
( M Ü R A S HABAKERAS, 
P O R MME. B O U I L L O N . 
93, O R E I L L Y 93, 
Jnzgamoa inoportuno enumerar ana ventajaa, dura-
ción y onalldadea blglénlcaa en vlato de la grande acep-
tación que han obtenido por la generalidad del bello se-
xo de toda la Isla. 
Recomendamos nuestra variedad de preservativos 
aprobados y recomendados por el D R . l . E U K E D O y 
otroa emlnentea doctorea do fsta capital para laa en-
ferraedaden intoatlaalea de laa aoñoraa. 
Kota importante.—Reclbimoa semanalmente las i ' i l t l -
maa modas v novedades de Paila. 
Cn. 636 g-V 
C O R S E S 
J. MOSQUERA 
La mejor forma conocida haata el dia. 
C I N T U R A R E G E N T E 
enteramente igualea á loa qne vienen de 
Paria. 83 C i r a . l i o d o l JESol 
i m 8-9 83 
R E Y 
d© los relojeros, 
M R . G E O R G E N E W T O N , reforma cualquier reloj 
de Uave á alstoma romontoir por |4.25 y l impia u n reloj 
por $1. 
Bu Excelencia D . Joaé Mar í a Valverde, Presldento 
de la Real Audiencia, ha tenido la bondad de autorizar 
á Mr . Newton á decir al público que el remontoir que él 
colocó en an cronómetro de bolsillo el afio pasado, fun-
ciona con perfección, y que eatá muy contento con él. 
Mr, Jfewton no colocará au remontoir en n ingún reloj 
aln án tes exhlblraelo á au dueQo. 
Grat lüoará con una onza en oro á cualquier persone 
que le proporolone pruebaa svflcientoa para persegn ir 
ante loa tnbunalea a cualquier persona que en los do-
minios enpaRolea haya fabricado, vendido ó uoado c! 
alaterna de remontoir para dar cnerda á relojea on imito-. 
oíon de el deaorito en el Real Privilegio ó patento de in. 
. G e 
>. Alfonao X I I en Madrid 
do 1883, 
venden n. 8,731, concedido á Mr  George Newton por 
S. M . D. s , en el dia i de abrU 
En el palacio dol Marqués do Villalba, al lado de It 
oaaa del Sr. Conde de Caaa Moré, plazuela de laa XTran-
Unaa, esquina de callo Pragonott, Puerto do Tierra, Ha-
bana, 7280 18- i J n 
ANÜN0IOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
va 
me 
T 7 S T E valioso remedio l leva 
JCL y siete afios de ocupar un ¡ u g a r p r o m i -
nente ante el públ ico , habiendo principiado su 
p r epa rac ión y venta en 1 8 2 7 . E l consumo 
de este p o p u l a r í s i m o medicamento nunca ha 
»ido tan grande como en la actualidad, y esto 
Íior si mismo habla altamente de t u maravi l -osa eñeacia . 
N o vacilamos cn decir que en n i n g ú n solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de l a v ida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto & su maravil losa 
eficacia. Su gran éx i to ha producido numero 
•as falsificaciones y a l comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que se» 
le "B. A" M m M h 
JABON DE AZUFRE 
á carcajadaa, cuentea jocosos do andaluces, gallegos, j i -
tanos, gascones, guajiros, negros retóricos y ca tedrá t i -
cos, negritas facistoras, guachinangos, léperoa, obiatea, 
mentiraa, agudezas, pullas, enigmaa, barbaridades, sim-
plezas y mentecatadaa, adivinanzas, dichos de ají, gua-
guao, etc. un tomo con láminaa y caricaturaa $1 BfB. De 
venta calle de la Salud n. 23 y O-Reilly n. 30. 
7529 5-10 
Aatos is Usarlo Bscpues de Usatb 
E N T S E CONSULADO £ INDUSTRIA 
AL LUDO DEL NECTAR SODA 
C 059 2 b - 1 2 2d—13 
B E 
G L E N N . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s a fecc iones de l a 
i ñ e l , h e r m o s e a e l cut i s , i m p i d e ?/ 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y l a g o t a , 
c i c a t r i z a l a s U a g a s y r o s a d u r o s de la-
e p i d e r m i s d i sue lve l a caspa , y es lu í ' 
prevent ivo c o n t r a e l contag io . , 
E s t e remedio externo tan eficaz para las 
erupciones, l lagas y cuales de l a piel , no tan 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangre 
y l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; sino que t a m b i é n 
Clauquea l a piel y qui ta las pecas. 
L e da á l a piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I -
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es u n 
hermoseador saludable, aventaja a c u a l q u i e r 
c o s m é t i c o . 
I ÍO.S m e t l i c o s l o p o n d e r a n n m c l i o . 
El Tinte Instaneo para el Pelo y laBarMde Hill. 
C . N . C R I T T E I N T O N " , P r o p i e t a r i o , 
NXTMTA Y O l t K , JC. V de A . 
D e v e n t a a l p o r m a y o r , e n l a s D r o g u e r í a s 
C R E M A D E B I S M U T O 
de GRIMAULT & Cia, Farmacéuticos en París . 
El B i s m u t o es u n medicamento heroico empleado desde hace m u c h í s i m o s 
a ñ o s con éx i to indiscut ible y confirmado por todo e l cuerpo medical de entrambos 
mundos, en todos los desarreglos de las v í a s digest ivas, como c ó l i c o s , d i a r r e a s , 
d i s e n t e r i a s , g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , h i n c h a z o n e s , d o l o r e s d e e s t ó m a g o 
a s í como en las u l c e r a c i o n e s d e l i n t e s t i n o . L a eficacia del B i s m u t o es sor-
prendente para cortar las diarreas coler iformes en t i empo de epidemia, s in e l 
m á s m í n i m o pe l igro . 
L a C r e m a ofrece sobre los polvos de Bismuto l a ventaja de hal larse al estado 
de d iv is ión ext rema y de formar con e l agua una agradable bebida l á c t e a , 
pbrando con m á s seguridad y rapidez. 
Depósito en P a r i s , 8, R u é V i v i e n n e , y en las principales Farmacias. 
p r i n c i p a l e s , 
g e n e r a l . 
y a l m e n u d e o , en l a s B o t i c a s e n 
JARABE DE VIDA DE R E T O W í . 
C u r a positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula , Síf i l is , L l a g a s EBcrofulosaa, 
Afecciones de l a P ie l y del cuero cabelludo 
con p é r d i d a del cabello; y contra todas laa 
enfermedades de l a Sangre, el H í g a d o y loe 
S i ñ o n e s . Se garantiza que purifica, enri-
quece y vital iza l a Sangre y restaura y re»-
tableco el sistema. 
J M (¡mimo DÍ m m . 
P a r a el B a ñ o y el T o c a d or, para los n lñoa , 
y para la curación de Coda o í a s e de afeccio-
nes de ia Piel , en ̂ TAlqol er per íodo en q u i 
M h a l l e » . 
FABUIGA DE CAJAS DE CARTON.—ESTA fábrica ae ha montado con los elementos neceaanoB 
para Uunar todas clases de pedidos con pronti tud y 
equidad en sus precios. YUlegaa 133. Habana. 
6914 t5-27My 
Trenes de laetrinas. 
UNA SEÑORA D E MEDIANA EDAD DESEA una colocación en casa de personas decentes para 
criada do mano pudiendo desempeñar el cargo de ama 
de llaves ó encargada de un hotuf ó casa de huéspedes, 
pues se encuentra capaz para ello, teniendo personas 
que puedan abonar por su buena conducta y moralidad: 
impondrán calle del Arsenal n. 62. 
7517 4-10 
nno do loa mejores puntos de la calzada, cinco piezas, 
suelos de mármol y agua de Ventn. se alquila en dos on-
zas OTO Su llave en el 601. 7691 4-13 
I s A G O M F B T B N C I A . 
Gran tren de letrinas, pozo» y suraideros, lo hace más 
barato que ninguno de BU clase; <> $ 10 billetes oarreta con 
tren pipote» que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to do descuento, recibe órdenes en loa puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, café l ia Diana; Morond y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Heiliy. café; San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta; Luz y Villegas, bodega; 
calzada d«l Monte, frente al Campo de Marte n. 49. bar-
berta; Oallano y Han José , Agencia de Mudadas n. 82) 
Lnz eoquina & San Ignacio, bodega. Su dnetlo vive Jeens 
Peregrino n. 72.—Pablo Diai v Valdivieso. 
Se do gratín el líquido desinfeotanta »D'<»r)oan". 
7*?0 O-13 
ÍSL JttOtfTAf E& 
Oran tren de limpieza de letrinas, pocos y sumideros 
Bando la pasta dosmfeotante á 8 reales pipa y se des-
cuenta el 10 p S- Recibo órdenes en los puntciv siguien-
tes' Ouba y Amargura, bodega. Bernaza 73, bodiigr?., OK-
quma á Muralla; Habana y Lus, bodega, cali^ds de la 
Belna esquina & Bayo, café al Becreo y Cuba y Tejadl-
Uo. carbonería. 8" ''uofio vive Zanja 116.—AnaoletoOon' 
cales R^v 76 0 5 1 2 
Solicitudes. 
U r N C I O - H K D l í S E * (SABKR EL. e A R * D K . 
l « d ^ D Amador''ainzuelos i>orbailarse su hprma-
naD? Benigna P'ilazuelos y su cuñado D. Rotnan T n b i -
lU-U en U capital de Pinar del Rio. 
T C l 4-13 
SK S O L I C I T A UN* C R I »(>A l>E C O M m i ' A H A los quehaceres de un m -trimoi io -inhijoa! «o rieneti-
tan buenas re^e'encías, informarán Baratillo 0, altos. 
7*167 4 13 
UNA PAROA D E BUÍR ' IL.IDAO 5 B U E N A H oostumhres, dpaea col<i<i!>rsH do criad» ' i e m j n o ó a l 
servicio de una señora: infoiunirán Cr-. Bpo 22. 
7664 4-13 
DE«*EA E N C O N T R A R rOL.OOAr.TOfi A M E D I A leche una tnorenlta, dándole la I c h " ont -ra, espor 
que tío puede qnedarse en 1» casa, el pre lo como si fue-
ra inedia leche: calzada do Joann del Monte n. 63, bo-
dega 7673 4 13 
TTNA S E Ñ O R A P E » I N S U L A R , CAtJADA, D E 
I ' sea oolocarae de criandera á iei h« entura* es de moi a-
Udadj oonfl»nzaoon buonay abnudnnto lcoh« < perso-
n»8 respetables que la garantí •en: cnlln de Drsgories 
entre Eeldo y Zaluota, barbería, darán ruzon. 
76r7 4-13 
SO L I C I T A C O L O C A r i O N UN JOVEIN P K N I N -sul r para orlado de mano en una casa respetab e, 
Sues ha estado en las principales casas do esta capital: iformnrán calzada del e r r j 533. 
7660 4-13 
L A P R O T E O T O R A 
Se sollolta un in térpre te para hotel y 2 orla-Ios ,¡ ó v 
uea, y desean colocarse buenas criadas blanian, coolne-
roa. camareros, cocheros y porteros con referenoiae, 
pUUn v serán servidos. Amargura 54. 
7695 4-13 
UNA S E Ñ O R A P H N I N S Ü I i A R DESEA C O L O -carse en una casa partioulbr de criada de mano, sabe 
coser á máquina y mano y tiene quien abone por su con-
ducta, en la calle de I-uz n. 41 darán razón. 
7406 4-10 
SE A L Q U I L A N 
las casas Colon 5. 9 y 11 y Trocedero 26. J e sús Mar ía 47 
' pondrán. 7676 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E M E -diana edai para orlaba de mano y costurera 6 para 
'•oser de 6 á 6: es do moralidad y sabe cumplir con su 
obligación, teniendo personas que la garanticen: c^llode 
loa Corralea n. 96i entre Indio y Angeles darán razón. 
7502 4-10 
E N E L VEDADO 
calle 9? entre la 4í y la 6* se alquila una gran casa cuyo 
frente da á la línea. Tiene 7 habitaciones bajas y sala y 
otras tantas altas, caballeriza, comedor, un magnifico 
algibe. molino de viento, agua y lavabos de mármol en 
toaos los cuartos, etc., etc. La llave es tá en la bodega 
del lado, ó impondrán do las condiciones eu que so a l -
quila en la calle de Cuba n . 122, de 12 á 3 de la tarde. 
7677 4-13 
UNA P A R D I T A DE 111 O R A L l D A D DESEA C O -louarae en casa de corta fomllia para la limpieza de 
onarton y ayudar á vestir con la condición que no sale á 
la calle, sabe cumplir con su obligación: calle del M o n o 
12 cuarto n. 7 7493 4-10 
C¡E S O L I C I T A N A P R E N D I C E S P A R A L A T A -
^ b a q u e r í a E l León de bastilla, pero que sean peninsu-
lares y tengan quien responda por su conducta. En la 
misma n« solicita un cocinero con las mismas garant ías . 
Aguila 239. 7491 4-10 
en $28 oro la casa Economía n . 4, de alto y bajo, y muy 
fresca, frente al placer. Su dueño calzada do Belaacoaln 
67. 7694 <-13 
B A R B E R O S . 
Se solicita un medio oficial que sepa su obligación. 
Monte 122. 7504 4-10 
Se solicita 
un hombre blanco para orlado de mano: Inquisidor 41, 
de las 10 en adelante. 8523 4-10 
S E S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A Q U E i enga persona que responda por ella y una negrita 
Ssra r.nada de mano nue tenga de diez & doce uños. I n -nBtrla28. 7499 4-10 
S E N E C E S I T A N DOS C R I A D A S 
una para coMnora y la otra para la mano, ámbaa penin-
sulares y inoiiana edad: dan razón Estévez 22i. 
•7490 4-10 
8 
O E S O L I C I T A UNA C R I A D A DE C O L O R Q U E 
Og^pa cocinar v loa quebacerea de laoaaadouna corta 
familia, ha do dormir en el acomodo y traer buenos i u 
formea do su conducta: San Nicolás 15 darán razón. 
7492 4 10 
s 
f TWA S E Ñ O R A QUE S A B E COSER, C O R T A R Y 
U adornar sombruros, desea acompasar á una señora 6 
familia para lodo »u profesión, no tiene provensiones y 
• i quien la garantió»: Empedrado 15, de 12 A 4 imi;on 
dnin. 7497 4-10 
¿JE ( " O L l r i T ^ SONORA D E 0 1 K D I A N A E> 
~ d d s a blanca ó do color para manejadora, que no 
ronga familia y pneda i r al campo: se le dará buen trato 
xm personas quu abcueu de hn conducta. San MignelSS 
ImpnnHrán. 7189 4i(J 
I NA JOVEN DE M O R A L I D A D S O L I C I T A CO 
' locación de costurera 6 acompañar á una aeñor-a y 
el mnnejo de nna caaa: ea inteligente en todo: también 
so coloca para coser de seis & asís: tiene personas que 
'a acrediten: Ancha del Norte 128: no tiene inconve-
n ente on i r al Vedado ó la Chorrera. 
74P4 4-10 
I TNA JL. A VAN DE RA D E C O L O R , D E M O R A L I 
' ^ dad, desea hacerse cargo de ropa para lavar < n H 
caía, no usando cloruro ou el lavado; riza y planch 
pai fectamento por módico precio: tisne personas que 
responden de olla: informarán Sol 110. 
753í! 4-10 
U V KDEROS. B A R B E R O S 
Unaplanclm moderna.—Plancha y r i z i almijmo tiem-
po. Obispo 123 C'o. O^ 4 13 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carso pa'-a cocinera: sabe cocinar á la criolla y á la 
ospaCola tiene quien responda por su conducta: infor-
marán Bgldo 51. 7658 4-13 
Se solicita un aprendiz en el Salón La Joseiita: Mer 
oaddros n. 17. 7510 4-10 
DES «A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada de mano de T.-das Canarias, buona manejadora de 
aiños ú psra acompañar á, una señor»: tieoe personas 
qno garanticen S'i buena conducta: San Ignacio n 
informarán 7524 4-10 
$4,000 oro. 
So dan con hipoteca de casas que estén sltnadaa den-
tro de la Hahan». sin Intervención de tsroera pe^arna: 
Virtudes n. 24 informarán. 7159 4-13 
NA PKRSONA SOLA DESEA UN \ CASA 
deiento para aoomp»Bnr á otra péñora 6 señorita: In -
ftwmarAn Campanario n. 87, entro San Rafasl v S^n JOHÓ. 
7656 4-13 
UN G E N E R A L COCINERO Y R E P l M T e U O exaranjero, do bastante inteligencia quo sabe su c-
bllgaclon y b » ocupado Isa prinoípalos casas particula-
res y hoteles de esta capital: tiene quien responda do su 
oondnota y moralidad. Villogaa ontro Teniente-Roy y 
Muralla n 103 y Obrapta 100. 765? 1 18 
VISO A L P U B L I C O — U N A SESORA F K A N -
ces • muy inteligente en la úbnfaooion de VATladtfsy 
sabrosea plátoa, desea oelobrar pinato con deíorminudo 
número de perBonas escogidas para proporoionnrl- s al-
mue- KO y eomlda en meB» redonda on su morada calle de 
O-Rellly 13 7654 8 13 
0N A S I ¿ T I C O O EN fe, R A L COCINERO DfcWEA oolocarRs bien cea en establecimiento ó cara partiou 
Ur, sabo bl n su ohllgsclou y tienoquieu garantice BU 
buena conduotn: informarán Malo)aí.3. 
705.'> 4-13 
DON JOSE COLMEN A RI ÍS L O P E Z DESEA l -A . ber el paradero do su hermano Mannnl que t a aet-
vido en el «lérclto v so lioenoió el año 1Í:78 on el pueblo 
de Pa m'ra: pertenecía al batallen de LODO, 6? comnaílla: 
puede dirigirse al Morro, brigada do obreros Admims-
trao<on Militar, donde está el solicítente. 
7633 4-12 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA DAt?, kc -olones á domicilio: do toda clase de bord JHOS liast;! 
oro: cade de T-norife 40 daráa ra on O 6H 4 12 
V I S O - H E OKSEA S A B E R K L P A K A D i S O 
de D. Antonio Lugares, (naett o ileobrw, nstmal de 
Cádiz Re preaentará en 'a cal e do Obnipia n. 8"̂ . al pl-
o dor de toros D José Agnilar quo le trao oncai goa m-
teresantnn do su familia 
7613 4-12 
DESEA COLOCARSE I 'AHA E L ASEO HE UNA o^sa o manejar iilíioa, una señora do moralidad, : 
telig-wto on costuras d • t ráqnloa y á mano, con buenas 
fefureoola^-. Informarán San Nicolás 37. 
7606 4-12 
B A R B E R O S 
Monte ?37. 
U NA EA DIII L I A I N Í U U E , H O N R A D A V SIN N I ños, se ofrece á otra acomodada que piense i r d 
temporada para cuidarle la oaea, obligándose á asearla 
v á pagar las conti ibuciojiis durante su ausencia In, 
formarán eu Oallano esquina á Neptuno, peletetla B l 
Paraíso. 7487 l-9a 3-10d 
So solicita un oficial. 
7028 4-'2 
OUr>JUVENI<SI>liXEAN<;OLO A R S E »' N pai t l inlur nn» do orlada d« mano muy intellgunle y 
Meada entiende al^ro do oostora y la olra para coser, 
or.rfnr y entallar r o M do sefloras v nlflo*, trabaja por el 
di{urfn:oítllo do/a Muralla 11.'', on los altes. 
V654 4-12 
jf TNA S E Ñ O R A I N G L E S A DESEA E N T O N T R A B 
U nua o ooadon para acorapii íar un» ai Hora 6 seCorjla 
en la oinilad, el raoipo «"i para vin} T: tiene biionna reco-
mend8<'ioi es. Dragones 41. 
763fl 4 12 
S i s s ^ ' i c f t í i 
un muchacho blancoódHC icrpuni oiiodflde teano. Da-
mas 26 entre Luz y Acosta. 
7 W 1-12 
( ¿ O L i r i T A C O L O C A C I O N P A R A CRíAí>A HE 
í ^ m a n o ó de manejaoora una joven peí insular: va «i 
oampo de temporada si preciso fnera tiene quien res-
ponda de su ot nducta. Lamparilla 94, altos, enquiña á 
Bornaza. 7641 4 1 ' 
DESEA C O L O C A R - E UN JOVfcN P ^ . N I ^ s r . iar de'22 > nos para oíiadii do muño ó b ^ n o cic.io 
psra la eiuriad ó para el c«mpn tiene peí BOU^S qne ga-
ranticen BU buena conducta Obrapia32. 
7n-2 4-12 
C E N K C E S I T A UN - O C I O COIUA>DITAI t I<> 
lepara un negocio establecido oe gran movlm onto. ei 
los dos primeros anos puedo tenor re ogido el capil.Tl 
que u . orto 6, la KO i^dad; contendr ía á nu padre do la-
milla qu,> desee su b^o s'ga la profesicn del comercio 
Informarán Empedrado'.7 de 3 á 5 . 
762» 4 12 
S E S O L I C I T A UN * C R A N D E R A A L t C U E o n -tera que tenga iio oci'o á diez moses do purida, bien 
sea blanca ó pa>'da. Aguacate urtumuro 136. 
7111 4 12 
A 10 por J*»0 
anual se dan con hipoteca de oanan $50,000 en oro, parti-
das de $500 á $15 00i<: ocurrir & B R,, negocio directo 
aln corredor Trooadero 60, de 8 á 12. 
7650 4-12 
S E SOLICITA 
un lioenciado del ejército para suí-tituir á uu veciutR: 
calle dei Baratillo n 8, pegado á la Aduana. 
7620 ; 5-12 
SO L I C I T A COLOCAdAt I O * UN C O C I N E R - A la española \ cñ'dla, dará todas las garantías quo de-
seen. Informarán Callano número 37. 
7<P8 4-12 
Í TNA JOVEN P E N I N S U L A R DfcSEA C I M . O C A R -' so en casa pai tlonlar para cr a la de mano mai.e.icdo-
ra 6 para acompañar á uva aen'ra: en ln lio torería l a 
Francia, Teniente Rey número 30, Informalán. 
7P3? 4 12 
DEslCA COLmCAUSK UN A - t A T U O Ü K N E . ral cocinero á laospaAolu, francoisa ó inglesa, «n cafa 
partlculsr 6 establecimiento es aseado y de buena con-
ducta; calle de la Lealtad n. 68 darán ruzon. 
7 m 4-1-i 
DESEA COLOCA USE UN (« ENERA C COCI Ñíf-n> á la española, orí ..la y alemana; d i r án referencias 
calle de la Amistad n. 55. 7631 4 12 
DESEA COI.OCAUSE UNA .IOVKN P K N I ^ S I J -lar excelente criada do mano: saho coser á maiui y 
maquina y tiene peraonss que la garanticen. Obrai.l'a 
n. 50, entre Habana y Compostola, darán razón 
7602 4 11 
tffO A A A O R O A L 8 POR 14IU A N U A L DE 
í ^ O | V V ^ d o s menorea. quo il nno o f s l t i 7 r.noa 
y a l » on a 16 afios, se dá en hipotioa sobre una tinca 
urbana ano esté bien sltnada. Centro de Negocios O-
blsooieB d-11 á 4 758» 4 - 1 ' 
A los dnefioa de oaass.—tie tomuiian on iJquUer unes 
ia-alt is para corta familia con agua y demás servicio, 
orno precio no exceda do dos onzas oro, preUrlíndclcs 
Iniir-p-ndlentes. Le Itnd 66. 75«7 4-11 
DE S E A C O I O C A K K E UN A S I A T I C O B t * N ooolnero. aseado y hnmllde. ya sea en casa particular 
ó establechuieiito: Vil;ega» 78 darán razón. 
7' 78 4 11 
1 | N A S I A T I C O G E N E R A L « O C I N E K O Y H E -' pf steiv, aseado y de buena conduuta, d^sea coló' ar-
«e. Ta sea en casa particular ó estiiblooitniento: A g:il!a 
n 10>, esquina á la calzada do la Roma bodega, respon-
den por su conducta 7557 4 11 
SO L I C I T A COI OCACION UIVA C R l A O A l>E mano, bien pars manejar niños (> para cosi-r en n^á-
qnlna y entlonde de olalar camta>ts i vestidos ó bien 
p ir» aoompn&ir A una señora: f i-ne poraonaa QIIM aboron 
por ella. Pic-ta 10, y so enro.illlan filllns d« to;(»8 
clases 7541 4 12 
DKi-KA COI.OCAHSE I N J O V K N P t t N I N f U -iar do crindo de mano ó jardinero inteligente on ám-
bas cesas v con persona- quo lo giirnntlcen: Inqnisldor 
número 14 durm razón. 75''n 4 11 
8<* ftoltirita 
nn mnohaoho gallegnito para orlado de mano, Inlbrroa-
rán en la botfoH del Cristo Lr,rapftrilltt'741 plaza dol 
Cnato 7574 4 11 
S V. OEHECK UN L I C E N C I A D O UKC K.lüR» I T O de car-alleTlap, ra sereno, de Ingenio ó cociii'-ru do 
un »lm«nen con buenos infoimes do su conducta darán 
raaon Prado 51, bodega. 75(12 4 11 
S«a<ii5icita 
ana nriandera á leche enters, pteflrléndoso do color, 
dándole nn ou Ido de onza y media oro. Reina 49. 
7646 4 11 
Se solicita 
una criada do catorce á diez v seia afios para cnMarun 
Dl&oy ayudar á la limpieza de la i osa: no tl.-ne que salir 
ík la calle, l:eiaBcoain 32 bo<lpga, informarán. 
7^51 4 11 
Solicita 
oolooAninn do criada do mano ó de mnneiadora una seCo-
ra peninsular Sun Miguel 214 informarán. 
7550 4-11 
DFSKA COLOCAHSK U N A S I i N í U l A DE 1>IE-diana edad v de moralidad para coser, cortar y enta-
llar r^pa dos ñora i de n'ncs y hacera gunon qñ' hace-
res ae cusa. Someme os n. 41. 
7S8B 4-11 
IEKEA COI OCAR UN CRIADO nic >IANO 
. un dependiente de afó ó de bndiga ámbos saben 
su obligación. Callo do Jesús Peregrino n. 20. 
7581 4-11 
SE n i - j n n 
Zapateros. 
Se solicita nno que sepa de nuevo y vlo(o, Empedrado 
i . Slm-^ndrán, frente á la pt Suaderla. 
7646 4-11 
P A R A E L C A R M E L O . 
BesoMo'tauna oooinera blanca que duerma en el aco-
modo y traiga buenas refe-enoina. Manrique 4 Infor-
marán. 2542 4-U 
UN JOVEN PENINSULAR D E S E A ~ E N C O N . trar 'olooanion de onado de mano: tlpne quien res-
penda do su onduota. Vi l tudes 24 infernarán. 
7 18 4-10 
A V I O 
ü n muchacho peninsular desea colocarse en mueblo-
ria. psnadeila ó orlado do mano; tiene quien abono por 
« i iiifo.moran O'Relllv M 7 W 4 10 nVSKACOC- .CAl lS t t UNA I M U D I T A H E WV~ cha moralidad de miadade roano ó para mimejar nu 
t también saho coser en máquina v también una se-
flea para ano npeOai á ntra ó manejar niílos por corta 
r.trlbuolnn. Darán n-zon C tizada do Belascoala número 
3 2 , ^ ' ' ei\ esquina á San Rafael, 
7*19 4r-9 
Dos porteros 
doiin dlana edad con buenas rocomendaoionos, desean 
colocarse do porteros, criados, cuidar enfermoa ú otroa 
onálcgoa. O'Reilly 106, dopóaito de la Legía Fénix 
7475 3-ud 1 9a 
DESEA COLOCARSE UN« C R I A S OERA DE color de 4} meses do parida á leohe entera, la que 
tiero buena y abundante; stna y de moralidad, teniendo 
qulon la garantice. Persoverancia n. 57 darán razón 
74rü 4- 9 
i ^ E SOCICSTA UNA ¡HUJER DE A i E U l A N A 
O edad para el servicio doméstico. En la misma ae al 
quila aoa mulata do onco años. Campanario 105. 
D KSKA C O L O C A R L E UNA J O V E N R E C I E N 1 cgada dola Poninnula. de criad» de roano óuinera 
refpotidw desn conducta Penalver46. 
7477 4-9 
í NA I* EN I N S U L A R U E N E R A L C O C I N E R A 
¡a española y criolla desea colocarse en una casa de 
cent •, t:eiie personas que respondan do su conducta 
luformarán Cuba 91. 740S 4 9 
O ESE A E N C O i S T í t A R C O L O C A C I O N D E cu da de mano una pardita de mora Idad tiene quion 
rosponda por olla: Gervasio n 8 E, á la otra puerta del 
n on do lavado. 74^5 4 9 
\8.:«5',A C O i . O C A R S E UN I I O Í I I B K E DE iYIE 
I 'dianaedad de buona conducta para portero, tiene 
quien r, sponda por é': informuráu Sol 26 
7400 4-9 
NA M l t V I l S N T A DE •»' K D I E O A I Í V DE 
toda conflanzi y macha moralidad dea.'a colocarse 
eb oa»apaittoafaT ú boiel jiractíca ambos servicios 
1 márgnrn 65. ••> 4 9 
t l A V O s l { |Of* C M l O l r * . UNO C O C I N E R O Y OTU.U «»E 
• 'manos, m' os ino so t « su obllgBóion y qua teng 
bu.na-i r< forunoiae. Cono: l ulipan i¡úm. 21. 
7401 4 0 
. ¿ O M C I T i i O L O C A I IOS LN J t i V E N P K N I N 
sulsrilo eriadod**tpanosirncasa particular6doco 
morolo: tiene quien rcftyonda por su conducta. Informa-
rán Amargura m'im, 24, 7418 4-9 




E l que desee bara-
tez y novedades vea 
las vidrieras de 
Obiapo 123. 
4 13 
e alquila en precio módico la parte alta de la caaa Cu-
ba > G, con sal * de mármol y comedor de mosáico, agua 
demás comodidadea. Tiene 16 cuartos, y por au oapa-
d»d oa propia para una larga familia: impondrán Egldo 
22. 7661 8-13 
SE A L Q U I L A 
en precio módico la casa Prado n. 100. de alto y bajo, ca-
)azpara dos f imillas, tiene agua y demás comodidades: 
Impondrán Egido n . 22. 
76G2 8-13 
e alquila en 2) ouzaa oro la casa n. 80 de la calle de la 
Merced entro Picota y Bayona, con dos meses en fon-
o ó fiador principal pagador, lallave 6 impondrán Je»us 
Mar ía esquina á Compostola, peletería, y su dueño Con-
cepción n. 40 esqu inaá División, Guanabacoa. 
"652 4-13 
e alonilaen precio módico la casa situada en la calle 
del Obispo i! rimero 62. propia para un establecimiento 
de pocas aspiraciones. Izformarán Teniente-Bey 23 
7617 4-12 
Se alquila 
en la Plaza de la Catedral eu el calleion del Chorro un 
almacén para depósito. Impondrán Baratillo 9. 
Hermosas habitacionea 
con vista á la calzada de Galiano se alquilan á matrimo-
nios 6 personas so'as con toda asistencia: precios mó-
Hkw» Dragones 44. 7637 4-12 
Ojo, Chacón número 1: se alquilan loa entresuelos, hermoso,! y muy ventilados con balcones á la calle, 
son uno gran sala, gabinete, cuartos corridos, grandes 
y buenos y un gran comedor, buena cocina, letrina y 
sumidero, gas, agua y otras conrodidades. 
7647 - 8-12 
Ganga: t- e alquilan doa cuartos propios para matrimo-nio ó varios amigos, se dan muy baratos, pues lo que 
se quiere es quo sean perssnas de moralidad y buenas 
costumbres y al mismo tiempo puntúalos en sus pagos 
Perseverftnola 48, entre Concordia y Virtudes. 
4 12 
Se alquila la casa Zanja n. 129, en $50 billetes, cou sala anlela, tres cnartoa, cocina caballeriza y demás co-
modidadea: la llave é informarán Campanario 27. 
7621 4-12 
^Jo alquila la caaa calle del Blanco n. 40, de doa venta-
Ouus, zaguán, troa cuartos bajas y dos altos, caballeri 
za, un entresuelo pnra criado, doa llaves de agua v cer-
<:ade losboñoa do icar. Lal lave está en la cale de San 
M'guel 94. donde informarán, 76i4 4 12 
Se alquil •. una habitación espaciosa cou balcón á la ca-lle, ventana á la brisa, unida á una saleta que tam-
bién sirve do habitación por estar cerrada y con ven-
tana también & la brisa con servioio de azotea, agua y 
demáa menostereB: entrada & todas horas y precio muy 
módico. Amargura 54. 7507 4-11 
V E D A D O . 
Se alquilan frente á la linea dos hermosas habitacio-
nes á hombrea solos: impondrán Riela n . 11, tienda de 
ropa La Encina. 7548 4-U 
En el punto más céntrico y alegre, calle E esquina á 
5f, muy próximo á los biiñoa. BO alquila una piutoresca 
casa, con gran portal, ziguau, sala, 4 cuartos y babita-
oiones para criados y demás meneatoies, con alg be 
también una piatoreso.» casita, compuesta de 5 magnlfl-
ooa cnartoa y demá-i meuosteros, inmediatos á la casa 
ántes c tuda. Kn dichos cuartos informarán. 
7556 4-11 
SE A L Q U I L A 
una boimnsa habih.cion nita A un matrimonio aln nlffos 
ó eePoraa dec-intes y de moralidad Sa piden v dan rtfe 
rencisa Lealtad 11V 754 1 4-11 
Eu módico pr. oio se alquila la casa oaUn del Campa narin esquina A Animas número 32. de zaguán, oln 
co cuartos > nno do bario y otro para cochero, caballo 
n z i buen vatio, dos llaves de agua, toda de azotoa 
muy seca. En la bodega ostA la llave. Prado 55 t ra ta rán 
7668 4-11 
Potrero: a i arrienda uno á una legua de Guanalay compuosto do 6J caballería, coreado, con muchaa 
palmas, aguada fórt'l, bne'.as fábricas, hay quo com-
j-rar los animales: peg» $500 oro anuales adelantados 
Ooutio deN^gocio.-i obispo 16 B.. do 11 á 4 
75ii0 4 I I 
So alquila la caaa calle de la B-Alu na número84^, I ¡I-JO esquiuayes propia para etftahléblrnfeiitió J paralo 
que ae quiera aplicar. Inforn;aiáii en la misma calle 
núaiero 57, dond-i está, la llave. 75'2 4-11 
Se alquila esta hermoaa casa cou sala, 3 cuartoo cuar-
to de batió, uua barbacoa y pluma de agua. En f'-ente 
daián razón. 7585 8-11 
j TNA SEfiOUA E X T K A N . I E I I A DE I»IO«AL 
' * dad v do educación, qua habla b'en el castellano, d 
•ea acompafiur á P-<ils ;< ur a familia, Beñoras Bolas 
nirnis, sli. mis retHhp 1 inqtie ofviilé quode-ndorn Pa 
«Is á su dii-pi sicion todo el tlompo que la necesiten, de 
mAs pormenores Informiiriiii .S,iu Miguol 05. 
7372 8-7 
Realquila la casa Merced 65, con sala, comedor, tres 
^cuartos bajos y uno a to, eu treinta pesos oro: impon 
drán Habana 157: en la misma so ofrece un profesor pa-
ra dar clases do primera y asgnnda enseñanza en colé 
gios ó caso» particnlarea. 
7577 4-11 
>J E DESEA OBTEN ER EN CAÜIBÍ '1 ÜE t;ASrAS 
J u n a f l m a b^atanUi próxima á esta oiudKd. por en 1-
«ada: propia para crianza, de bn-n torrono. excolonte* 
(>así"8. con nga» corríante, frutales y buena casa de v i -
vienda: dirigirse por correo it D. Bonito Pazo. Cnbs 
n. 104, Rah^na. 0382 2fl-14My 
I TNA L • VAN 
XJ locaolon de seia á seis. Jesua Peregr.no n 
ERA DESEA E * C O N T « 4 R C O -
12 
4-9 
I I N A FA!» i :L lA QUE A C A B A D E L L E G A R 
• • de la península y desea poner cas», compraría á al-
bura familia particular algunos muebles buenos: un 
oianln. Pl '.vol, loza y cristalería, ya sea en junto ó por 
•lozas; el quo doaoo onagennrlos puedo dejar aviso en 
TRell lv n 73 7610 4-12 
O r i a ! KN L A P K L E T E R I A E L P E M X D E L A Plaza del Vapor, donde se vende »1 costo, so com-
(ira uva fl iuta do 13 llaves, que eató en b i en estado. 
700f< 4-12 
Se compran libros 
do («.las nlaaís. métodos y papeles de IÍM'HÍOB. como 
ranibieu cbr.ia d-.i texto, en'a librería La Universidad: 
"»ta cssa tion -un of activo y desea emplearlo, dándole 
la vontihi a! vende lor do volver á comprar sus mitimos 
ibros O'R ullv n. 30 cerca de San Ignacio librería t i -
tulada La Universidad. Se reiipondo á pagar bien las 
obras buenas 7634 8 12 
, JE COMPRA TODA C l . A S E DE M U E B L U S , 
-'pretiriendo los finos, pagando á buenos prooios, j u n -
cos ó por lotes, y sa hace oargo d» barnizar y componer 
en la oallt de los Angeles número 27. 
7591 4-11 
i ^ E D E M Í A COiHPUAR UNA CAMA EN « . , , « 0 0 
•^«•ro entre las callea qnoornzan á l a Salndy Estrella. 
Impondrán Kstrolia n. 124 
75 4-11 
i ^ K D E i i K A C O i U P I l l R UNA C A S A ¡tÑ E L C E -
^^rro cuyo precio sea no 3 4 4 000 pesoa billetes; infur-
marin calzada del Cerro 775 ó en el 5C0. 
7527 . 4-10 
Se compran libros 
S A L U D 23 
Da todus i lase.}, en todos los Idiomas y de todos pre-
cios cn grundo'y p-qm ñ is par t idaí ; des'o un solo to-
mo linMa ex tes tas bibiioteess. 
NOTA.—"Luaobras buenas sopazan bien." También 
«e compran mótoiioa de música, estuohea de matemát i -
caa y cirujía.—Piibdou avisar calle de la S A.LUD n. 23, 
Dopó.iito do libros. 7528 5 10 
¥ PLATA 
on prendas usadas, monedas cortas y falsas se compra á 
'na precios más altos en la joyer ía de 
K R A M E H IT COMP. 
Obispo 105. 
701 •'• «- 10 
Se compra 
oro y pinta prooodento do prendas usadas ó monedas 
i'ortaa. pi'gilndolas á loa precios más altoa. Obiapo 60 
r alojería, 75'>8 4 - n 
S E C O M P R A N 
toda oluae do mnobles Neptuno número 39. 
7322 10-6 
O o abiuilau los berraoacs y frescos a.tos de la ci sa 
O Amistad n 104 con cuantas comodidades puedan de-
searue- en la miama impondrá au dueOo. 
7581 4-11 
^ o alqni a la casa Principe Alfonso n. 108 para famil 
O ó establecimiento por tener mucho fondo y capacidad 
impondrán O'Reillv 68. 
rb55 4-11 
NUEVAS MAQUINAS DE COSER ' 
DE LA COMPAÑIA DE SINGER 
Tenemos el gusto de efreceroa las dos máquinas de coser reciente-
mente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de que 
una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, soli-
das, ligeras y sencillas. 
Como somos loa únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singer, 
participamos & nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas m á -
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos. A L V A R E Z Y 
1 I INSE, O B I S P O 1 3 3 . 
En esta casase hal larán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvere de Smlth, etc.'Werson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cnerda automáticas y gran va-
riedad de otras, tornos para aficionados, mesitas de centro, relojes de 
sobremesa y otros art ículos. 
A L V A R E Z Y H t N S E , O B I S P O 123. 
Cn. 597 810-28My 
CUBITOS! 
A 75 C E N T A V O S y & $ 1 3 5 C E N T A V O S . 
Pasta de coco con pifia. 
Pasta de coco con guanábana . 
Pasta de naranja—JALEA de guayaba. 
Pasta de guayaba atropellada con mamey y cidra. 
Pasta de guayaba atropellada con mamey. 
P U L P A y J A L E A de tamarindo para refresco. 
Cn 6>3 »-12 
QUESO D E A L M E N D R A S . 
L A M P A R I L L A 16. 
GRAN DEPOSITO 
B E MAQUINAS D E COSER. 
7 4 f O - j F U B I T . T i Y 7 4 . 
La únloa caaa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer nn surtido completo do 
las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L A GR4IV A M E R I C A N A $10 B. S I N G E R N . $40 B. A d e m á s las magnificas 
de R A Y W O V O , D O . n E ^ r i C y la A M E R I C A N A N . r . También hay R E M I N G -
PON, N E W HOSIS y W I L C O X y G I B 8 S barat ís imas. Máquinas de mano á $5 
B. Idem de rizar á $5. E l qua más barato vende en la Isla de Cuba. 
T4, O ' R E I L L Y 74, entre Aguacate y Villegas. 
J o s é Gonzá lez Alvarez. 
On. 634 26-6Jn 
D E Y E N T A a l P O B M A Y O B 
FARMACIA T DROGUERÍA 
" L A R E U N I O N , " 
Teniente-Bey 4 1 . — Habana 
1 AL POR MBNOU 
K N TODAS L A S BOTICAS 
SE ARRIENDA 
un terreno situado on la estancia Bíncon de Melones y 
al Oeste del Rio Luyajió, con cantera de magnífica pie-
dra blanca propia para todo lo que quiera utilizarse y 
principalmente para laatrear buques, con un muelle sa-
lionte al Sur de la bahía, terreno que por mu--boa años 
tenía Brrendado D. Pranoisco Eodrignez. Impondrán 
Obispo 10, altos. 73 8 10-6 
uanabacca: en 60 pesos billetes una lind» ca-sa noe-
Jfva de mampostoría, con buena stlu, comedor, seis 
cuartos, buena agua y buen patio, situada San Antonio 
22, á tres cuadras dt-í paradero, del mercado y de los 
P.P. Escolapios, Impondrán Beal 68. 
7394 8 7 
Se alquila completamente amueblada la hermoaa casa, sita en loa Quemados de Mariauao, calle del Boy n ú -
mero 7, esquina á la de Pan Francisco: tiene además <le 
las habitaciones necesarias para uua regular familia, 
espaciosa cochera con entrada por el costado de la caaa, 
bonito j ardín, arboleda en el traspatio con árboles f r u -
tales, etc., etc.: se halla situada en el punto más cómodo 
del "Panorama", pues aolo dista del paradero dol ferro-
carril doa cuadras y de la calzada una: impondrán calle 
de la í l abaua n. 51. 7310 8-6 
S E A L Q U I L A 
una casa barata capaz para una familia de pocas persc-
« a i Agula rn . in . 7103 15.31My 
C A R M E L O 
Por ¡a temporada ó por afios se alquila la nueva, có-
moda y ventilada caaa calle 16, futro 9 y 11 muy próxima 
A la iglesia v á los carritos, P;I la casa contlgia está la 
llave é informar.ln. 7033 15-29 
Sa alquilo la cas», ci l io de San Nlcoláa n 22¿, epttp 
)a iglerti.'. ^ la calle del Príncipe Alfonso; compuesUt do 
aala, cicioJor, doa cuartos., etc : la llavo ea :áen I» pe-
lororía "La 1? flarrü", Principe Alfonso ent'»- Sun K i -
míiU v Antón-KtMdfi, Cn. 571 3ft.'!tMv 
m u m m u LO o í m t 
Euatíjr.ci-.m á law ijiiticas oircuuatanoias actníüoa, se 
alquil.» IA cómoda y e.'euante caaa. oiül» de Tejadillo 
•itimeio 0, cmnpuesta da sala, erran comedor, cuatr-i her-
ntoeoa uuartos, liouito patio-jardín, cocinn y demás 
anexidarlea. Ln lia--!-, eít1! en ia bodega de al lado ó im-
pon arán «>. la nnl le dti Ouba númuro 07, entre Tomento 
lley y Muraba _ (y n. 570 3i:-21My 
ty-a la callo del Síono »a alquila muy barata una flnoa icón habitftoiooeB, colgadizos, extenso solar y tres 
puercas ai fronte. Tnl'-.tvruarán Obispo 38, 29 piso, de 8 á 
10 d^ la mañana, ' l e l a 4 de la tardo v rio u á 10 do la 
ncohe. r>fi45 " 26-20my 
ÍNT^IIESANTE. 
So alquilan muy en proporción, hermosas y ventila-
das habic.'.clr.nea «UM , con todo el servicio necesario, 
en la tallo iloCuba n, 67, entre Teniente-Rey v Muralla. 
Cn. m 90-21Mv 
A V I S O . 
En 19 do asresto del coirleníe afio qm-da expedita para 
su arrendamiento la Estancia Marinero, compuesta de 
dos cabalh-rías da buenas tierras cercada, con su» d i v i -
HÍOIU'B oorreapondlentes v con fábricas da vivienda, con 
árboles tí ntalos y situada en A r r o j o Naranjo, término 
municipal de (-ata capital, lindando por la parte Sud con 
el rio Almendaivs. ¡Se convocan aapirantea á dicho 
arrendamiento y darán informea en la casa San Ignacio 
n. 43. eacritorlo, ait»3. 75Í7 10-11 
So alquilan los hermosos altos de la caga calle del E m -pedrado núm. 33, Inmediatos á la plaza de San Juan 
de Dios: son 4 habitaciones y cocina, con gas y agua de 
Vento, y ai gustan pueden comer con los dueños do la 
casa que es un matrimonio y 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismaa condioioues se alquila una habi-
tación en los baioa. 7518 8-10 
S E A L Q U I L A N 
á una spfiora sola doa magoífioaa hAbitaelones altas, en 
buen punto: informarán Uonaulado n. 73. 
7521 8 10 
i^e alquila la casa calía do la Maloja &, 22, primera 
Ocuadrn: tiene ht-rmosa sala, comedor, tres cuartos se-
guidos salón al fondo, pozo de agua dulce, etu., muy 
fresca y seca, se da barata. La llave en el n. 21 y su due-
ño Tejadillo 21. 7500 4-!9 
S E A L Q U I L A 
muy barata la casa San José 49 cou trea cuartos, sala y 
demás posesiunea: informarán do 7 á 10 y de 4 á, 5, su 
duefio Compostela 58. 7503 4 -10 
dos cunrtos uno bajo y otro alto, con muebles ó sin elloa 
con llavin, Obrapía 99. 7494 8 10 
Q o da en arrendamu-nto un ;ngeuio, á media logun del 
¿-'paradero de Cimarrones j una del de Bímba, con al-
guna caña y monte, forrooarrJ portát i l y lijo, con hus 
aperos do tiro, excelentes terrenos; ain patrecinados; no 
debe v ontribuciones. Informarán Cuarteles 42, de 8 á 
12 rio la mañana, altos. 7539 ft^lQ 
OES A L Q U I L 
una criandera á leche entera. San Rafael 71. 
7672 
f3ora cocinero ó c iado i'e mano ae alquila nn joven de color patroulnado, ca honrado, pundonoroso y muy 
exacto en el cumplimiento de ana deberea. I n d u s t r i a l ^ 
está el criado y la peraona encargada de acomodarlo, 
7563 4-11 
PÉ R D I D A — D E L A H O J A L A T E R Í A S I T A E N la ralle de Compostela al Udo da la Botiaa de Jielen, 
ha deaaparf cido d<^!e a\ er una perrita pequeña do pelo 
negro quo entiendo por Monina. Se gratificará gonoro 
sámente á la persona quo haga su entrega. 
7nKi 4-13 
P É R D I D A . 
El 25 del pasado as perd 'ó u ra perra perdiguera color 
chocolute cr.n laa puntas de las cuatro patas blancas, 
que entiende pe- Fina, y so gratificará geceroramente á 
quien la oreatinte su dueño, Obrapia 15 
7608 4.13 
SE H A N E X T R A V I A D O UNA M A T R Í C U L A Y cédula expedidas á favor de D. Rupsi-to Alvarez, y 
otra cédula y nn certificado de D. Aniceto García; la 
peraona que los entregue en el cafó Santa Ciara esquina 
a San Pedro, será gratificada. 
702:! 4-12 
PÉ R D I D A . — D E L A C A L L E D E SAN A N T O N I O en Guanabacoa, á la del Corral Falso, se ha extra-
viado en el día de aj or una caí-tara do piel de cocodrilo 
con laa inicialea P. S , con spuntea que solo interesan á 
su duefio: en Snn Antonio 47, Guanabacoa, ó Campana-
rio 90 en la Habana, será gratificada su devolufdr.n. 
7580 4-11 
aen punto para 
cualquier clase de estableoimlouto: la llave en'a paca-
ie r ía inmediata: de au precio y condiciones üülíada de 
San Lázaro n. 223. 7525 8 10 
S E A L Q U I L A N 
las casas, acabadas do pintar y muy frescas. Ancha del 
Horte números l'?2 y 15. propias para i*aulias de buen 
guRtcn impondrán en la del n. 121. 7513 4-1 
En casa decente se alquilan doa onartoa altos, uno muy hermoso y otro ménos grande, muy frescos, con 
balcón á la calle y azotea, ú una cuadra de los nuevos 
almacenes, á hombres aoloa, matrimonio sin familia ó á 
corta familia: Cuba 151. 7510 4-10 
Se alqiiiüan 
tros iiabitaclones con vista á la calle una, p ío 
pías para matrimonio decente, con ó sin familia, l iu lus-
t r ia n . 127, de diez de la mañana en adelante. 
7822 4-10 
•asas de salud. Hoteles 
I N T E R E S A N T E 
Tormlnadsa por completo las importantes reformas 
llovíulua á cabe en e] hotel L A L I ^ A , por sus actuales 
dueflna Sn-a Rabi zo y Hno.. ha quedado dicho eatable-
•iraieiito A la alt ra de los mejores de hn oíase, pudif-n-
do onntar las famillue que se airvan honrarlo con uu a-
^istenoi» y 'iHBOen p^aar un verano agradable en el pue-
b o dol Pocíío con laa mlamaa coiuorlldadcs que en sus 
nasa», pues el hot t l L A L I « A cuenta ocoi ehpaciosas y 
bmn amueb'adas habitaciones, un elegants y bien ser-
v do reataurant y cuantas comodidadea son necesarias 
nara poder uaojsurar deade luego que su catancia cu él 
os apetecible por todoa « ouceptos —Precios muy módi-
cos. 7600 15 13 
102 
Se alquilan magníficas habitaciones para familias: 
precios mó licosi comidas do 5 á7 y almuerzos de 0 á 12. 
Lita personas que vinieron á solicitar habitaciones, 
puoden ofootuarlo ahoia, pues lúa hay eapacioflas y l'res-
oas, propias para la eataoion que vamos á entrar. 
76 4 8-12 
Santa Fe.—Isla de Pinos. 
Esta casa se ha reformado para la actual temporada y 
ifrece á sus favorecedores comodidadea, buen trato y 
ur olea módicos. Sus huéspedes unuontrarán coches del 
hotel en el .lúcaro. que loa conducirá grátis . Los tran-
jeuntett ñauarán un escudo oro vior aaitrnto. Informarán 
Farafa finos »n Matanzas. Perfumería La Oriental M u -
••alla 12, Habana. 1927 00-12 P 
üdllli GRAN C i m i . 
Virtudes esquina & Zulueta. 
En esta nueva y magnífica caaa se alquilan hermosas 
v bien ventihdaa habitaoiones con vista al parque Cen-
tral, pnr>t familias y caballeros. Precios módicos. 
759H 4-11 
A tención que conviene.—Se alquila en la calle Ancha 
•Tidel Nbrto una casa do portal, sala 6 cuart s, come-
dor, pati > y cuarno al fondo, 3 llaves de agua y gas: pa-
ra más pormenores Neptano 42 e s q u í ' a á Amistad: en 
la mi m i ae aolicita una pardita que sea aseada v tenga 
buena* r«foreniiia«. Cn 662 4 13 
S E A L Q U I L A 
on »l módico precio de cuatro onzas oro la casa Prado 
DÚmi ro 41, tiene oeis frescos y hermosos cuartos, bar-
bacna despensa, marto <ie baDo, agua y caballeriza. 
Refugio (lei tre Prado y Morro, ea t i la llave. 
PRADO 93 
Se alquilan hermneas, eapaoiosaa v frosoas habitacio-
nes: pr-ei^a muy raódii'os con vlKt'a al Prado y al Pa-
sage, entrcaqoloB; enlos mUmoa Impondrán. 
7699 • 4-13 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la cómoda y ventilada casa San Rafael 
n. 114: en ¡a otra puerta está la llave: Dragonean 44 
Impondrán. 7481 5-9 
Se alquilan una casa muy aeca, Lagunas número 2 A, con ó cuartos y agua abuedant?; y otra en la callo de 
•a Concordia, n . 145 con 3 cuartos, sala, comedor y buen 
patio; ae dan muy en proporción: Ancha d t l Norte ea-
qoina á Campanario, almai;en. 74 3 8-9 
una üutsk oompuesta de 2j caballerías de tierra, con sus 
fábrir-aa capaz para lar^-a familia, cou doa pozos, doa la-
guuaa dividida en cuartones, con áriioles frutales, siem-
bi as y tierras preparadas y situada á raénoa de un cuar-
to de legua de Ma>lanao: impondrán Ramoa 5J barrio de 
la Liaa de 6 do la mañana á 11 y de 3 de la tardo en ade-
lante, 7459 5 9 
T os hermosos, grandes, elegantes y frescos sitos de la 
l-icaaa de nunva oonatrucoion, Egido n. 16, al lado del 
8r. Marquéa d« Balboa, con cuantaa comodidades pueda 
apetecer una dilatada famill», y los b^ios i'o la contigua 
núm. 18. también cómodoa y bonitos. La llave en la ho-
doga dolfrente, informarán on la misma. 
7474 8-9 
S E A L Q U I L A , 
San Nicolás 92. una hermosa casa en buenas condicio-
nes: Habana 85 darán razón. 7'165 6-9 
t ¿ e alquila en 5 onzas oro la casa calle del Aguacate 
¿3n. 71, entre Sol y Muralla, acabada de reedificar y p in-
tar al óleo, eon entrada de carruaje, sala, comedor, seis 
cuartos, saleta, patio y traspatio, árboles frutales y de-
más comodidades; la llave está al frente: informará su 
duefia Reina 61 7430 8-9 
En la casa Aguiar 33 se alquilan dos cua'toa de en-tresuelo con vista á la calle y doa bajos. La familia, 
decente, quo la vive, loa cede muy barates á hombres 
solos, se advierte que se a'quiian los dos primeros j u n -
tos por tener una sola entrada. 
7403 6 9 
C e alquila en proporción la muy cómoda casa de alto y 
C5bajo con agua de Vento y ca'fio á la uloaca Tejadillo 
n 37, entre Habana y Compostela: impondrán San I g -
nacio esqu inaá Muralla, sed-r ía La Estrella; lallave en 
la tienda de ropas La Montañ-sa, esquina & Habana y 
Tejadillo. 8 9 
Se alquila en el mejor pu'ito de 'a Habana, frente» la Pi a la India, encima del café España, unos espacio-
sos y vent lados altos, con entrada de carruaje; y unos 
entresueloa bastante cómodos en la calle Trooadero 08, 
esquina á Galiano, Impondrán Ancha del Norte, esqui-
na á Campararln, almacén. 7464 8-9 
S E A L Q U I L A 
la casa de dos pisos calle de los Cnarteles n . 24 esquina 
ft Habana; > s tá la llave ó impondrán calle de Cuba n. 39 
altos, de 12 á 6. 7336 8-7 
S E A L Q U I L A 
la ca»ade alto y bajo, calie de Santa Clara 37! en Belot 
Prado 69 está la llave é Informarán. 
7344 7-7 
33 Mercaderes 33 
Se alquilan habitaciones propias para escritorios, A 
precio» módicos. Eu la misma informará, el portero. 
7364 10-7 
Se alquilan 
loa altos de la casa Monte 325 eaqiiica á Belascoain, con 
agua, proploa para una larga familia. 
7350 6-7 
E N E L C A R M E L O 
se alquilan y venden laa oasaa númeroa 2 y 4 frente & 
la línea con fondo al mar, oonpando cuatro solares. I n -
formarán Noptuno 30, La Mantofiera. 
7845 26-7Jn 
mor núuievoea el 1 359 v ol último 
quien lo haya eiieontrndo se sirva devolverlo en las ofl-
clnaa de dicto Banco. S i advlHrte que eatá dada la órden 
de nulidad en lea 25 mandütoa comprendidos en los nú 
moros expresados arnbn.—Pedro P. Pérez. 
7593 5-11 
DE L A C A L L E DE CUBA 8 6 P A L T A UNA PE rra bnldog color breado y manchas blancas, nariz 
pañ i . l a y de señas muy conocidas E l que la haya ob 
tenido ae la ha rá una ílnoxa á su presentación. 
7560 6-11 
AY E K , 9, D E L P R S Í S E N T E , 8 E H A E X T R A -viadouu cachorro perdi^uoro de diez meaoa, blsnco 
con pintas ümarillas, entiende por Bel. Reina 74 se gra 
tilioará a! qu a lo ontiegue. 
7520 4-10 
«OE H A E X T R A V I A D O ÜN C A C H O R R O SA-
- -buesode color chocolate de fueao o n la cabeza colo-
Igdp. de feis moa'a do edad. Se eratíflearí. generosa-
raente al que lo llove á la calle do Oficios n. 76 
7488 l-9a 4-10.1 
DE NTOAS Y íJSTABLSOIMíENTOS. 
E ? e , 
G U A N A B A C O A — S E V E N D E EN VENTA 
ireal ó en pinto de retro una casa de mrim.inatería, 
construocion mo loma, en punto céntrico y capiiz pura 
una regular familia: informarAn Dragonea, platería f.a 
Tnrqr.eaa, en lu Haban*; ein Intervoncton de corredor. 
7684 15 m u 
S E V K N D E 
la casa calle da San Isidro 78, Cuba 113 impondrán. 
7674 4-33 
P O R L A M I T A D D E L O QUE COSTO » E V E N -
A de en J e sús del Moute una casa ocn todas laa como-
didadea para una persofia do guato, y también ae vende 
una chico ou la calle dií Peñalver: rioncordia 28, de 'aa 
10 en adelanta impondrán. 7693 4-13 
M U Y ( " ¡ O N V E N I K N T l i 
La bennosa casa caita de G 'n-asio n. 100 entre laa 
fieoucntada»! calles do Snii Miguel y N ptnno jnutlpre-
ciada en $8 0r!0 y con cumodldades para uua ri-gular fa-
milia, so permuta po- otra casa que valsa nasta dos mil 
pesos mis, si eat* sltu-tda en el perímetro comprendido 
entre loa mtielles y parques y las calles de Tejadillo y 
Acoata 
Por est •i medio podiií un propietario cubrir aprominn-
tes nejoaidades y segiur viviendo eu casa propia, sin 
gravar ana flacas con ruinosas hipotecas. 
Se oyen prupo deiones en el alma-en de víveres de 
D. Lec ncio Várela, Amargura n. 1, eaqolna á Mercado-
res, y ¡a caaa de Gervasio u. 100, puede verae todos los 
dius de siete á 9 de la mañana. 
7671 4-12a 4-13d 
C^i A > O A : SK VENDE ÜNA C A R B O N K ü l A POR f no poderla asistir su duefio en muy buen pnotoy sin 
competencia, por tener mucho barrio: darán razón Lam-
parilla 34, de 8 en adelante. 7635 4-12 
S E V E N D E 
en precio arreglado la ca^a n. 140 de la calle de las An i -
mas: en el n. 138 de la m sma vive su duefio. 
7615 6-12 
G A N G A 
Eu $9.000 oro se vende una casa en la calle del Sol, de 
mampedtoiía, azotea, zaguán, doa ventanas, sala, come-
dor, cuatro cuartos sal ta; patio, traspatio, caballeriza, 
cocina, oto., Trocadero 60, de 8 á 12 Informarán. 
7651 4 12 
GANGA.—EN « 1 , 0 0 0 B(B E S P A Ñ O L , i^E V E N . den 2 casas de tabla y tejas, oaal nuevaa y libres de 
todo gravámen, situadas en U-uanabaooa, calle de San 
Sebastian n. 30, entre Concepción y Animas, sin inter-
vención de tercera persona: su duefio t ra ta rá en el Mer-
cado de dicha villa, casilla n 5, de 7 á 11 de la mañana. 
7584 4-11 
FA R M A C I A - SE V E N D E UNA M U Y A C R E -dituda ó se permuta por otra en el campo, por tener 
que ausentarse su ouefio; se dá en proporción; con bue-
nas referencias: Informarán en la droguería de Sarrá, 
Tenlerto- Rey 41, y en Pers=veranoia n. 27. 
7513 0-11 
PO T R E R O : SE V E N D E UNO DE 4 9 C A B A -llerías, cercado de piedra, buenas fabricas, aguadas 
fértiles, rio y lagunas, muohas palmaa, próximo á la 
Habana, empastado de cañamazo dulce. Centro de Ne-
gonios, Obispo 16, B de 11 á 4. 7588 4 11 
EN L A S DOf» T E R C E R A S P A R T E S D E SU V A -lor la caaa Figuras 91 letra B. de manipostería y la-
drillo, cou sala, aposento y comedor, de'azotea, maderas 
de cedro y losa por tabla y tres cnartoa de teja del pala. 
También s i vende el solar Arsenal 18, con dos cuartos y 
un colgadizo 7600 4-11 
SE V E N D E N P A R A A R R E G L A R UNA T E S T A -mentarla las capas calle del f á r m e n 4 0 A e s q u m a á 
Corrf.lea. Estrella 78 esquina á Manrique. Someruelos 
n. 31 y Revillagigedo 37 y otra en la callo del Aguiia 
n . 262. En la calle de Corrales 10 hasta las once de la 
mafiana impondrán. 7S99 4-11 
B O T I C A 
Se vende un a en buenas condiciones en Marianao: 
calzada Real 170. 7583 4-11 
S E V E N D E 
una estancia compuesta de 2i oabal lei ías de tierra s i -
tuada en el partido de Arroyo Naranjo, distante nn 
cuarto de legua de dicho paradero nombrada AntunM, 
ocn buena casa de mamposter ía y teja, suelo de Ham-
hurgo. con aguada corrieifte todo el año, con 100 palmas 
paridoras y 7 matas grandoa de aguacates. 15 de mangos, 
4 de guanábanas, ron 1700 matas de cocos próximas á pa-
rir , 2 yuntas da bnoyes. 4 vacas y 2 temores y algo de 
siembras, más de 150 matas de naranjas de China nue-
vamente sembradas y 70 de aguacates nuevos, 4 de na-
ranjas agrias on producción. Informará su dueño en xa 
misma y el guar da almar.en dará la dirección para d i -
cha finca. 7fll4 4 10 
BOBEGA. 
Se vendo una en buen punto, se da barata por mar-
char su dueño á la Península . Virtudes 16 informarán. 
7509 4-30 
Barrer" s. 
Se vende una barber ía eu unodeloamejorea puntos de 
la Habana, es casa que promete y se da barata: infor-
marán Obispo 69 7508 410 
S E V E N D E 
á censo redimible 6 ae oí rienda un pedazo de terreno de 
treint»), y nueve motroi de frent ) por tr-iinta y uno de 
fondo, todo cerrado, A prop6>uo para « n in'o qnieron 
aplicarlo, situado en la calla de laa La^unaa, entre Ger-
vasio y Balaaooain: también Sri vendón realmente dos 
OWP.I en-'inatrncclon, en 1* rnigma, f i i i d M donde está 
ul solar. D ' to 'o informarán Lealtad Vü. 
72U 4 10 
OE V E ^ O S RÑ > i U C H A í ' H O P Ó K C l O v LA CASA 
Ucall-deis. Sstrélhvp 193 entre (hfuianario v Lealtad 
Mono da tro-je y mod si «i 14 varan de fn uta por 3(1 de fon-
ttn: .»»>« yentanás & H calla con persianas, eagn-m. a 
¡int,;'tir>!a c» ! pcrsiar.a.' éalóii í e comer cerrado de per-
« á > p a t l . t r t ras'.-atio. el primero forrado do azulejos; 
Ventó, sconiPtimie/jto á la cloaca; Bioto cuartos 
!>a!s*. cocina ••.narto de cnohoro. o*baüor'aa para dos 
pahatloSi dos Cúartos altos v sa aala c; i rada de persianas 
y cristalM cor, anuí >a de mosaico. Frescas y muy vent í -
judaa, tanto las habita-'iioue-í ultua como las balas; terre 
no propio, Uhce de gravAmíín, buenos t í t u l o a Inscritos 
en ol auí.:gno • nn"vn rogifitro: ae puede ver á todaa ho-
ras del día. Sus co^tribuctoriea al corriente v t ra tarán 
de su ajuste «-'ttllo da los Sitios n. 137, de 7 á 8 de 1« ma 
Baña y de 5 A 7 de 1» tard- Los dios festivos á todaa 
horas. 7401 IC-OJn 
O- \ NGA. 
Por anaentarae au dueño, y sin intervención de corre-
dor, se vendo muy barata una caaa de ta'da y tejaa en 
Quanabaoiin, Birre.to 80. Tiene cinco cuartea, doble fo-
rro ea r>ala y t on-.eder colgadizo al fondo, pozo y patio 
enlosado deloaa ialoña. Factoría 59 impondrán A todas 
boraa 7423 8-9 
B O T I C A . 
Re vende una on eata capital, en mucha piopoi cion, 
bleu surtida y aored tada: ímpondrín .leaua'María nti 
mero t i l . 7452 0-9 
ü&a alármales. 
Q F . VENDEN DOS C A B A L L O S C R I O L L O S DE 
Omont.a, nno castrado y otro entero, alzada 0 cnartaa 
11 d dos, color alazán, y el otro oscuro, de eeis cuartas, 
juntos ó separados. Industria n. 129. 
7682 8-13 
en m 
un caballo aniericano, color dorado, sano y sin re?abio8 
Prado 55 7?69 4-11 
GANGA. 
Bs votde un precioso caballo americano en lo que den 
por «o noc-esitarlo su dueño. Zaragoza n. 13, Corro, 
'.toa 4 11 
S A N G U I J U E L A S 
P O R MAYOR Y MENOR. 
A G U J A R 10O, ««quina A Obrapia. 
•mi Si>-12My 
Ur? f a e t ó n . 
Príncipe Alborfo SÍI vende muy barato en la casa da 
salud Gítroini: es sólido y tiene 2 meses do uso. 
7Ü30 4-13 
GANGA. 
Un (legante faetón en 350 pe«oa billetes. Monte n. 268 
eaquina A Matadero. 7615 l-12a l-13d 
SE VENDE UN I t t A G M F I C O B I H . O R D . D U . queaa de loa nujores en d'cha clase de carruagea, por 
haber aido mancado é comitruir A todo coate p o r u ñ a 
distinguida pervona é inteligente cii dicha claae de 
mueble», pues apénna ha rodado doa mesea, o n au tron-
co bronco aluminio; un magnifico faetón irsncóa, un 
t l lbnry americano y un pm-ioao escaparate de guardar 
arrece; todo por la ;;;itad do su valor: en la misma se al-
quilan 4 eaballeriz.is y loo.l para uu coche, A margura 
numero 54 7-V76 4-11 
V E N D E N D O S F I . A M A N T E . - H « Í I U T H L I N E S 
t^con eus eotrlboa do vaivén proploa para ol campo, 
ademif un oU.gan!i« faetón propio para una peraona de 
gusto una dnquíBit*muy liviana, un ooupA de ú lüma 
moda pr opio pura un módico: todo so da en proporción. 
8an.roK6 6J. 7601 411 
iiJK V K N O Ü U N T Í L a ü R Y L H . ' K R O D E ÜOBLE 
k-Jsuap'insion y un caballo do tiro y de monta: informa-
lá d jüiúi'.la almacén de Arroyo Narsnjü 
7526 8.10 
un nilb r l muy bueno y otro muy bariito. Ksin^ 124 de 
7 it '0 de (a uiafiana s-d podrán ver. 
7405 4 10 
S A L U D NO 10 
Se vtnrten en properrion tres quitriuea nuevos, an-
•bos i pon eslrib. a di- vaivén A p. opósito para ol oam-
rio. También se venda biimti) T.in"f.ieton usado. 
7431 .vu 
A L P U t í L H O . — I N T E R E ' - A T E . - E N L A C A L L E do la, Amargura 61, so vendan con una condición no 
vista, mea-ts. eui-aparates y cómodas al precio qn- quie-
ran loa marchantes, Tí'ibUco aandld y no quedaréla dea-
contentort. 7073 4.13 
AMISTA© 1 3 2 , 
al lado dfd hot-sl Te-ógr&f.}, se venden 1< s magulflccs 
muebles de una caaa. en donde habla un completo sur-
tido dn cosas de capricho y adecuadas para elegancia y 
provecho; estas se dan por mónoa do la tercera parto de 
>-n valor; h.-iv muy buones muebles, jardineras artlfloia-
les camas de hierro y bronce, siilonoi de mimbra, fiam-
breras > todo io que pued;» desearse pata amueblar ele-
gante y bura'o 7088 5-13 
^ E R E A L I Z A N U N * S C i í t t A S A C U A L Q U I E R 
aprecio, quiero dinero. En la misma se doran, se 
piiilau toda clasa de objetos y muebles se arreglan. 
^'"'48. 7f;89 8.J3 
I3 l A ( N I N O O B L I C U O D E E R A R D P O R A u -sentarse una familia a? vende utio casi nuevo. Puede 
veiso Obiapla n. 23, almacén de móslca de D. Anselmo 
López, 7661 4 13 
T O D O D E O A N G A T " 
Se vende una reja de puerta de calle, una es 'ulora de 
uao nara azotea y varias puertas y ventanas, Neptuno 
u. 109 •'ntre Campanario y Lealtad. 
7653 5.13 
0 J B I 
u;;a csran oam'.T.a con cabeceras de bronce y bastidor de 
alumbre con poco uso en 45 pesos billetes.—Idom 112 
cu demos do Historia Universal, por César Cantú, y 
cuaieiit i iaem de la Biblia, por Gustavo Doré. Obras 
Injuaaa propias para uno que deeaee continuar la aua-
cricion. Se dan on la tercera parte de su va'or: puede 
verse todo de nueve y media A 4 en Cienfuegoa 80. emre-
suoloa. izqulf.rd». 7670 ]-12a 3-131 
G R A N R E A L I Z A C I O N , P o R TENEat QUE em-barcarre ae mal baratan todoa los muebles de dicha 
caaa, acudan pronto que la ganga es horrorosa; hay es-
oapaiatoa desdo $17 hasta 150 con eapejoa y sin ellos; 
una mesa, para 30 cubiertos, otra de 15; todo casi de val -
do. Galiano 100, entre San José y Barcelona. 
7627 4.12 
MU E B L E S . — f E R E A L I Z A N EN DRAGONES n. 80: ^acapnrates, lavabos, tocadores, aparadores, 
.larreroa, meaau denoehe, meaaa con mármol, nroplaa de 
cafó, sillas y billones grecianos, sillaí de Viena; hay 
cuadros, mesas de corredera, una división de aala pre-
oioa baratos. 7629 8-12 
OJíf; SE V E N D E N L O S ENSERES DE UNA P A -nai 'er ía y la acolen al local si conviene: también se 
vende una agencia de mafladaa ó se admite un socio con 
poco capital, no hay que gastar nada, de todo informa-
r á n Lamparilla 88 7603 4 12 
X S Q U I T A T I i r a 
Casa de Prés tamos y Contratación 
D E 
CAMPA, ALfVARODIA Y Ca 
COMPOSTELA 112, ESQUINA A LUZ. 
Participamos por este medio á todas las personas que 
tengan prendas cumplidas en esta caaa, paaeu á reco-
geriua ó refrendarlas en el Improrrogable plazo de ocho 
diaa, A contar desde esta fecha; bien entendido que tras-
curridos que sean y r o h-iya llenado ese requisito, la 
casa procederá A venderlaa Inmediatamente. 
En la misma ae aigua prestando dinero sobre alhajas, 
prendas y muebles á un módico interés, y donde exlate 
un completo y variado surtido de toda olaae de Joyas 
prooedeutes (ie empefio, que realizamos á precios suma-
mente baratos. 
Se facilita también dinero sobre toda clase de valores 
que sean cotizables en plaza.—Habana y Junio 11 do 
1685. 7849 8-13 
GANGA. 
en la calle del Baratillo número 8 se vende un gran 
aparador de tres mármoles de muy poco uso en $25 BB. 
7619 5-12 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N D E un e'egai.t.» jtúfgo de eaia A lo Luis X V I . con preoio-
S í a e a c u i u i r i n y au gran eapejo, un magnífico pianino, 
un et-capárate de > apejoa, lámparas de cristal, doa camas 
grandes y una de niño, un burete, escaparates y todos 
los demás muebles, loza y flores. Animas 103. 
7639 8-12 
CON A C C I O N A L L O C A L , SE V E N D E N TODOS los muebles 6 por piezas, que son: varios escaparates 
de eapejos y sin espejos; varios espejos de cuerpo ente-
ro; un juego de sala completo; camas desde $17 haata 45 
con baatidor de alambre; tillaa de Viena, mamparaa, cor-
tnas y aparadores. En la calle de los Angeles n . 27. 
7592 4-11 
P l á N I N O S 
Se venden nuevos y ae alquilan, con y sin derecho á la 
propiedad; también ae vende uno de Erard caai nuevo 
en diez onzas oro. Cuba 47. 7543 4-11 
OJO. Se vende nn juego de gabinete de palisan-dro y terciopelo y otroo muebles, un carro 
de cuatro ruedas como para víveres , cigarros, etc., con 
arreos y caballo, ó sin éste, todo barato. Manrique 50. 
7530 4-10 
SE V E N D E M U V B A R A T A U N A C A J A P A R A forraje construida á todo costo, con tres divisiones, 
cabida sobre noventa arrobas, forrada de zinc. Lucena 
n. 8, en la fonda al lado informarán de 7 á 10 de la ma-
ñana . 7505 4-10 
GA N G A S I N I G U A L . — S E R E A L I Z A T O D O E L mobiliario de una casa, compuesto de un juego de 
Luis X V en $125, un aparador en $30: una cama-camera 
en $30, una chica en $25, casi nueva, todaa con bastidor 
de alambre; nn tocador $24, un lavabo $25, una mesa 
mármol $6 y una cantina ^americana $12. Aguacate 12. 
7533 4-10 
CA M A S B A R A T A S . — S E V E N D E N CON 8 Ü bastidor á $15 y 18 billetes: en la misma hay nn co-
cha de niño, de fuelle, una mesa de alas para 12 cubier-
tos, nn sofá duquesa y un espejito medallón. Compos-
tela 119, frente A la barber ía . 7537 4-10 
VE R D A D E R A GANGA.—Dos pianinos se venden uno de Boisselodtde cocatruccion moderna y magni-
ficas voces, poco uso, costó 20 onzas oro y se da en 9 on-
zas oro, puede verse Merced 61 y el otro es del fr brican-
te Gabeau, buenas voces y se da en 6 onzas oro, puede 
verse en Neptuno 39. 7457 4- 9 
De maquinaria. 
A los panaderos y dulceros. 
Se vende una gran máquina de amasar de poco uso y 
se da por una tercera parte de sa valor: calle del Bara-
ti l lo n . 8. 7618 5-12 
GA N G A . — M U V B A R A T A S E V E N D E UNA M A -quina de Baxter de 6 caballos de fuerza de muy poco 
uao y una de 3 con doble excéntrica, propia para un va-
Íiorcito, con su paila y bomba de alimentación. Luz 85 nformarán de 9 á 11 mañana y 5 á 7 tarde. 
7549 4-11 
una máquina de 12 caballos, una ídem de picadura, una 
Srensa hidrailUca, 2 filtros do Taylor, nn triturador, nn lonteyú, un tacho al vacío, 250 resfriaderas, una ga-
beta de hierro, 3 Beguladores y diversas piezas para 
maquinaria- Informarán O'Keilly n. 51. 
6378 2B_UMy 
Una máquina de moler, de fabricación inglesa, con sus 
conductores y asientos.—Dos calderas do vapor.—Un 
calentador.—Tres trenes jamaiquinos, completos, con 
seis clarificadoras de cobre.—Un medio tren jamaiqui-
no con sus anexidades y dos clarificadoras.—Cuatro ca-
chaceras de cobre—Un tanque de agu*.—Otro Id. para 
guarapo—Un tacho depósito do mieles, con su bomba.— 
Una rueda dentada con su eje y piñón para bomba. 
Momaráa San Ignacio 116, de 8 á, 12. 
6701 26-23 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A DE M O L E R , D E fabricación inglesa, una caldera de vapor, 2 medios 
trenes, compuestos de 4 tachos, 2 pailas, 1 tacho cacha-
cera, 4 gabe tas; todo se da muy barato. Ingenio demo-
lido Caridad, á media legua de Bolondron. Impondrán 
Obrapia n 7, Habana, y Manzano n 141, en Matanzas 
709S ll-SOMy 
S A r t lONTANKSA. N E P T U N O N . 3 0 . — A C A B A 
I-<de recibir lo» ricos jimonea y embuchados Serranos, 
así como loa relobra loa vlnna Carta B!an a deBla rqu í r , 
Maiharnudo de Valdeapino y los conocidos Avocado, 
Pedro J iménez v Moscatel, de La Cave. 
7310 15-7Jn 
M a n í c,i de coco, pasta y jalea de guaya 
h n Se dt'fiajlftii en la dulcería L A P A L M A , 
oaH'e de. la Leal tad micnero 100. 
0990 13-29 
¡Mo más padecimientos de estómago! 
Tómeae ¡as acreditadas aguas bicarbonatadaa-sódioo-
0á!ci^o-foiTU!íiuciSí.a tío 
S A I HiLlEíO S lCAlM 
que se expeoden eu su único dopóaito eu esra Isla, calle 
do Cuba niWero67, entre Teulonto Kov y Muralla. 
O 569 90 -21 M 
S U P K R Í O R L E G I T I M O , on cuartos y ootavoH de 
pipa y á precio equitativo, se cfreco á las personas que 
deseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bt'.lsillo, cn su único depósito cu esta Isla calle de 
Cuba n. 07, entro Teniento Roy y Muralla. 
On. 56S 90-21my 
L I C O R D E . L I T 1 N A 
Cura loa catarros de la veglga, dolorea de riüi.-nta y 
toda clase de ñujos crónicos, hasta conseguir la cura-
ción áuu on l'<s caaos máa deanaperadoa Depósito botica 
Santa Ana. Riela 63. 73S5 15 7 
m $ M m m m m m i m 
SEGUN F O R M U L A D E L 
D H . C A R L O S M O N T B M A R 
Remedio eficaz para laa blenorragias y gonorreas por 
inveteradas que sean, siempre que el paciente observe 
el método prescrito por su autor en el prospecto que á 
ellas acompafia. 
D E L MISMO. 
Lo recomienda en las mauifestaoiones de la SifUls 
como son Ulceran de la farinije. erupciones ulcerosas, crus-
iáceas enlapiel, dulores df huesos, caries délos mismos y 
catarros vecsioales nifili ticos 
Sólo se confección» en la Farmacia de Santa Ana, P i -
ola 66 y 68, donde exi te su dopó^it^.—Vendiéndose ám-
bos en laa demás Farmacias acreditadas de la Habana. 
C O N S U L T A SU A U T O R , 
D E 9 Á 11 Y D E 6 Á 8 N O C H E . 
G A L I A N O M T J M . 
O. 572 
1 0 2 . 
Hfl.-22M 
SáLVA-VÍDAS BE Lá INFANCIA 
D E L L D ( J F B U S r U E L . 
Producto superior á todos loa do feu Fénero para 
combatir los accidentes de la dentUdon de los n i -
ños. P ruébese en los casos más doa^s; erados y se 
verá su incomparable y sorprendo t rifioaoia. 
Depósito: Farmacia de D. José Sarrá 
5316 45-25Ah 
ü5HSHS25H5ESHSE5E5ESHS2S2SE5ESaSE5Eini 
AGUA MINERAL ''VICTORIA" 
de las í u e i 3 t » « de Herlahnstein, 
CERCA D E E M S (A« E M A N I A ) 
AGUA DE M E S A INCIE J O R A B L E . 
La que se emplea con mejoras resultados en las do-
lencias de las viaa digestivas, afeccionea catarrales de 
los órganos respiratorios y enfermedades de las vias 
urinarias. 
Depóaitos: Botica La Reunión de Joaé Sarrá; casa 
Dnaaaq v ('ompaliia, San Pedro 41. 
6322 15-13MV 
I J R 4 C I O 
C I E R T A , 
del Aama ó Ahogo, Toa, canaancio y 
falta de respiración, con el uao de los 
cigarros antiasmáticos del 
D R . H E N R V , 
De venta: Teniente Rey 41, Obrapia 
35; Empedrado 28 y por menor en todas 
laa buenas boticas, á 50 ota. BiB caja. 
Cn. 539 22-13 Mv 
Colirio Refrigerante 
para cembatir cen el nu-jor 
~f i éxito las oftalmías, leda 
|5J& initacio;i en los ojos, for-
g l j j . talf-co y aumenta la vista, 
jfeaj tura la conjuntivitis (vulgo 
'%¡SC ceguera), tan común en los 
campos de Cuba. 
D E P O S I T O : 
Botica Santa Ana, Riela 68. 
Oéletn-;---- pildoras del eopecialista Dr. Morales contra 
la debiiiiUiü Impotencia, espennatorrou y eeterilidad, 
8u usi'exento do todo peUgro. Se vende on las pr inci-
pales fanuaciAj a $8 oro caja. Depósito en la Habana 
farmacia << s Valdés, Obispo 27 y Sarrá, Teniente-Rey 
n. 11 DR. l U O R A L E S , CA R R E T A S , 3 9 , M A D R I D . 
C n 016 1-Jn 
(MOS m m m i 
Eatoa polvos ae toman cumo tttcoévo \ bou de on sabor 
agradable. Se usan coutr» el extrefiiuueuto crónico, las 
indigestionea, acedías, jaquocas y iuaieü'5 y cura la 
dispepsia. Purgan con faotlidad, combate laa diaireas 
biliosas y los niBos y aeüoras loa han adoptado como una 
panacea en las enfermedades del tubo digestivo. Obispo 
número 27. 
m i ñ i 
Usanse estos polvos para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, de frío, tercianas, etc.—Cada caja va 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacísimos. 
27 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAB FARMACIAS Y DROQUEUÍAS. 
D E P O S I T O , 
Obispo 27.~Botica de SANTO DOfflPÍGO.—Obispo 27, 
iscelánea. 
CiSA DE CONTRATACION 
E L RECURSO. 
Debiendo ser tasadas y vendidas las prendas de los 
talones números 2126—1751—1768—1918—1951—1739— 
2080—1955- 2015—1920—2134—2161—2149 2164—2172— 
2168—2045—1928—1889—1741—2118 y 2037, se avisa por 
este medio á los intereaadoa para que se sirvan concu-
r r i r á retirar sus prendas ó prorrogarlas ó presenciar la 
realización que t endrá efecto en los dias 12, 13,14 y 16 
del presente mea. 
Habana, junio 10 de 1885, 
7570 4-11 
A los fabricantes de cigarros 
se Ies propone, á precio de ganga, una partida de exce-
lente papel para cigarrillos marca 
Lá GIRALDA DE SE f ILLA, 
que se desea realizar cuanto án tes por necesitarse el 
local que ocupa, en la calle de Cuba n . 07 entre Teniente 
Bey y Muralla. Cn, 06^ 90-2Imy 
BA80S DE MAR 
E L P R O G R E S O D E I i V E D A D O 
Estos baños que por su aseo y limpias aguas y sus 
magníficos salones de espera, ofrece al bañista ía ga-
ran t í a de salubridad que en otros establecimientos do 
esta clase no se encuentra; por cuanto en aquellos el 
desagüe de las cloacas y las inmundicias que arrastran 
laa atruas cuando llueve, son causas bastante parala 
existencia de un^ foco permanente de infección, cuyos 
miasmaa y aires impuros son un constante peligro para 
la salud de las personas que los aspiran; y si por otra 
parte se tiene en cuenta que la aproxlmidad á los luga-
res donde se bañan caballos es temible porque de ello 
puede resultar la inoculación del mortífero virus muer-
moso; claro está que estos baños se llevan la preferencia 
sobre todos los demás porque su posición topográfica 
los aleja de todo peligro y brindan un ambiente puro y 
regenerador por el mucho yodo que arrastra. 
Los bañistas que quieran disfrutar delosbeneficioa 
que este eatablecimiento lea blinda, encontrarán un 
ómnibus que prestará el servicio entro la línea del fe-
rrocarril y los baños, desde las 5 de la mañana hasta 
las 10, abonando cada pasajero que lo ocupe cinco cen-
tavos billetes. 
En los altos del establecimiento hay desocupadas a l -
gunas casitas para familias, que se alquilan amuebladas 
por la mitad del precio de años anteriores; y en el cuer-
po bajo hay habitaciones para hombres solos también 
amuebladas y con todo servicio. 
7697 4-13 
SE V E N D E N P L A N T A S Y F L O R E S E N M A C E -tas, tinas, bancos y jarrones, así como un banco y dos 
sillones niaticoa: de Í0 á 11 Cuba fronte al número 34. 
7432 4 9 
U S G I A 
E L P R O G R E S O 
para lavado de ropa. 
L a mejor legía de todas laa conocidas. 
DEPOSITO: 
T R E N D E L A V A D O F R A N C E S 




los Resfriados, ln Gripe, la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t a c i o n o s del Pecho, el J a r a b e y to P a s t a 
pectoral do STafé do D e l a n g r e n i e r tienen uua 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros do la 
Academia do Medicina de Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Codeina, pueden ser dados, sin temor algu-
no, á los Niños atacados por la Tos ó la Coqueluche. 
Se venden en PARIS, 53, rué (calle) Vivienno 
V EN TODAS LAS FARMACIAS 
Consumidores engaMoi 
on vuestras compras de 
L'ORiZHIL 
ACEITE SUPERFINO PEfiFUim 
I'AHA CUIDAUSK BIEN LOS CABELLO! 
por que, a|irovec;Iiándo80 do lu fama nal 
vorsal, debida á la buena fabricación da 
hay fabricantespoeo osi'rupulososquDOf 
.•'i los c o u s u m í d o r o s , emi el inisiflo títulodM 
on un es tuche i d é n t i c o para prodücirli, 
confusión, un articulo 0R1U-011 (monoMtii 
de modo alquno, fabricado por el tínicopro' 
priotario y productor del V E R D A D E R O 
ORIU-OILKPUS 
Exíjase on cada estuche, quocontieMB 
frasco : 
Io L a s S e ñ a s on la etiqueta: 
L . L E G R A N D , Perfon 
P R O V E E D O R DE S. M. EL EMPERADOR DE¡LOU 
207, rae Saint-Honoré, miS 
2o L a F i r m a , con 
t i n t a r o j a L e g r a n d , 
como el fac-.similopues-
to aqni con tinta negra: 
3o L a M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-similo puesto 
aqui con tinta ne 
gra : 
4o E l N o m b r e O r i z a , conespip 
preso con tinta negra en el papélu 
envuelvo al estucho que contienealft 
las palabras O r i z a - O i l Legrandjiuení 
tadas cn ol vidrio debajo del cuello delfi 
Finalmonto; ni la imitación txltm 
tan bien hecha y fueseis cnfloiWoipori| 
vendedor, examinad bien la calidíd,!» 
siempro os perfecta en los Verdaderos m-
ductos de L . LEGRAND, de Paris, y.) 
volváis á aquellas casas poco lionorablap 
venden productos falsificados. 
m VWÜ M SfU V n J i T O V I V V n H E M O S T Á T I C A , se rccelid 
l l fililí V L luWUfillIifi Í ^ ^ S ^ S S ? 1 
d e S a n g r e , los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc.— Da nueva vida á la sangre y caloña talosto 
E l B o o t o r K E U B T E l i O T T P , Médico de ios Hospitales de l'arís, lia comprobado laspro] 
éural lvas del A . C r T J A . L É C t l E S X a X ^ : , en varios ^asos de Phtjo» t<(fríM| 
t E e n i o r r a g i a s en la I l e m o t i s i s f t c b e r o u Z o s a Á . 
Depósito general : F a r m a c i a G . s s e v r t i r . calh; .Salnl-Honore. 378, en MIA 




Í R A N G K . 
l ERDADEROSGRANOSDESALUDOELD1: \ . n i . n . r n . r ^ m - m v M r r m r n i H i m 
A p e r i t i v o s , Es iomaca lcs , Purgan tes , Depurativos. 
\^Conlra la PAX.TÜ. de i i P ^ T i T O , el s s ' r f i B Í í i m a B W T O , l a m m \ 
( # 103 V A H X O O S , las COOTGESTIOKTES, ClC. 
n . . , P o s i w o r r l i - n ^ r i R . : 1 . 2 á 3 O - r a n o s , 
^Jf i i i iKir ¡os I aff.fB tl,%¿9i¡%f2í i i á ' M cns "c\las cu rfltuloilü 4 COUttrf 
Verdaderos on Vrf.T»Í.V>al7'i»t*i'if<í\ y ia (¡nna A . ROUVIÉIlEcjwali 
E n P A B I S . F a r m a c i a K S S O ' ? 
D E P O S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S FAUMACI1! 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEYRIER 
«» desinfectado por medio del 
Alqui trán , sustancia tónica y 
bálsamlca que desarrolla mucho i 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
«» /» única preparación que permita 
administrar el Hierro 
tfn Constipación ni Cansancio. 
BLAÑC0, R U B I O 
Y F E R R U G I N O S O 
DIPOSITO general en PARIS 
21, rae da Faab'-Hontmartre, 21 
En la H A B A N A 
i J M''™ Honor.--- ̂  i»( 
'Jltal Orden del**1 
D I P L O M A DE HOm 
onosKiDo ros IODU UJ 
Colo'bridadoa Mollai 
DE FRAN'CIA V EUROPl 
contra Ui 
ENFERMEDADES OEI PECIO, 
AFECCIONES ESCROFIM 
CLOROSIS, 
ANEIVIIA, DEBILIDAD, TISIS 
B R O N Q U I T I S , RAQUIIISi 
^ « ' / f ' i ' < ¿ ? a ? e u t i c o de V 
Vino de Coca 
J O S É S A T ? , R . A ; - X j Q B É y O 
pronta y 
asenrurada con el A S M A 
0 P R E S I : Ó N 
CATARRO 
• Farmacéutico-Químico de f* c/ass de la Escuela supeWofíafrt 
Una aola fumigación basto, las mas veces, para calmar los AttM™ 
Tos maŝ  violentos y las nms dolorosas Opresiones - íá aimA 
| buen é x i t o . — Su reconocida eficacia y sn fácil uso no ptotaj 
eníenno la monor futida y justificau la preferencia quo los HMÍMIÍ 
enfenn'S d:m i l ANTI-ASMÁTICO GAMBIER. .Vo /wWiiuomlil 
opresionoH por ln nocho, si se tiene cuidado, al tiempo do acosUinii» 
mar, cu el cuaróo do domilr, un poco del ANTI-ASMÁT1C0 OAIBm 
SE HALLAN EN LA MISMA, FARMACIA 
Los GRANOS ÁNTI-NEVRÁLGICOS FEBRIFUGOS 6AMBIERSP1« 
cave las recaídas de las Nevra lg iaa . Jaquecas, los Dcioros do Cabeza, ate. — Su eficacia es IndtatiHii 
combatir las fiebres proprias de los climas cálidos y húmedos, como la F i e b r e a m a r i l l a y la Plebro palúilt 
Depósito general: F A J t M A C I A < a A M B l E m , en C o m p i e g n e [Francia]. 
E n la l l á b a n a , : sos ia S A R R A . 
OREZZÁ 
Aírmss B a l a s a p t í torrogiaosa a a l A n l a d ^ 1A afea rica «n Msrre y teUk mUák 
S2sU J&JSS-t&A, n * tiene rival ^axa ka cnrMioaos és tas 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S ~ 
f todas toa eoíermedad®} iartruSaa 6a 
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P E P T O - F E R D 
Delicioso licor, tónico, digestivo y reconsti-
tuyente, quo da á la sangro un vigor que no 
puedo adquirirse con algún otro do los fer-
ruginosos conocidos. 
SE L E EMPLEA CONTIIA 
A n e m i a , N e v r a ü g i a s . 
P a l p i t a c i o n e s , D i s p e p s i a s , 
G a s t r a l g i a s , C l o r o s i s , 
D o l o r e s d e l E s t ó m a g o 
y de l a C a b e z a , 
C o n v a l e c e n c i a s l e n t a s . 
D i g e s t i o n e s d i f í c i l e s 
é I n c o m p l e t a s , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 
D i a r r e a , P é r d i d a del a p e t i t o , 
de l a s J P n e r z a s , e t c . 
Una cucharada [medida con cuchara desopa 
después de cada comida. 
Antigno-Jefe ¿el Lakalom 
D A l a W Ü I * R % A 
- » - y l a S A L U D . 
da ia Facultad de Medicioa di Pii 
Ex-Interno de los Hospital». 
Laureado de ia Sociedail de EÍÉI 
- y de la Sociedad de la Templam 
Premio (]c 2,000 ír. y Medallailtfk 
Premio de las Ciencias nalnrá 
Premio de las Ciencias fisitai 
y químicas. 
En Paris, Faubourg Poisson/ilín,! 
Ea la Habana: JOSÉ SARH*. 
V EN TODAS LAS DUOOUEniAS Y rilUUNlJ 
• • J : : r -
V I N O D E F R E S N E 
TONICO-NUTRITIVO 
C O N P E P T O N A 
fCarne asimilablej 
RIEIIRO Y LACT0K0SFAT0 I)E CAI. NATURALES 
E l V i n o D e f r e s n e tiene un sabor esquisito, y es el 
ú n i c o reconsti tuyente n a t u r a l y comple to . 
Es el mas precioso de los t ón i cos ; á su influjo, los 
accidentes fébr i l e s desaparecen, renace al apetito, los 
m ú s c u l o s se nutren, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos r e s ú l t a d o s en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i á s , las 
e n f e r m e d a d e s del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
DEFRESNE, Proveedor de los Hospitales de Paris, Autor de la Pancreát ina 
$ todas las (jamadas 
E n la H A B A N A : L O B E & Ga; M . J O H N S O N ; A . GONZALEZ. [ ' ^ 
20 Aáos de 
HARINA LACTEA NESTLE 
CtrH"ü B A S H es l a B t T E W A XECHB 
E s el mejor alimento para los Niños de corla edad. Suptoíl 
Insuficiencia de la lecho maternal y facilita el destete. Con su M 
no hay diarreas ni v ó m i t o s y su digestión es fácil y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, pan los a(MM 
' y los convalecientes que tienen estómagos delicadot. Marca de Fabrica 
L E C H E C O N D E N S A B A N E S T l 
V e r d a d e r a X i E C H S P U I Í Ü . d e V A C A S S T T X Z A S que conserva su aroma y todas su 
I cualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadmll 
egérc l to y á los hospitales, ella ha entrado cn la al imentación de los particulares á quienesíal 
|una leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma HEWSII WESTLÉ y la Marca de Fábrica: CTXDO S E PAJÁB0S. I 
Casa H E N R I N E S T L E C H R I S T E N FRÉRES, 16, rué du Parc-Royal, en W I 
Depositario en La Habana : JOSÉ SARRA. 
D i G I T I L 
^fi^lMd» « e s ffpwa út í io áesdfi baec ya ¡aa» fia iestote afios po? to» I t a M d 




i « b a c í a s á« Stpgvtíot* «S« áScstáeosi ooixsKtuys ano de lo» majoni kaooitUlea 





í'anxacéKíic» ea isfa As te eumm P*a4iehén ^ m&x* el Docto C a m ñ , I 
ai-édlco d«J hospital de Siint-Louis, el tomadlo caás sficis soatnlu úiuxms 
nXseStiss do £s pío!: Hssoma. Vassí^sis^ tásí&m,. Rsacvopas. Sspdsibatc I 
i t t o f a &w*c&i! fsmsei* LABiLONYi, aa//* ^ mvkk 9* tu ,» PiikM 
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